
o TEMPO - Pressão atmosférica �édia: 1012.7
milibares. Temperatura média do di a: 21.4
graus;' com um máximo, na maior insolação, d�
27.9 graus e um mínimo, � noite, de 12.1 graus (no
planalto, a média mínima seráde 05. � graus). Esta
do médio do céu: cumulus, stratus, de claro a enco

'berto; Nevoeiros noturnos no litoral, 'serras e mar

'gens de rios.Estado médio do tempo: com instabili
dades passsgeíras no litoral e planalto, passando a

estável. Previsão: A. Seixas Netto.

,
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DE ESTUDOS - Deverá estar reu
.

o, no vamente, amanhã, na sede da Asso
ciação' Comercial de Florianópolis, o Centro
de Estudos, para debates sobre o Imposto de

, Renda - Pessoa Jurídica e suas implicações; �

Contará a reunião com a presença de as

sessores da Receita Federal, gentilmente de
signados pelo Delegado daquela repartição,
em Florianópolis.
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"Profundas' alterações" terão que ser feitas na ,previsão das safras, no programa'de abastecimento, e na,
comercialização externa dos produtos agr{�olas afetados ,pelas geadas e pelas enchentes "<sanunciou ontem

em : Brasília o Ministro Paulinelli. Os prejuizos são maiores nas culturas de café, trigo e soja. (P. 5)
�.-.
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,0 alto pre�o das,geadas

Pági'm 3.

Konder exalta
.. -

Imlgraçao .

italiana e o

congraçamento
étnico

,Rega ocupa
em Madrid
o refú,l"io de

,exiladQ
de Peron'

Pági,," 2.

Eletrificação'
rural tem
32 milhões
aplicados
no Estado

Pági,," 3.

'Nave russa

-desee nas

estepes, a
10 Km

, ,

do alvo
Pági,," 2."

Conselho do
MFA tem'
oficiais

ap()iando �s
soelel is'as

,

, P{lgüm 2.

Geólogos
,de 'todo
mundo se

, ,

reunem

na UfsC:7
Pági,," 16.'

Itajaí
quer

reabilitar
seU

terminal
marttirno

A Associação Comerciai
de Itajaí elabora um

'

anplo estudo sobre
'

as razões que atrofiam o

desenvolvimento do, porto
da Cidade. Um memorial ,

reivindicará do governo
,

federal incentivos,
armazéns, silos, frigoríficos:

guindastes, rebocador e
dragagem do terminal,

reabilitando sua capacidade
operacional. (página 10)

I '

P,Henrique
pode tre inar
Figueirense
no Nacional

, A notícia surgiu qumta-teíra no Rio e

foi publícada pelo Jornal dos Sports,
afinnando que o jogadorrecebeu

convite do Figueirense para
trabalhar em Florian6polis durante
_

o campeonato br�ileiro (Pg. 8)
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO .: 22 de julho de 1975 - Página 2

garam ter proposto um

nome para substituir Ro

drigo. Supõe-se, contudo,
que o projeto entregue
ontem � presidente, suge
re transformações funda
m en tais na orientação

.

,
Argentina

, , �

,"'

Buenos Aires - Com.
um aspecto frágil e sinais
de esgotamento, a 'presi
dente Isabel Peron reu

niu-s e ontem com os

principais dirigentes do
Movimento sindical, que
lhe entregaram um plano
escrito sugerindo profun
das modificações na 0-

ríentação político-econô
mica do governo. Antes,
Isabel aceitou a renúncia
do ministro da Econo

mia, Celestino Rodrigo,
resp.onsável por um plano
econômico de austerida
de que desencadeou toda

.

a crise.
E ssa foi / a primeira

reunião mantida pela pre
sidente com as lideranças
sirldicais, desde 27 de

junho, nas vésperas da'

anulação dos convênios
trabalhistas, defendidos

pela CGT. O cancelamen
to dos convênios pelo go
verno levou a CGT a de-

.

cretar uma greve de pro-
.
testo de 48 horas e con

gelou as relações entre os

sindicatos e a Presidente...
Ontem a senhora Pe

ron recebeu os dirigentes
da CGT e das "62 Orga
nizações", o bloco sindi
cal peronista,· acompa
nhada por alguns de seus

ministros e colaborado
res. O projeto econômico

apresentado pelos sindi
catos foi entregue � presi
dente por Casílde.Hérre
ras, : secretário" da.;CGT.
Entretanto, conforme a

firmou Herreras, seu tex

to final será entregue �

presidente hoje,
AS EXIG�NCIAS
- Não fazemos ques

tão de nomes, mas de

mudanças políticas - a

firmou Herreras, quando
foi consultado sobre a

demissão do Ministro Ce
lestíno Rodrigo. O diri

gente sindical também
não comentou a saída do

país do, ex-ministro do
Bem-Estar' Social, José

Lopez Rega, repudiado
pelos trabalhadores.

Os líderes sindicais ne-

econômica e um retomo

� "linha histórica" do pe
ronismo nesta matéria.

O ministro interino da

Economia, Ernesto Cor
valán Nanclares, disse,
entretanto, que a futura

política econômica con

duzirá a "um reencontro

com, as essencias doutri
nárias do movimenta jus
ticialista (peronista)

.

"e

que promoverá "o con

senso dos setores repre
sentativos da comunida

de", . incluindo trabalha

dores, empresários e par
tidos políticos conforme
Nanelares especificou.
REESTRUTURA

çÃO
Entre os candidatos a

substituir Rodrigo men

cionavam-se ontem dois
conhecidos. economistas
do peronismo: Roberto
Ares, atual titular do
Banco da Nação Argentí- '

-na e Antônio Cafíero,
embaixador no Mercado
Comum. Europeu.

Afirma-se que Ares é

apoiado pelo movimento

Desenvolvimentista, de

ex-presidente Arturo

Frondizi, aliado do pero
nismo dentro da Frente
Justicialista de Liberta
ção - Frejuli. Caifíero
conta com o apoio dos
sindicatos trabalhistas e

grupos mais nacionalistas
do peronismo. •

Quanto � reestrutura

ção' ministerial, fontes
oficiais declararam que
seguramente Isabel Peron
confirmará em seus car

gos os atuais ministros:
da Justiça, Corvelãn Nan
dares; do Interior; Anto
nio Benitez e de Defesa,' ,

Jorge Garrido. Os dois

'primeiros são peronistas
moderados opostos a to

pez Rega e Garrido é Um
independente.

É 'bastante provável o
afastamento dos minis

tros do�em-Estar Social,
Carlos Villone e do Tra
b alho, Cecflio Conditi,
muito ligado a Lopez Re-

•

ga, Entretanto, não é cer
ta a renúncia do chance
ler Alberto Vignes nem

do ministro da Educação,
Oscar Ivaníssevich, embo-

,

ra os dois estejam incluí
dos na facção "lopezne
guista".

',o que os políticos'
querem-de Isabel?
por Vicente Panetta; da AP

Buenos Aires - A presidente IsabelPeron recebeu,
ontem fortes críticas e alguns conselhos dos partidos,
políticos de oposição, os quais traçaram um panora
ma sombrio do país nos, diversos documentos que
elaboraram,

Os pronunciamentos, �e registraram no momento
em que é tida como iminente uma nova reestrutura
ção do gabinete nacional, onde atualmente predomina
a linha inspirada por José Lopez Rega, ex-ministro do
Bem Estar Social, que chegou ontem a Madri. Lopez
Rega partiu de Buenos Aires no sábado e fez uma

escala no Brasil. (Veja notícia ao lado). '

O temor de' um golpe de estado, conflitos sindi
cais, os sintomas de uma recessão econômica e duros
ataques feitos aos membros do gabinete são alguns
dos pontos abordados pelos principais partidos e
lideres poltticos.

Francisco Manrique, titular do partido federal, de
centro-direita, dirigiu uma carta aberta a Isabel Peron
na qual afirmam que "sangue, suborno, imoralidade,
descrença, insegurança, desordem, falta de perspecti
va, são algumas das caracteristicas do período que
está destinado a V.Exa. como principalresponsável".

Num dos parágrafos mais duros, Manrique susten
ta que "o pais está paralisado há 30 dias" e, que
"pessoas conscientes encaram como a herdeira de
responsabilidades, esperando a adoção de atitudes
positivas, porém sua resposta se traduz na, perda de
um tempo precioso, sem que seja vistos sintomas de
reações que la demonstrem tratando de recuperar seu'
prestígio necessário e sua capacidade de decisão para
reimplantar a moral, a hierarquia, e a ordem de idéias
que detenham esta marcha em direção a miséria e ao

caos". "

TRAIÇÃO
Por sua parte, Raul Alfonson, líder da ala esquer

da da União Cívica Radical (UCR), principal partido
da, oposição, acusou de traição os homens do governo.

"Os homens do governo trairam os objetivos e não
trabalharam mais para o país. Trabalharam para a

recessão; a injustiça, para o acomodamento. Absorve
ram os meios de comunicação e divulgação, organiza-.
ram as forças parapoliciais, semeando Q terror; con
cretizou-se a .ditadura sindical, que nos advertimos,
em seu devido momento", sfirmou.Alfonson durante
uma concentração do seu partido.

O partido Revolucionário Cristão (PRC) exorta a

senhora Peron, a "assumir sua responsabilidade supre- .

ma frente a república. Não é mais o momento para
continuismos disfarçados, nem meios termos que
signifiquem a realização de mudanças para que tudo
fique como estava" ,

O Partido Socialista Democrático (PSD), tradicio
'nal opositor do peronismo, indica que "a dramática
crise que envolve a totalidade do sistema politico
imperante determinou a inoperância do governo, a

perda de sua autoridade e um virtual vazio no poder':'
Acrescenta, que o governo "deve por um fim

imediatamente a situaçãa'irregular que compromete a

economia do país, o bem estar 'e a 'unidade dos
_

argentinos". ," ,

. .,.

O Partido SoCialista Popular TFSP), de centro-és-
, querda, argumenta, que "os argentinos devem realizar
qualquer esforço para evitar o caos no qual desapare
cerão as instituições da república ", além disto pede a

presidente a adoção de medidas, "destinadas a devol
ver a tranquilidade" a classe trabalhadora.

Rafael Martinez- Raymonda, titular .do Partido
Democrata Progressista e. ex-candidato a vice-presi-
'dência, afirmou que "nunca se apresentou uma

situação tão difícil, com a perda e a destruição de
,

tudo que acreditavamos, com a agravante de uma

falta de moral que vem desde cima e se alastra
facilmente nas camadas mais bai xas da sociedade".

Quanto o peronismo tomou posse, no dia 25 de
maio de 1973, com a fórmula Hectar José Campora
Vicente Solano Lima, os partidos políticos de um

modo geral ofereceram o seu apoio. Mais tarde,
adotaram uma atitude semelhante em relação ao

então presidente Juan D. Peron. Estas manifestações
de apoio se redobr.aram quando a senhora Peron
substituiu seu marido; quando Peron morreu no dia
primeiro de julho de 1974. , ,

Contudo, os episódios sociais, econômicos e poli
ticas que sacudiram o país, transformaram as declara
ções anteriores em oposição ao governo peronista.

Setores empresariais, e lideres sindicais também
demonstraram sua preocupação frente a crise. As
forças armadas foram cautelosas em suas apreciações
e reiteraram sua atitude em defesa das instituições.

o Pacto do Rio pode'
,

.'

·per�anecer Intacto
Luanda, Angolaf- Uma tensa trégua prevalecia onternna capital,
em virtude da suspensão de hostilidades de dois grupos guerrilheiros
adversários, que deixaram um saldo de cerca de dois mil mortos
desde fevereiro.

, ,

O toque de recolher, das 21 horas' até ao amanhecer, foi

rigorosamente observado anteontem a noite, mas a tensão continua
va' na cidade, embora a tranquilidade reinasse nas zonas centrais e

européias.
As lojas e e�critórios reabriram e haviam produtos alimentícios a

venda, mas há informação de tiroteios em regiões dos arredores da

província, principalmente em Portugalia, perto de Dundo. A região e

o centro das minas de diamante.
A trégua surgiu depois das sangrentas lutas de anteontem, com

armas automáticas e morteiros, em que o movimento popular para
libertação, de Angola (MPLA), de orientação marxista, tentou

desalojar a frente nacional paia libertação de Angola (FNLA)
não-comunista, de um forte que domina a entrada do porto de
Luanda. '

Um terceiro grupo nacionalista, de tendência socialisa moderada,
Unita, permanecia atualmente afastado do conflito, mas há indícios
de que, será envolvido .de um momento para outro.

Os grupos guerrilheiros lutam para obter uma posição vantajosa
antes de novembro quando Portugal proclamar a independência de

Angola.
'

Entretanto, continuava interrompido o tráfego pelo interior do

país em con,sequência das barricadas levantadas pelo MP,LA e por
gru pos isolados.

'

As ferrovias para o leste foram arrancadas e os postes telegráficos
cortados a uns 100 quilqmetros da capital.

Um porta-voz do exército português disse desconhecer a que
grupos pertenciam os sabota�ores. ,

, Na metade sul de Angola, cuja população apoia em grande parte
a Unita, a situação c�mtinuava calma, segundo informaçõe.s.

Mas observadores diplomáticos observaram um crescendo das
divergências entre a Unita e o MPLA, que poderi'a intensificar a luta
interna pelo poder.

'

,\
Entretanto, o governo de transição continuava funcionando,

embora tivesse de adiar uma reunião do conselho de ministros
marcada para ontem pela ausência de numerosos ministros do
gabinete.

Rodrigo renuncia
e Isabel recebe

os líderes,
sindicais

.Em Angola, apenas
.uma trégua tensa

San José - A tentativa do
Peru de separar o sistema intera
mericano de defesa mútua da

estratégia militar dos Estados
, Unidos foi amplamente derrota
da ontem na conferência da
OEA que tem por objetivo' a
reforma do acordo do, Rio de
Janeiro,

'
'

A proposta peruana preten
.dia a eliminação do princípio
básico do tr a tado que diz:
"um ataque armado por parte
de qualquer estado contra um

.país americano será considerado
como um ataque a todos os

estados americanos", substituin
do-o, por outro, hem menos
drástico que em parte diz: "As
partes contratantes 'resolvem
agir solidariamente no caso de

ataque armado contra um esta
do americano, que faça parte
deste tratado, no exercício do '

direito inerente à legítima defe
sa individual e coletiva...

A proposta peruana, de cin
co parágrafos, de emenda ao

, artigo 30. do acordo"do Rio de

Janeird, ,foi votada parágrafo
por parágrafo. A v.otação, total
mente contrária, variou de três a

zero com 18 abstenções, até
,

nove a zero, com 12 abstenções.
A proposta do Peru foi am

plamente apoiada pelo Panamá e

em parte pelo Méxic9' Porém, a

maioria dos 21 países signatários
do acordo do Rio de Janeiro se

inclinaram para a posiçao dos
Estados Unidos de que o sistema
interamericano de defesa deve

salvaguardar-se em seus acordos
básicos sobre ação coletiva.

'

GUARDACHUVA
Fonte, chegada a delegação

norte-americana disse a The As- r

sociated Press: "o argumento de

separar-se pode ser muito bem
entendido. Porém, também de
vemos' considerar que no caso

dos Estados Unidos continua
rem sendo o "guarda-chuva" do
resto do continente no que diz

respeito à defesa, também de
vem ser'atendidos nas suas soli

citações de apoio .dos que são

protegidos por esse "guarda-chu-
'

va". ',i

Um projeto de resolução que
conciliava- vários pontos-de-vis
tas, apresentado pela Costa Ri

ca, fo i retirado pela delegaç�o
deste país ao tornar-se evidente

que estenderia por denúis a,

discussão. Concordou-se em dee
bater um projeto original ehibo
rado por um grupo especial de

estudos, redigido em Washing
ton há alguns nieses.

,

O projeto peruano foi até
agora um dos maiores obstácu- '

los nesta éonferência de 12 'dias,
convocada pela organização dos
estados americanos para refor
mar o acordo do Rio de Janeiro,
que muitos pa íses consideram

antiquado.

Lopez Rega no aeroporto deMadri, desabafar. "estou exausto ':

R_ega 'na Espanha'�a; ,"orar
na casa em que viveu Peron

Madri - Com o rosto contraído e

bastante pálido, o ex-ministro do Bem
-Estar Social da Argentina, José Lopez
Rega, desembarcou ontem na capital,
espanhola procedente do Rio de Janei-

-

roo Não disse por quanto tempo per
manecerá na Espanha. "Deixei a Ar

gentina por minha pr6pria vontade.
Ninguém me expultou, Não tinha pro
b lemas.. Apresentei minha renúncia
porque meu estado de saúde não é
bom. Já havia renunciado antes, o que
não foi aceito". As palavras de José
Lopez Rega foram secas e breves. Um
de seus truculentos guarda-costas até,
chegou a agredir um fotógrafo.
\ - Estou, exausto, depois de dois
anos de terrível trabalho como tam
bém está a presidente, embora ela este

ja suficientemente forte para conti
nuar". Ele não respondeu ãs perguntas

de caráter político feitas pelos
jornalistas no aeroporto.

Além de sua filha Norma e dos cin
co guarda-costas, uma grande comitiva'
acompanha Lopez Rega. Na Espanha,
ele viverá na vila "17 de Outubro", nas
proxmidades de Madri, onderesidiram
o extinto presidente Juan Domingo Pe
ron e sua esposa , durante o exílio de
17 anos. Recentemente, a 'casa de Lo

pez Rega foi equipada com modernos
dispositivos de segurança. A polícia es

panhola vigia dia e noite o edifício,
desde que Peron e sua mulher abando
naram a Espanha.

ESPECULAÇÕES
Segundo o governo argentino, José

Lopez Rega, embarcou para a Europa
como "embaixador extraordinário", a

fim .de manter conversações com go
vernos e organizações internacionais. A

crença geral, entretanto, é de que ele
permanecerá na Espanha todo o tem
po, acompànhando o desenrolar dos
acontecimentos, na Argentina. Por ou
tro lado, algumas fontes insinuam que'
''EI Brujo" veio a Madri para realizar
os preparativos necessários no sentido
de que a presidente também abandone

, a Argentina, para uma prolongada per
manência no exterior. As mesmas fon- I

tes, sustentam que, apesar de ter vivido
por muito tempo na capital espanhola,
José Lopez Rega fez poucos i!migos.

'

Quando um jornalista lhe pergun
tou ontem se o "lopezrreguísmo", ha
via terminado na Argentina, ele res

pondeu secamente: "nunca existiu".
Ninguém na embaixada Argentina

esteve presente ao desembarque do ex

-ministro e ex-secretário particular da
presidente I�abel Peron,

'

,

N.ave soviética ,'chega bem e os

cosmonautas ,desembarca·m sorrindo
Moscou -r-: A nave espa

cial russa Soyuz com. os
cosm o nau tas' c;l Ale
xei Leonov e.yalry Kubasov
a bordo, aterrissou ontem'
nas estepes'do ' Kazakistão,
depois de vários dias nos es-

.

paços em missão conjunta
com' os norte-americanos. A
aterrissagem foi transmitida
ao vivo pela TV soviética e

as' autoridades permitiram
aos jornalistas a cobertura
.no local da descída,
,
Leonov e Kuhasov foram

recebidos, em sua saída da
Soyuz, por uma equipe de
resgate do centro espacial de
Baikonur, A' nave levantou
uma grande nuvem de pó, ao
tocar no solo., Os dois cos-

monautas saudaram seus co

legas e acenaram para os jor-
,

fi alistas, caminhando sem

ajuda de ninguém até um

helicóptero, que os condu
ziu para a cidade de Arkalik,
a uns 320 quilômetros dó
local da descida.

'

A. 2,4 metros de altura a

Soyuz disparou seus fogue
tes de freagem para amorte
cer o impacto da queda � es
tes levantaram' densas nu

vens de fumaça. Segundos de

pois a nave espacial aterris
sava sobre um de seus lados,
e em seguida saiam dela os

O momento do desembarque nas estepes de Kazakistão. I

dois cosmonautas em seus

trajes espaciais. A, aterrissa
gem ocorreu a apenas 10

quilômetros do 'alvo, nas

proximidades do povoado
de Acholic.

Centenas de, pessoas,
muitas delas camponesas
que se encontravam prôxí
mas do local de aterrissagem
aplaudiram entusiasticamen
te os dois cosmonautas.

Leonov e Kubasov per
maneceram no espaço cinco
dias, 46 horas e � 1 minutos,
deram 96 voltas em redor da
terra e viajaram cerca de

quatro milhões de quilôme
tros.

A nave norte-americana
Apollo deverâ: pousar no,
mar ãs 13h18m (horário de
Brasília) de quinta-feira, a

100 milhas ao oeste de Ha
vaí, onde o porta-aviões no r- ,

te-americano "New Oro
leans" espera os astronautas

para levá-los ãterra,
'

,

Durante os três dias, que
permanecerão ainda em ór
bita, os astronautas norte
-arn e r ic ano s continuarão
suas observações de fenõme-

nos terrestres, astronomia
solar e outras experiências..
Para estudos sobre os recur

sos naturais de nosso plane
ta, suas câmeras focalizarão I
as areias do S aara, os gelos
eternos da Antártica, as cor- I

rentes oceânicas em frente
ãs costas da América do Sul,
os picos dos Alpes e as pla- :
nfcies da Austrália. Seus

inS-l·trumentos astronômicos
sondarão as'profundidades ,do espaço em busca de mi
núsculos pontos luÍninosos I
situados a milhões de quílõ
metrosda Terra.

Portugal:' governo' se reúne e

promete super,ar crise política'
Lisboa - O Conselho Revolucionário, do governo reu

niu-se ontem em sessão urgente, para estudar o aumento da
violência política no país e tentar superar a pior crise'

governamental já ocorrida, desde o Início da revolução há

quinze meses.

O Conselho Revolucionário, composto por trinta ele
mentos a autoridade máxima do país, reuniu-se secretamen
te, enquanto circulavam rumores de que alguns oficiais
moderados estão apoiando o partido socialista; num esforço
conjunto para destituir o primeiro ministro Vasco Gonçal-
ves.

Conforme afirmou um jornal, o Conselho "revisará" a

declaração feita sábado pelo presidente Francisco da Costa
Gomes, cujo aparente propósito foi buscar uma reconcilia
ção e atrair de voltà ao governo os partidos políticos
dissidentes.

Não ficou claro de imediato porque deve ser revisada a

declaração do presidente Costa Gomes, que também é
membro do Conselho: O general, numll.informação prestada
ao povo após outra reunião, do Conselho, assegurou que
brevemente seria formado um novo governo. Contudo não
afirmou se Gonçalves seria um dos integrantes ou o líder..

Desta reunião entre altos chefes militares está ausente o

brigadeiro general Otelo Saraiva de Carvalho, chefe da

segurança do estado e que partiu para Cuba, onde realizará
uma visita oficial.

'

A imprensa, o rádio e a televisão, dominados pelos
comunistas, continuaram sua campanha de apoio a Gonçal
ves. Paralelamente, atacam o dirigente socialista Mario
Soares, o qual afirmou que somente regressará ao governo
após a renúncia do primeiro ministro.

O primeiro ministro afirmou que esperava anunciar em

novo governo, talvez ainda esta semana, c no qual estariam
(�

incluídos membros dos partidos políticos dispostos a

colaborar, apesar das atitudes de seus dirigentes.
O recrudescimento da violência foi qualificado como

uma, "intensificação (de luta) reacionária" pela imprensa,
dominada pela esquerda. A-secção de política e propaganda,
do movimento das forças armadas - chamada de "Quinta '

Divisão" - afirmou que o povo português e o MFA apoiam
amplamente Vasco Gonçalves. ,

Porém, era evidente que em muitos locais <> povo não
concorda com o primeiro ministro.

Em Lisboa, mais de 50 mil. socialistas participaram de
uma concentração organizada por Soares, com o objetivo de
fazer denuncias públicas contra Gonçalves.

'

Os socialistas também mantiveram confrontos, de rua

com os comunistas, c em muitos casos tomaram a iniciativa
,e atacaram escritórios do partido comunista - sobretudo rtO

norte, a região mais conservadora do país.
Por' sua vez, o partido comunista instou a intensificação

da ''vigilância popular" para impedir 'tais ataques e pediu
severas medidas contr:.a seus realizadores.
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KonderReis:
«Sornas democracia

,
"

\

racial' e social » •

Cr$ 32 milhões fomentam energia rural
,

I

. A Eletrificação Rural de Santa Catarina SIA - ERUSC - assinará contratos, amanhã, com 30 empresas fornecedoras de materiais destinados à

eletrificação rural, como postes, fios, isoladores, transformadores e outros, num valor de 22 milhões de cruzeiros. Serão assinados, ainda, mais três
contratos para execução de obras no Oeste Catarinense, no valor de 10 milhões de cruzeiros. Quatro empresas executarão, em seis meses, os

trabalhos de mão-de-obra e projetos dos sistemas energéticos das Cooperativas de Eletrificação Rural do Vale do Araçá, Vale do Chapecó e de São

Miguel D'Oeste, com cerca de mil quilômetros de linhas de eletrificação rural.
A solenidade, que será realizada no Palácio dos Despachos, será presidida pelo governador Antônio Carlos Konder Reis e contará com as

presenças do vice-governador Marcos Henrique Büechler, diretoria da ERUSC, representantes das firmas contratadas e autoridades estaduais. O

presidente da ERUSC, Arnaldo Schmitt Júnior, informou que o ato poderá contar também com as presenças do presidente do INCRA, Lourenço
Vieira da Silva e do presidente do Grupo Executivo de Eletrificação Rural - G�ER - Benedicto de Mir�nda.

:

Na abertura da festa do centenário da

imigração italiana, em Nova Trento,
o governador disse que o Brasil é uma

nação aberta às etnias leais.

Erusc executa o

programa: 10 mil Km
de linhas até 79

de eletrificação rural, sen

do 1.211 de alta e 307 de
baixa tensão". '

- Para realizar esse tra
balho foi solicitado e já
aprovado, 'o empréstimo
de 50 milhões de cruzeiros
ao BID - Banco Interame
ricano de Desenvolvimen
to, através do GEER -

, Grupo Executivo de Eletri- ,

ficação Rural e do INCRA
- Instituto Nacional de

Colonização e' Reforma
Agrária".

, Esses 50 milhões 'serão

gastos este ano nos- muni

cípios beneficiados pelos
projetos das Cooperativas
de Eletrificação 'Rural: Va-
le do Chapecó, com sede
em Chapecó; Vale de Ara

çá, sede em Cunha Porã;
São Miguel D'Oeste, sede
em São Migual D'Oeste e

Porto União, sede em Por-
to União.

O projeto do Vale do

Chapecó beneficiará os

municípios de Chapecó,
Caxambu do Sul, Águas de

Chapecó, Coronel Freitas e .

Quilombo. Num total de
180 km de linhae custo de
sete milhões de cruzeiros.

O do Vale do Araçá be
neficiará os municípios de
Pinhalzinho, Modelo, Ma

ravilha, Saudades, Cunha
Porãe Nova Erechim. Com
699 Km de linhas e custan
'do vinte e quatro milhões
de cruzeiros.

O projeto cooperativa'
de São Miguel D'Oeste in
cluirá os municípios de
São Miguel D'Oeste, Ro
melândia, Anchieta,' Gua
raciaba e Descanso. Num
total de 383 Km de linhas
custando treze milhões à

A, Erusc - Eletrificação
Rural de Santa Catarina,
pela reforma administrati
va do Governo do Estado
de 30 de abril de 1975, fo
ram atribuídas as tarefas
relativas' ao programa de

eletrificação rural de com

petência do Estado e da
extinta Comissão de' Ener

gia Elétrica '- CEE". É a

explicação de seu diretor,
Arnaldo Schmitt Júnior.

- Ela é regida Pela le

gislação das sociedades por
ações, pela legislação esta-

dual, e por seus estatutos.
Poderá elaborar e coorde
nar o planejamento de ele

trificação rural, excecutan
do seus planos de Ação e

Investimentos. Realizar le
vantamentos e estudos so- ..

cio-econômicos relaciona-
,

dos com a eletrificação ru-

ral".
'

'

Arnaldo revela que a

empresa poderá "contrair

empréstimos e obter finan
ciamentos de entidades pú
blicas ou privadas, nacio
naís ou estrangeiras, atra

vés de convênios, contra

'tos ou acordos".
- Planejar, projetar 'e

implantar sistemas elétri
cos de distribuição em zo

nas rurais, bem como pres
tar serviços a sociedades
preferencialmente coope
rativas legalmente consti
tuídas que visem promover
a eletrificação rural" ..

O governador do, Esta
do estabeleceu como meta

de sua gestão dez mil. qui
lômetros de linhas de ele

trificação rural, explica o

presidente da Erusc, "e
ainda este ano serão execu

tados 1.518 Km de linhas

Arnaldo! ainda este an�, mais 1.518 Km

de linhas nas comunidades do interior.

cruzeiros.
Porto União, benefi

ciando Porto União e Iri

neópolis, com.Zó? Km de

linhas, custando nove mi-
-

lhões de cruzeiros.

pio de São Domingos. E

paralelamente estão sendo
concluídas todas as linhas
que vinham sendo executa

das pela extinta CEE".
- Todo material neces

sário a eletrificação rural
Desses contratos, diz 'adquirido de várias firmas

Carlos dos Santos, Rela- de SC, RS, PR, MG, RJ, já
ç
ões Públicas da Erusc, está chegando aos depósi-

"80010 saem do contrato tos localizados em Chape-
GEE- EID, que totaliza có e Porto União. E os le-
em cinquenta milhões. vantamentos topográficos
Sendo 20% de participação para linhas de eletrificação
das Cooperativas indepen- rural já foram iniciados pe-
dentes desse programa lafirmaETAPA-Escritó-
com recursos diretos do .... rio Técnico de Administra
INCRA". ção Planejamento e, Asses-

soria".

sistema energético da coo

perativa de Eletrificação
Rural do Vale do Araçá.

Estão sendo realizados
também levantamentos to

pográficos de 309 km de
linhas mistas rurais na mi

cro-região da Associação
dos Municípios do Estre
(mo Oeste de Santa Catari
na, destinados ao projeto
do sistema energético da'

cooperativa de Eletrifi

cação Rural de São Miguel
D'Oeste.

Afirmand<;> que "nós somos uma demo
cracia racial, mas somos mais uma demo
cracia social", o governador Antônio Carlos
Konder Reis inaugurou ontem em Nova
Trento o marco do centenário da imigração
italiana, em solenidade que contou com a

.

presença de uma delegação de 17 autorida
des da cidade italiana' de Trento, entre as

quais os representantes do presidente da
Província e assessor cultural, Guido Loren
zi, do Arcebispo de Trento, Monsenhor
Guido Bortolameotti, e o Cônsul da Repú-

, blica da Itália, Guido Borgomanero. O go
vernador entregou ao prefeito da cidade
um auxílio de Cr$ 60 mil como parte da

, contribuição do Estado aos festejos do cen

tenário, que se estenderão até domingo.
Ainda na ocasião, o Chefe do Executivo
estadual foi presenteado com uma efígie do
ano de 1300, simbolizando a autoridade e a

liberdade, e" os secretários de Estado pre-,
sentes e autoridades de Nova Trento, rece

beram medalhas, l, como homenagem da
delegação italiana. Além do desfile de esco

lares e de sociedades locais, houve celebra
ção de mjs_§a.

LIBERDADE E RESPONSABILIDADE

Dirígindo-séàs autoridades italianas pre
sentes, Konder Reis frisou que "nós somos

uma democracia racial, mas somos mais
uma democracia social. Aqui, os filhos de

imigrantes, aqueles nascidos das mais hu
mildes famílias, têm todas as oportunida
des para alcançar os mais altos postos na

vida política, social e econômica do nosso

Estado e de nosso país. Basta que corres

pondam, basta que cumpram, basta que se

jam fiéis e que sejam.leais".
E em seguida enfatizou: "nós sabemos

que em terras da Europa e em outras terras

estrangeiras, os inimigos do Brasil, os maus
brasileiros, aqueles' que não se conformam
com a ação revolucionária, saneadora, ca

paz, fazem que suas vozes e de suas penas,
não raro, instrumentos para caluniar o regi
me revolucionário instituído em nossa pá
tria em 1964. Mas Vossa Excelência, se

nhor representante da Província de Trento,
está vendo, está ouvindo, está sentindo que
no Brasil a revolução implantou um regime
de liberdade, mas com a coragem de fazê-lo
compatível com a responsabilidade. E nós

sabemos que Vossa Excelência há de ser

um dos nossos, para testemunhar que o que
dizem da nossa Pátria e da revolução em

terras estrangeiras não é nada mais do que
calúnia nascida do despeito, da revolta e do
inconformismo daqueles que queriam
transformar a nossa pátria num país domi
nado por um sistema totalitário de esquer-,
da, negador da liberdade, da dignidade da
pessoa humana, da propriedade com fim
social, negador, enfim, de tudo que os

neotrentinos hoje cultuam como a maior

herança daqueles que pela vez primeira
olharam estes montes, pisaram esta terra e

aqui acalentaram os seus grandes sonhos".
AS HOMENAGENS
Por sua vez, o prefeito municipal, Eurí

des Battisti, ao saudar os visitantes, relem
brou o nome dos primeiros imigrantes,
das primeiras 20 famílias originárias de
Valsungana, no alto vale do Brenta no

Trentino e de Monza, província de Milão,
que, .foram encaminhadas, pelo Porto de

Itajaí e daí a Brusque e se estabeleceram
a 16 quilômetros da atual cidade de Nova
Trento.

A empresa ETAPA já
entregou a Erusc os mapas
dos primeiros 53. km de
'levantamentos s topográfi
cos.

A direção da Erusc -

Eletrificação Rural de San
ta Catarina, ficou consti

tuída pelo Vice-Presidente,
Elmo Kiseski; Diretor Ad
ministrativo, Adhemar
Garcia Filho; Diretor de

Planejarnento , Edelmo
Naschenweng e Diretor

Técnico, José Correia
\

Hülse.

- A Erusc implantará
113 km de linhas de eletri

ficação rural em Caçador e
Grão Pará num total de
cinco milhões. Em Caça
dor 34km e Grão Pará 79
km.
Esses projetos deverão
ser concluídos até 16 de
fevereiro de 1976, acentua
Carlos, "pretendemos im

plantar ainda este ano a

"linha imigra", no municí-

Os' levantamentos fo
ram iniciados no dia 17 de

junho com o prazo de 120
dias para conclusão. São
564 .km de levantamento

topográfico para linhas
mistas rurais na microre

gião da Associação dos

-Municípios do Oeste Cata

rinense.
Esses levantamentos são

destinados ao projeto do

....................................... ...................;;- """'···.fliiiiiiIU...
·
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Curso visa executivos para o campo ..
Numa promoção da Fe- rativas '/ sofrem constante�'

,
,

' �anhã, Érico Frederico Ge-

deração da Agricultura do mudanças, para as quais os bler, Assessor da Diretoria
Estado de Santa Catarina e dirigentes e executivos de-

',"
da Companhia Brasileira de

Fundação para o Desenvol- vem estar permanentemente Alimentos - COBAL, falará
vimento de Recursos Huma- atentos e preparados, a fim sobre "Estoques Regulares e

nos, foi iniciado ontem às de melhor aproveitá-las e' Escoamento de Safra". As

11 horas no Centro de Capa- melhor garantir o desempe- apresentações serão dialoga-
citação do Trabalhador Ru- nho de sua cooperativa". das, com utilização de recur-

ral - CECATRU, em Barrei- George .Vittorio explica sos visuais, trabalhos indivi-

ros, o curso intensivo de que o programa do curso foi duais e de grupo. A promo-
"Desenv�lvimento Gerencial elaborado "CÓ'rr1 a finalidade ção tem a colaboração do

para Cooperativas", destina- de promover o treinamento I N C R A" A C A R E S C e

do, a ,indústrias, cooperati- da função gerencial, como OCESC - Organização das

vas; produtores rurais e diri- aspecto fundamental do de- Cooperativas de Santa Cata-

gentes de Sindicatos Rurais. senvolvimento de cooperatí- rina.

O engenheiro George Vit- .vas", ' O acordo firmado entre a

torio Szenészi, Assessor Téc- - Abordar aspectos eco- Federação da Agricultura do

nico da Fundação para o nõmícos e financeiros de al- VÜtorio:,treinamento para melhor desempenho. Estado de Santa Catarina e

Desenvolvimento de Recur- to interesse, capacitando os Fundação para o Desenvol-

sos Humanos e Coordenador dirigentes a melhor atender retor de Crédito Rural do Cooperativismo da Secreta- vimento de Recursos Huma

do curso, justifica essa pro- e participar de mecanismo Besc, 'falará hoje à tarde ria da Agricultura do Estado nos, tem como objetivo
moção dizendo que "o gran- de desenvolvimento". sobre "Crédito Rural Coo- de São Paulo, ministrará au- principal: treinamentos diri-

, dê desenvolvimento do setor ,A partir de ontem até perativo". Amanhã, Anto-
1 b "..., -

I' ,�dos para Agro-Industrias e
.

L' Filh' A
.

as so re rUSaO e ncorpo-
primário do Estado de Santa hoje, às 12 horas, Geraldo ruo ourenço o, sse-,

ração de Cooperativas". Cooperativas, produtores
Catarina traz para as ooope- Ronchetti Caravantes, pro- ssor .Técníco do Departa- Rurais e Dirigentes de Sindi-

rativas agropecuárias gran- fessor da Universidade Cató- mente .de .Assístêncía ao E finalmente dia 24, de catos Rurais.

des oportunidades de cresci- lica e Universidade Federal
mento e presença no merca- do Rio Grande do Sul, de-
do nacional": senvolverá o tema a "Fiin-

No entanto, estas ção Atual do Administrador BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL
oportunidades e o próprio de Cooperativas".
meio de atuação das coope- Victor Konder Reís..Di- BRDE

E destacou ainda: "prestamos hoje nossa ho
menagem a estas e outras familias que não
foram enumeradas, as quais' sempre 'luta
ram para que esta terra tivesse um clima
de paz e tranquilidade que hoje desfruta
mos. 1975, cem anos se passaram. Cem
'anos de) lutas e sacrifícios, mas também
de vitórias e conquistas. Neste instante
100 anos após nossos antepassados terem

pisado este chão, encontramo-nos aqui ir
manados, unidos e coesos num só espíri
to, num só sentimento, para aclamarmos
numa só voz a alegria, o júbilo que paira
em nossos corações".
'O Padre Osmar Wchwengber, orador

oficial dos festejos, agradeceu � presença
do mandatário catarinense, seu empenho,
suas preocupações e os auxílios ao muni
cípio.

Além das autoridades mencionadas esti
veram presentes os secretários da Justiça,
Educação, Governo, Segurança e Informa
ções, Agricultura, Transportes e Obras, de
putados estaduais, federais, vereadores e

prefeitos de municípios vizinhos

Acaf,e recicla professores das
, (

fundaç,pes educacionais de se
todo o Estado, num total de IS Fundações
Educacionais.

- Atualmente estamos em fase de conclusão

do diagnóstico da capacitação dos professores
das diversas Fundações. Os dados obtidos reve

lam que 47 por cento dos professores' rião têm
especialização específica; 35 por cento tem es-

"pccíafízação ou aperfeiçoamento e os 17 por
cento restantes estão no nível de mestrado com

pleto ou incompleto e também' doutoramento.
As Fundações possuem aproximadamente 950

professores.
"O plano global de capacitação docente visa

a especialização de todos os professores nas

áreas específicas de atuação, num prazo máximo
de três anos. Objetiva também, o encaminha

mento de professores para cursos de mestrado e

doutorado, Atra�és do plano global de capacita
ção para professores, em Santa Catarina deverão

ser dados tantos cursos quantos forem necessá
rios, o que será dctermiando pela avaliação do

pessoal existente".
Dentro, do conceito de sistema de pós-gradua

",io adotado pelo Ministério da Educação e Cul

.tura. dentro do complexo uuniversitário a pós
- -gruduação constitui um sistema de ensino que

abrange as modalidades, de mestrado e doutora

mcnto, além das de aperfeiçoamento e especiali
zação. de acordo com as normas do Conselho

Federal de Lducução c da legislação em vigor.

A Associação Catarincnse das Fundações
Educacionais - Acafc - está promovendo um

Curso de capacitação do pessoal de ní�el supe
rior da Capes -, Coordenação de Aperfeiçoa
mente de Pessoal de Nível Superior. O curso

está sendo realizado' no Centro de Treinamento

(�
'da Acarcsc, no Itacorubi c conta com 55 profes
seres das 15 Fundações Educacionais de Santa
Catarina.

Ce)
8AN(O ((ONOMKO S.A, 'CONCURSOS 'PÚBLICOS'Consta de 180 horas. sendo 100 horas para

as matérias Mctõdologia Científica c Metodolo

gia do Ensino Superior para todos os participan
tes. As 80 horas restan tcs são dedicadas para

especialização em Filosofia da Educação. Admi
nistração de Sistemas Educacionais e Metodolo

gia da Pesquisa I':ducacional. com os professores
divididos.l'lll três grupos. por área especifica.

Scgu ndo ex pi icaçõcs do professor Marc ílio
Dias dos San los, secretário cxccu tive da Acafc,
'a responsabilidade técnica do curso foi entregue,
através de convênio ao Instituto de Estudos

Avançados cm Lducucão, da Fundação Getúlio

Vargas do Rio de J anciro. As matérias estão

sendo ministradas por professores daquela Fu n

dação.
PROJETO GLOBAL

\, Segundo o professor Marc ílio Dias dos San-

I
(os, a Capes au toriz ou a montagem de Ulll pro

icto globalclc capuci tucâo docente abrangendo

I'

C.G.C. 15.124.464
Carta Patente I . 2

ESTAGIÁRIO TÉCNICO
- AUXILIAR ADMINISTRATIVO

Sociedade Anônima de Capital Aberto
Certificado GEMEC/RCA· 200/74

2820. DIVIDENDO
Avisamos aos Senhores Acionistas que, a partir do dia 15 do.

mês corrente, será pago por este Banco o 2820. dividendo,
relativo ao '10. semestre de 1975, da seguinte maneira:

a. - Para as ações ordinárias, dividendo de 12% ao ano;

b. - Para as ações preferenciais, 'dividendo de 13,2% ao

ano;
Os dividendos serão pagos na agência de jurisdição do acionis

ta ou creditados em sua conta corrente.

Cidade do Salvador, 11 de julho de 1975

Pâmphilo Pedreira Freire de Carvalho
Diretor Presidente

Francisco de Sá Júnior

Diretor Superintendente

I .

O BANC0 REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO
SUL - BRDE - comunica aos inscritos nos Concursos Públicos, para
Estagiário Técnico e Auxiliar Administrativo que RETI FICOU os Regu
lamentos dos Concursos, de acordo com o Edital publicado no Diário
Oficial do Estado de 18 de julho de 1975.

Quanto à data, local'e hora de realização das provas, o Banco comu

nica que os divulgará através da imprensa nos próximos dias.
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PÔSSE:
Senhor Diretor: comuni

camos' que em reunião ple
nária de 14_07.75, o Conse
UlO Regional de Odontolo
gia de Santa Catarina elegeu
e empossou sua nova Direto
ria que ficou assim consti
tu ída:" Presidente Marcos
Egon Flach, Secretário Ede
mir Costa, Tesoureiro Saulo
Rogério Stefen de Albu
querque; vogais: Carlos AI-,
berto Pinto da Luz e Paulo
B.enato{:�rreia Ciavan.
Sendo o que se nos apre

senta para o momento, fir
mamo-nos atenciosamente.
Marcos Egon Flach, Presi
dente. '

.CONGRATlJLACÃO
Senhor Direto-r: agradeço

o convite e cumprimento
este grande jornal pela inau
guração de sua sucursal em

Chapecó, lamentando não,
estar presente por me en

contrar em viagem de servi

ço com o senhor governador
do Estado. Senador Otair
Becker

COMUNICAÇÃO
Senhor Diretor: servi-mo

-nos desta para comunicar a

V.Ex a., que em reunião do
Diretório Municipal da Are
na, convocada para a eleição
da Comissão Executiva, pela
unanimidade dos presentes,
foram eleitos os seguintes
membros deste partido: Pre
sidente Cláudio Victor Reg
ge, Vice Presidente Epifânio
Gralha, Secretário Lauro
Herzer, Tesoureiro Alberto
Luersen Júnior, suplentes;
Enho Ko.Freitag, Otto Deu
ner, Juventino Regalin, e

DarcyN, Hermann.
N a oportunidade, reitera

mos as nossas cordiais sau

dações. Piratuba, 14 de ju
lho ,de 1975. Lauro Herzer,
secretário.

I�-:�ed�:�'
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'A Aliança URSS-USA
busca de uma paz duradoura, tão
necessana ao mundo" devido,
principalmente, aos perigos de

destruição total implícitos numa

confrontação declarada entre. o '

chamado bloco ocidental e os

países do leste europeu. Não é
entretanto o caso de as nações
ditas sub-desenvolvidas e em de
senvolvimento estribarem-se no

que puderem os russos e norte

-americanos outorgar para os de
mais povos com a sua histórica
aliança. O simples principio da

auto-determinação impõe que na

ções- independentes busquem de
senvolver os seus próprios instru
mentos de vida e de defesa, e até
mesmo em termos culturais ou

geográficos é I ícito estabelecer

pai íticas de integração pata um

somatório maior de forças e de
recursos - no fortalecimento de

laços comuns e na defesa de
Interesses recíprocos.

A operação conjunta das naves

Sovuz e Apollo consagra com

requintes cênicos um programa
de ampla cooperação URSS

-USA, após o que 'não pode
restar marqem a dúvidas sobre a

identidade dos interesses que
, ,

unem asduas potências mundiais
- a despeito de .suas supostas
divergências ideológicas, cuja re

levância vai se- tornando, no

mínimo, duvidosa. Desde o iní
cio da 'década, russos e norte

-americanos intensificaram seus

esforços diplomáticos em favor
.de uma reaproximação que gra
dativamente identificou pontos
de convergência bastante apreciá
veis, entre os quais estão os

acordos comerciais, a pai ítica de
distensão armamentista e a cria-:
ção de bases para a pesquisa
conjunta e a permuta de informa

ções científicas e tecnológicas,
visando o aproveitamento da

energ ia atôm ica para fins pacífi
cos, Esse vôo pioneiro em órbita I nfel izrnente, o, mundo evolui
da terra, por dois ,engenhos que 'mais em função de suas contradi
trazem a/ marca de ambas as ções e conflitos, e o que poderia
potências, simboliza o desdobra- ser uma corrente inquebrantável
-menta dessa série de acordos já, 'em favor da paz definitiva entre

colimados, e que levarão a Rússia os povos - a atual aproximação
e- os EE.UU. provavelmente a URSS-USA' - poderá amanhã
uma aproximação ainda mais am- tornar-se uma tentativa de predo
pia. mínio neocolonialista para mui-

Pelo que se pode observar, essa tos países situados na faixa de
, aproximação é antes de tudo um 'dependência _ ou em situação
importante elemento na luta em desfavorável ante os dois líderes

\

principais dos blo�os comunista e

capitalista, Bastaria perguntar-se:
qual será futuramente o compor
tamento das duas grandes potên
cias em relação aos países desig
nados como sub-desenvolvidos?

Não estarão eles - esses países -

sujeitos a urna intensificação,
agora e cada vez mais forte, do
sistema de áreas de influência? �
bem verdade que o cenário mun

dial não se divide mais entre dois
elementos predominantes de uma

forma absoluta, e que surgem
novas forças ponderáveis, para
um equilíbrio necessário. E além
do mais, as esperanças são de que '

o processo de aproximação
URSS-USA' situe-se apenas no

plano global, ou seja, no inter
câmbio de comércio, na redução
da corrida armamentista e na

permuta de conhecimentos cien
tíficos. Essa tem sido a expectati
va, derivada até mesmo de uma

tendência concreta. O que não
.

importa, no entanto, em queos
'demais povos devam manter um

comportamento passivo e que
não leve em conta a sua prerroga
tiva ou até mesmo o imperativo
de fortalecer-se, soberanamente,
para absorver qualquer tipo de

pressão e exploração - num

mund (que poderá ser pacífico,
mas que- jamais deixará de ser

competitivo.

O,nissiio - lamentável
A neve caiu sobre os,

,

campos serranos de Santa
Catarina e especialmente em

São Joaquim, atraindo nu
-merosos turistas, curiosos
duma visão raramente pro
porcionada em terras do
nosso País.

Santa Catarina tem sido,
assim, o objeto de referên
cias da imprensa, que, noti
ciando o desabituaI espetá
culo da natureza na' região
das serras, tem aguçado o

interesse dos turistas, tra

zendo 'muitos ao 10cal das
n'cvadas,_

Há, porém, os que não

podem ir até São Joaquim
.ou não gostam ele galgar as

montanhas do Rio do Ras

tro _ e estes se contentam

com as fotografias estampa
das' nos jornais e revistas e

que evidentemente apanha
ram os flagrantes mais notá

veis e interessantes das gea
das serranas, em nosso Esta
do,

Uma reportagem de tele
visão, divulgada anteon tem

por emissora catarinense,
mostrou, entre outros acon

tecimentos de importância
comum, alguns aspectos da '

bela paisagem dos campos
nevados de São Joaquilll'- c

isso, sem dúvida; agradou,

j

I,
I

I
l

de certo modo, a quantos,
por entre o variado noticiá
rio geral, se viram brindados

por uma boa reportagem de
televisão acerca da neve que

/ branqueou os campos serra

nos. Uma gentil locutora ia
descrevendo as minúcias do
fato. Mas não se lembrou de

precisar mais exatamente a ,

região, limitando-se a assina-
.Iar que aquilo ocorria em

São Joaquim, "terra de tra

dições gaúchas", Que aeres

centasse tratar-se de um Mu

nicípio de Santa, Catarina _

€ estaria mais completa a

informação, pelo menos pa
ra os que, fora do nosso

Estado, em outras regiões
do País, n,ão possuam o co

nhecimento desse porme
nor. Ainda 'assim, a reporta
gem valeu, por muito bem
ilustrada'e opor.tuna_

Os catarinenses nos lison

jeamos de possuir, dentro
dos limites geográficos do
nosso Estado, climas diver

síssimos, incluindo-se o eu

ropeu. E isso, além do mais,
constituiria excclen�e fator
de atração turística e não

pode passar sem a conve

niente atenção daqueles que
cxccu tam a nossa ,política
de turismo., tão ricamente

provida de fatores naturais

'oportunidades, um desafio
franco, concitando-os à rea

lização' de compensadoras
iniciativas no sentido duma

ativa e resoluta participação
no desenvolvimento do tu
rismo em Santa Catarina.

Vem a propósito, pois,
registrar o que está ocorren
do agora, na ocasião em que
a neve, no Município de São

Joaquim e em outras áreas
serranas dQ Estado, se faz
motivo de, atração a muita

gente que deseja ver e sentir,
em clima de geadas, as bele
zas duma paisagem de neve.

O que, a impede, talvez, não
será tanto ,a distância, facil
mente vencível, mas a difi
culdade de acesso, a carên
cia de hospedagem e a au

sência de outras comodida
des que seriam neutraliza- '

das, como em outras plagas,
pela previdência e pelo dina
mismo inteligente dos em

preendimentos especiais.

Em Santa Catarina, no

cimo das serras, há um des
lumbrante espetáculo natu

ral, que convida a emoções
, raras_

" Irdormacão geral
''''II'Ii,/".tI ',to IJiN(t'"N,l'J
Há remas aos quais o comentário

politico tem que aludi r 'com irritante
frequência, É o caso da distensão, que
os politicas tomam geralmente no senti
do de uma expectativa de liberdade de
ação mais ampla, ou de um afrouxamen
to dos mecanismos ditos excepcionais,
que o 's istema revolucionário

mantém ao seu alcance também para
_circunstáncias ditas excepcionais.'

* * *

E a colocação aqui também é repeti"
tiva: pode a distensão concretizar-se no

atual sistema bi-partidário, ou deve ter a
sua execução mais plena num pluriparti
darismo novo? Parece que se está crian
do a esse respeito muito propositada
mente uma controvérsia - que afinal
não passa apenas de urna controvérsia,
mas que fornece elementos de apoio a

uma conclusão sábia, quando chegar a
hora. ,

* * *

o presidente Geisel _ para se usar o

porta-voz mais credenciado do sistema
revolucionário - é devoto confesso 'do
atual bi-partidarismo, que ele não dâ,
'entretanto, por definitivo, muito embo-

.

ra também não autorize as especulações
em contrario. Acredita-se no entanto

que a sua fé inconfessável de momento

seja aquela professada por líderes que se

insinuam através do Palácio do Planalto
com trânsito. desembaraçado, e que
aconselham, pelo menos, a criação de
um terceiro partido.

* * *

I
j

É com base nessa crença que ganha
corpo o debate sobre a extinção é/OU
criação de partidos políticos. E que, por
ser caracterizado pela insegurança, não
traz senão a pretensão de acertar com a

provável hipótese. Porque a, decisão,
acima de tão controvertidos depoimen
tos _ esta já estará tornada, aguardando
a gestação natural. '

.

COllvellCt)l!S e:.:t,ras
A Executiva Regional da Arena deve

analisar amanhã os dois, únicos proble
rnas dó partido com relação às conven

ções municipais do penúltimo domingo.
Como em Laguna e Rio Negrinho não
houve a convenção, deverão ser designa
das comissões provisórias para organizar
e coordenar o futuro diretório naqueles
municípios. Pela lei, deve ser convocada
nova convenção em, 60 dias" com novo

registro de chapas e convocação de
filiados. '

* *" *

- I
E flagrante que 'a política atual não

está sendo feita por métodos atuais. li a
"ímaginação criadora". _' •.

!t.ollrl'ta.�a
Os calçados poderão ter seus preços

elevados, caso o aviso do Departamento
de Tesouro, dos EúA à Divisão de
Política Comercial' ao Itamarati se con

cretize: está sendo estudadà urna manei
,ra de elevar a sobretaxa, para dificultar'
ainda mais a entrada dos calçados brasi-

'

leiros naquele país.
Consequência: para cobrir os prejuí

zos que irievitavelmente advirão, os pro
dutores brasileiros só terão uma saída:
aumentar os preços no País. Principal
mente sabendo-se que a classe, concen
trada notadamente no Vale do Rio dos
Sinos, Rio Grande do Sul, é uma das
mais unidas do Brasil. Não perdem
assim, tão facilmente.
fi I"'-rlil
Retrato-padrão do prefeito brasileiro,

conforme uma pesquisa do Instituto
Brasileiro de Administração, Municipal
(IBAM), constante de um livro recém-
lançado, editado pelo próprio órgão:
fazendeiro, na política há anos, idade
mediana, frequentou a escola por pouco
tempo (o antigo primário), vive se quei
xando da falta de dinheiro e 'implorando
apoio aos estados e à União" e pouco se

.importa com as reivindicações da comu-

nidade que governa. .\

Tal perfil foi conseguido com as

respostas fornecidas por 2.604 prefeitos,
no questionário enviado pelo IBAM (há
no País 3.953 prefeitos). O livro, "O
Prefeito Brasileiro, características e, per
cepções", 145 páginas, já está em circu

lação.
Dose dupla .,

Enquanto aqui o florianopolitano ti
nha, no domingo, dois razoáveis para
escolher _ "O Marginal", com o novelís
tico Tarcísio Meira, e, "O Assassinato de
Júlio César", eom o musculoso Charlton
Heston _ só a título de comparação: em
sessão dupla, em Porto Alegre, um

cinema apresenta dois, filmes de Fellini,
Sstyricon e Roma. E outro, no momen

to, está levando Amercord: Ainda para
escolher, por lá: Daisy Miller, dePêter
Bogdanovích, e Assassinato no Oriertt
Express, .baseado no romance no mesmo
nome, de -Agatha Christie, e dirigido por
Sidney Lumet ("Serpico").

Realmente" de dar água na boca. Para
, atenuar um pouco, quinta-feira o Ce
comtur 'começa a apresentar Amsrcord.
Amanhã, no Clube 12 de Agosto, a
Orquestra de Câmera da OSPA_ Tam
bém quinta-feira, no pomposo Ciesa
Show Room (na Tenente Silveira), uma
exposição internacional: Vasarely, Salva
dor Dali, Michel Folon" eLeonor Fini.

\ * * *

Dias melhores virão?
Para chora,'
Os cariocas estão se queixando, não

sem razão, dos altos preços cobrados
pelas boates de lá, que chegam a "pedir"
até Cr$ 15,00 por uma coca-cola. Como
raciocinam pesarosos, "três cocas, por
incrível que pareça, saem rnais caro que
uma dose de uísque estrangeiro,
(Cr$ 40,00)".

Mantendo as devidas proporções, nós
aqui em_Florianópolis também podemos
nos queixar à vontade. Como só temos
boates de clubes, choremos contra os

preços cobrados pelos restaurantes e

hotéis, que ainda não aprenderam a

atrair turista. Numa terra considerada
turística por excelência, Urna lástima .

""Hard eore
"

1

'Os franceses estão recebendo, neste

verão, os maiores sucessos em filmes
.

pornográficos, até recentemente proibi
,

dos de ser exibidos no país, decorrência
ainda do acentuado moralismo imposto
pelo falecido presidente Charles De
Gaulle. Os poucos antes conhecidos
.eram definidos pela expressão inglesa
"soft core" (leves). Agora, quando in
clusive, "Deep Throat", r'Gargimta Pro

funda") com Linda Lovelace, entra no

circuito normal do país, a expressão
mudou: "hard core'. Em bom portu
guês, "da pesada",

A mudança foi por determinação do
próprio Ministro da Cultura do governo
Giscard D'Est'aing, MichelGuy. Os car

tazes, além da expressão, levam também
uma explicação: "representação na tela
de atos sexuais nãü simulados. N�;)
recomendamos para um público delica-
d "

"

o .
"

FI�Nti,)al d(! BraNíli"
Sem festa, nem a tradicional apresen

.tação de artistas, foi inaugurado ontem
o VIII Festival de Brasília do cinema -

brasileiro, tendo' como destaque uma

exposição sobre Carmen Miranda. Fo
ram vistos também <> curta-metragem
"Pé'quena História do Mundo", e o

longa-metragem "Deliciosas Traições do
, Amor". ,',

A tônica do festival é a austeridade,
conforme determinação, de Rui Pereira,
diretor da Fundação Cultural, que quer
"um festival do fIlme, sem badalação".
Na mos�ra retrospectiva, as atrações de
ontem foram "Garganta do Diabo", de
Walter Hugo Khouri, e "O Pagador de
Promessa", de Anselmo Duarte.

,

,j

I
* * *

de êxito e desenvolvimento.
Quando se alude a execu

tores da pol í tica do turismo
não se excluem aqueles que,
Gomo homens de empresa,
disponham de capacidade
para a exploração de tama

nhos potenciais de enrique
cimento, à semelhança do

que acontece em outros cen

tros do nosso País e princi
palmente do exterior.

É óbvio que a implanta
ção oficial do turismo' em,

s.anta Catarina, ainda de há
pouco tempo atrás, contava
�om essa decisiva força de

cooperação, que é o empre
sariado, aliás sob estímulos
do Governo, através dos in

centivos fiscáis.

Parece que não se volta
ram ainda para as grandes
possibilidades oferecidas pe
los investimentos de finali
dades turísticas os nossos

círculos de atividade empre
sarial, talvez porque lhes fal
te mais real e positiva per
cepção das vantagens que
naquele setor industrial ou

de construção se lhes ofere
ce. Todavia, aí está, repeti
do por múltiplas formas e

No MDB, ainda não foi apurado o

total de diretórios constituídos. Em

princípio o partido achava que seriam
eleitos diretórios em 184 , municípios,
que eram aqueles em que, haviam sido

, designadas comissões provisórias, ou em

I que já funcionavam diretórios. Mas hou
I ve "furos" eo número real de diretórios
I constituídos anda' em tomo de 150.
1 ',u'Pja i!NtI'allueira

jl Comentário do governador Konder
Reis, em discurso proferido em Joaçaba

1 no último fim-de-semana, quando ánali
I, sou a conjuntura, nacional, perante pre-

'I feitos e líderes <pol íticos da região do

,I
Vale do Rio do Peixe e Meio Oeste
catarinense: "o Brasil hoje é visto com

1 olhos cobiçosos por povôs e nações de
todos os continentes, pela paz que a

Revolução de Março de 1964 conseguiu
instaurar na sociedade brasileira, caindo
.assim por terra todas as inverdades,
dúvidas, e incertezas levantadas contra o

sistema de governo atual".
'

* * *

Ainda em Joaçaba, o goverriador
também proferiu a Aula Magna da Fa
culdade de Administração e Gerência e

instalou o Movimento Arenista Jovem

daquela cidade, com a pesse de seus

dirigentes (assumiu a presidência o jo-J-, vem Gaspar Toscan).
i _'�OV(l prl!sidl!nte

A Associação dos Municípios da Re

gião .da Grande Florianópolis, atualmen
te dirigida pelo prefeito de São José,
Arnaldo Mainchen de Souza, deverá ser
presidida em breve por Dib Cherem, o

prefeito florianopolitano. Ontem, Dib
esteve visitando as instalações da asso

ciação, em companhia de Mainchen,
quando tomou conhecimento d� tü�os
os detalhes de funcionamento daquele
órgão.
O prefeito da Capital demonstrou
interesse em dinamisar os serviços da
entidade, que reúne 20 municípios da

Microrregião de Florianópolis, tomando
conhecimento, através da equipe técni

ca, dos problemas referentes a convênios
e assuntos financeiros da associação.

* * *

A data da püsse de Dib na presidên- \

cia da AMGRANFPOLIS ainda não está
marcada.

...t ,,"il/man" ,

A\)s mais afoitos, já "tramando" a

sucessão estadual, convém lembrar uma
velha guilhotina, cruel, mas eficaz, sem
dúvida: "dormiu candidato, acordou pa
lhüço". Malgrado o governo atual ainda

,

estar esquentando as cadeiras, eles arris
cam tudo: em caso de diretas, fulano
sairá, o outro já se prepara, acha-se em

campanha, etc. Se for por sublegendas,
arriscam até candidato pela UDN e pelo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Apósasgeadas, avaliacão dos· prejuízos
O ministro Alisson Paulinelli, por determinação do presidente Ernesto Geisel, sobrevoou durante o último final de semana todas as áreas atingidas pelas geadas nos Estado de Mato Grosso,agricultura.
Minas Gerais, Paraná e Rio Grande do Sul, numa tentativa de avaliar os preju fzos iniciais na agricultura e pecuária. O ministro disse aos produtores que o governo continuará prestigiando a Sãp _

Paulo
.

enquanto não se está pensando em

qualquer medida quanto 'à prorrogação
de prazo de vencimentos dos financia
mentos concedidos aos agricultorés das
áreas afetadas.

O secretário-geral do Ministério da

Agricultura, Paulo Romano, disse que,
relativamente, as enchentes de nordes
te causaram prejuízos muito maiores
do que as geadas da região centro sul
Lá, as enchentes abalaram seriamente a

economia e o abastecimento local, pois
destruíram as lavouras completamente
em época de safra: no sertão, a safra é
realizada no inverno pois no verão não

chove. '

O ministro Paulinelli garantiu que,
todos os órgãos' do Ministério da Agri
cultura principalmente a Cabal e a

Sunab, estão mobilizados para assegu
rar o abastecimento normal nas regiões
alagadas. Segundo ele, Pernambuco,
Sergipe e Alagoas foram bastante afe

tados e perderam parte de suas produ
ções de milho, arroz e feijão.

São Paulo, Minas, Paraná, Santa Cata-
'rina e Mato Grosso, mas no Rio
Grande do Sul' a perda foi insignífí
cante. Como consequência, os produ
tores de leite serão obrigados a suple
mentar a alimentação do gado com

farelo de soja e de algodão a fim de pela queda de neve. O sul

evitar uma queda drástica na produ- ' de.M�to.Grosso também
ção. A Cabal está sendo utilizada fOI aríngído e sofreu grandes
para intensificar o fornecimento desse perdas. Entretanto, no Rio
produto nas áreas mais atingidas. Grande do Sul, o maior

Para que o abastecimento, do leite 'produtor, não.ocorreram danos,
, continue normal, o ministro Paulinelli pelo contrário, beneficiou
autorizou a liberação de maiores essa cultura.
quantidades de leite em pó dos esto-

ques formados pelo governo para rei-

dratação na entressafra. O governo
está considerando' a possibilidade de
ter que vir a importar leite em pó
mais tarde, caso os estoques não

sejam suficientes, mas, quanto à ne

cessidade de reajuste nos preços devi
do ao aumento de custo de produção
.com a alimentação suplementar do
gado, o ministro Paulinelli disse que
ainda está cedoparafalar.

TrigoBrasília - Não há inativo de deses
pero. O governo continuará presti
giando a agricultura como vem fazen
do e com muito mais razão agora,
que estamos passando por um mo

mento difícil, afirmou ontem o minis-,
tro da Agricultura, Alysson Paulinelli,
que reuniu a imprensa para comuni
car os primeiros resultados dos
levantamentos feitos sobre os prejuí

zos causados pelas, geadas no sul, "a
fim de evitar especulações".

Segundo O' ministro, 'que sobre
voou neste fim de semana todo o sul
de Minas numa tentativa de avaliação

, dos prejuízos, os setores mais atín-'
gidos foram de fato a cafeicultura, a

pecuária de corte e a de' leite.. As
culturas de trigo foram muito afeta
das no sul do Mato Grosso e no

Paraná, onde está sendo estimada
'Uma queda de 30 por cento na

produção do Estado, além de, perdas
consideráveis nas plantações de se

mentes para 1976.
Abatido, o ministro Paulinelli fa

lou da preocupação do' governo com

a situação da agropecuária depois das
geadas que atingiram os estados de
Mato Grosso, São Paulo, Santa Catari
na, Paraná, Rio Grande do Sul, e

parte de Minas e das enchentes que
atingiram o norte e nordeste, princi
palmente Pernambuco, Sergipe e Ala
goas.
Profundas alterações terão que ser

.feítas na previsão das safras, no pro
grama de. abastecimento e na comer-

ci3IizaçíÍô' externa dos produtos agrí
colas.

Segundo ele, este ano aconteceram
dois fenômenos desfavoráveis à agri-
'cultura da região centro sul: 'no dia 7 '

de julho, houve geada em parte de
São Paulo ti Minas, onde os prejuízos
já foram avaliados' e não chegam a

preocupar muito; na semana passada,
no entanto, as geadas -foram fortes e

,
causaram grandes prejuízos que ainda
estão sendo medidos e que, só serão
conhecidos da:qui á alguns dias.

Avaliação
Os setores mais atingidos
foram a cafeicultura,

I

pecuária de corte e o leite;
as culturas de trigo foram mais
afetadas no sul de Mato

,

Grosso e no Paraná, onde
houve uma queda de 30% na

produção. As pastagens foram
'mais atingidas em Santa
Catárina e Mato Grosso.
Em São Paulo, dados
preliminares, dão conta que o

prejuízo foi total em quase
todos setores agrícolas.

'

Preços

Cerca de 30% da produção
do Paraná foi sufocada

O minisfro da Agricultura
adiantou ontem que os preços
mfnimos para a prôxima
safra, cuja fixação estava

sendo esperada para os próximos
, dias, deverão ser reanalisados.

'

Disse ainda que por enquanto não
'. se pensa em quálquermedida

quanto à prorrogação de prazos
de financiamentos aos agricultores
das áreas afetadas.

Decepcionado, o ministro Paulinelli
diss� que a auto-suficiência brasileira,
em trigo, uma das metas de seu gover
no, estâ agora mais distante pois o

,

Paranâ perdeu 30 por cento de- sua
,

produção devido à' nevada e o sul do
Mato Grosso também sofreu grandes
perdas. O trigo perdido foi o plantado
precocemente, em abril, prática muito
comum no Paraná. Além 'disso, a neve

e a geada comprometeram seriamente

a oferta de 'sementes' para a próxim-a
safra, o que está preocupando muito o

governo.
No caso do trigo, as 'regiões mais

afetadas foram o Paraná e o Mato

Grosso, pois oRio Grande do Sul,
maior produtor, Hão ,sofreu nada e até
foi beneficiado Já que o frio diminui a
incidência de pragas. Onde a perda foi
total, o ministro Paulinelli está pensan
do em' recomendar o, emprego de

.

secadeiras para cortar a parte da planta
inutilizada e tentar uma espécie de

replantio 'a partir da mesma muda.

Está, 'por outro lado, tentando conse

guir uma ampliação das áreas plantadas
mou que há cerca de 30 mil toneladas para produção de sementes.

de .capacidade estática de armazena- I Quanto aos ortigrangeiros, o minis
gem a frio disponível, "mas pode ser tro Paulinelli disse que não há ainda

que as perdas não sejam tão grandes estimativa de 'quanto se- perdeu e vai
como dizem e não haja necessidade de ser difícil saber porque as zonas produ
interferência",

' ,

toras são pequenas e espalhadas. Ele.
No Pantanal" área visitada no do- prevê, no entanto, que' os prejuízos

mingo pelo Chefe de Gabinete do não sejam muitos pois essa lavoura

ministro, Miguel Afonso-Neto, as notí- geralmente é irrigada e, nesse caso, a

cias foram 'menos graves do que se pulverização de água sobre as plantas é

esperava e' os número de mortes de suficiente para destruir o gelo e a neve.

gado foi, menor do que em anos Além disso, os produtores já haviam
anteriores. Segundo o ministro, o gado sido prevenidos, com antecedência pela
esse ano estava mais forte. meteorologia.

Face ãs modificações nas previsões
de 'safra e de comercialização externa
dos produtos agrícolas brasileiros, o

ministro Paulinelli informou que às

preços mínimos para a prôxima safra,
cuja fixação estava' sendo esperada
para esses dias, deverão ser todos
re-analisados. Disse ele-ainda que por

Paulinelli: evitando especulações.

Tendo sobrevoado o sul de Minas
no último fim -de semana, o ministro
Paulinelli seguiu ontem à. tarde para o

sul, de Mato Grosso, onde se reuniu
com técnicos, do governo e com os

,. produtores em Campo Grande, Mara
caju e Dourados, viajando no final da
tarde para Porto Alegre, onde mante

ve encontro corn. entidades de classe e,

com o governador do Estado. Hoje
estará em Pelotas, Rio Grande, Foz
do Iguaçu, Campos Mourão, Cascavel,
Marechal Rondon, Toledo, Ponta

Grossa, Guarapuava e Curi'4ba.
Essa viagem de avaliação está sen

do realizada a pedido do presidente
Geisel, a quem o ministro Paulinelli

entregará quartil-feira um' relatório so

bre os prejuízos causados pelas geadas
na região sul do país. Enquanto isso,
outros técnicos do Ministério da Agri-
.cultura estão fazendo levantamentos
na região do Pantanal Matogrossense
e nas regiões nordestinas atingidas
pelas enchentes. O ministro Paulinelli

prometeu .medídas de emergência a

partir de hoje.
CAFÉ
O ministro Paulinelli disse que no

Paraná, -em Mato Grosso e em São

Paulo, houve grandes áreas em que o

prejuízo foi total na cultura do café,
segundo' ás estiínatívas preliminares.
MaS em Minas Gerais, a cultura resis

tiu melhor e, ao que tudo indica, em
muitas regiões pode-se salvar alguma
coisa, não havendo perda completa da

produção. Os efeitos da geada, no eh

tanto, continuarão a ser sentidos nas

próximas safras.
As patastagens sofreram muito em

,

A geada, uminimiqcPecuária Luis Mir
Os preju rzos na pecuária
de corte e de lei diante
das fortes geadas foram menores
e menos grave do que em outros

setores. Contudo, há previsão
de substancial queda na produção
desse setor, no decorrer do inverno.

Quanto ,� pecuária de corte, o-go
verno está esperando maior oferta de
boi para abate (e por isso suspendeu o'

programa de entressafra) em conse

quência da inutilização dos pastos e

está disposto a comprar o que for
necessário já tendo autorizado os frigo
ríficos a receberem o gado que lhes for
oferecido. O ministro Paulinelli infor-

Repentinamente, como se não
bastasse seus problemas perenes e

intermitentes, a .ogricultura brasilei
ra se vê às voltas com mais uma

intempérie meteorológica de grande
proporção.

Todos, desde o grande pecuarista
até o pequeno cafeiculior vêem na

geada o inimigo sempre inesperado
mas altamente devastador. As che
gadas das frentes frias provocam na .

classe agricola um temor pela certe
za de que grande ou pequeno, o

prejutzo existirá. As pastagens,
queimadas pela camada de gelo que
se formaem sua superficie, fazem
com que o gado fique temporaria
mente mal alimentado, cuja conse

quência será a perda de parte de seu

rendimento econômico para o Pro
dutor no abate. Prevê-se, por exem
plo, neste inverno a morte de 500
mü cabeças de gato no Rio Grande
do Sul, ogado leiteiro, cuja alimen
tação estfÍ vinculaia diretamente a

produção, reduz seu potencial, fa
zendo

-

escassear o leite, alimento
básico e altamente necessário.

-O trigo e d soja, mesmo favoreci-
.dos em termos pela geada, que
dizima em parte as pragas, também
tem seu prejuizo. Mas quem sofre
mais - é o pequeno produtor, às
voltas com créditos rurais. Com sua

safra perdida.ceie se alia a única
, possibilidade' existente: o perdôo do,
prazo e a dilatação do pagamento

,
de sua divida, uma situação que se

não ocorre o debilita economica
-mente por muito tempo, tornando
sua recuperação praticamente im
posstvel...

O ministro AlyssonPaulinelli so
brevoou algumas partes atingidas e

declarou que não havia razão para
desespero. Essa Observação do, mi
nistro pôde trazer uma, certeza ou'
uma dúvida: o Governo, tendo em

vista o alcance da frente. fria, pre
tende lançando mão de recursos,
não desassistir os produtores, dan
do-lhe inclusive condições financei
ras de rápida recuperação, através
de concessão de recursos; úu o

governo não vê motivo para deses
pero, uma vez que já está na hora
de os produtores s� precaverem e

não verem no Governo o eterno'
salvador de suas dtficuldades;

Em ambos os casos, tanto o

Governos como os produtores po
dem ter suas razões. O, que nao

pode ocorrer, é que na utgência de
uma situaçãoscomo aquese enfren
ta, uma espiral de preços artificial
seja acionada para cobrir os prejuí
zos, cujos reflexos inegavelmente se

,

fariam sentir na economia popular.

.
'

Severo
reconhece
calamidade
no Recife

Brasília - o estad� de êala
midade Pública em Pernambuco
foi reconhecido 'ontem pelo mi

nistro do Interior, Rangel Reis,
conforme' solicitação do gover
nadorMoura Cavalcanti e relarô
rio enviaío pelo superintenden
te da Sudene,' Josê 'Lins de

Albuquerque.
Hoje pela manhã, Rangel

Reis chegará ao Recife para visi

tar os locais aingído s pelas en

chentes e presidir sucessivas reu-
, niõe� na Sudene, após o que

traçarâ as diretrizes imediatas

para o atendimento 'às vítimas
d as inundações, na esfera fede
ral.

Conforme infumiou Rangel
Reis, a providência m asimpor
tante que será tornada durante a

visita é o aceleramento da cons

truçãoda barragem de PanD'A-,

lho, através de uma aplicação
maciça e imediata de novos re

Cursos, o que possibilitará sua

conclusão em 1977, quando, se
gundo o ministro, estará de fini
tivamente solucionado o-proble
ma das enchentes em Recife.

Com, .custo estimado em
cr$ 125 milhões, a nova barra
gem terá capacidade de retenção
de um milhão e 500 mil metros
cúbicos de �ua, complementan-
do assim a ação da barragem de

Tapacur� cuja capacidade de '

retenção é de apenas 25 Por
cento do volume das �uas.

Com o objetivo de coletar
donativos, roupas e alimentos

em geral para os llagelados o

Ministério do Interior organi
zou, através do Geacap e do

Projeto Rondon, três postos pa
ra arrecadação no Plano Piloto e

nas cidades satélites de Sobradi

nho, Guara e Taguatinga.
Os donativos serão encami

nhados, diretamente l Comissão
de Defesa Civil de Pernambuco,
em Recife, onde está centraliza
da toda a ação de atendimento
ls vfti..ú as.

Magalhães e Boria terão

hoje encontro com, Geisel,
"

Brasília - Os presidentes da Câmara e do Senado, célio Borja e

Magalhães Pinto, serão recebidos em audiência pelo presidente '

Ernesto Geisel, em horários diferentes, pelamanhã e l tarde. '

Nada menos de dez audiências serão concedidas hoje pelo chefe'
do governo. Além dos dirigentes do congresso serão, recebidos os

ministros da Educação e das Comunicações. José Carlos Abreu; o
deputado Joaquim Guerra, com estudantes do Seminário Nacional
de Direito; uma comissão da União de Vereadores do Rio Grande do

Sul; o marechal Pope de Figueredo; o cardeal Dom Sebastião Bagio,
legado Pontiffcio ao Congresso EucarfstícoNacíonal e, emseguida,
membros da Organização Internacional do Trabalho.

OPINIÕES POLfrICAS
Aproximando-se no seu desfecho o probleina sucessório na

v '

Arena, continua sendo examinado 'dentro do mesmo círculo fechaío
estabelecido desde março, com as bancadas federais do partido
praticamentalhei es ls gestões, apesar de pedidos e reclamações de
vários parlamentares, desejosos de participarem das decisões polftí-
co-partidárias. _

No início de junho vários deputados, entre os quais dois
více-lfderes Airon Rios e José Alves chegaram a solicitar do lfder
governista José Bonifácio que o problema fosse examinado em

reunião da bancada, de preferência com a presença do ministro da
Justiça. Armando Falcão compareceu na reunião seguinte, mas

livrou-se do tema, sob a aegação de que era da alçada do general
Geisel.

Os 'deputados arenistas que integram o chamado "grupo renova

dor", por, exemplo, foram os primeiros a reivindicar da liderança que
submetesse a sucessão de Petrõnio Portela li) exame aberto de toda

,

a bancada da Câmara e do Senado. José Bonifácio, se levou a

solicitação a> presidente do partido, nínguêm.fícou saiendo,
Os ,"renovadores", inclusive, chegaram a fazer, sondagens na

bancada, destacando-se para' a presidência da Arena os nomes' de
'Luiz Viana Vilho, Jarbas Passarinho e José Sarney. O destaque foi

dado, é bom que se diga, porque aqueles nomes figuraram, <;orno
continuam figurando, no noticiário da imprensa. Como surgiram,
não se sooe bem, já que em maio, diante da informação de que teria

levado ao palácio do Planalto quatro nomes para exame o senaíor
Petrônio Portela spressou-se em negar o fato.

Os nomes que teriam sido submetidos li) ganeral Geisel foram os

dos senadores Luiz Viana e Jarbas Passarinho e os dois deputados
Fr anc.elino Pereira e Herbert Levy.

'

I

- Até hoje, contudo, nenhum dos candidatos apontados veio \
púb-licQ, dizer que aceitava a indicação, revelando, a seguir, seus

planos, suas idéias e suas intenções l frente da Arena. Todos, sem
exceção; tiveram a precicupaçi;ío de dizer que não eram auto-candida

tos, que não postulavam 'cargos, mas que não poderiam recusar o

eventual oonvite do chefe do, governo. O senador Passarinho,
inclusive, chegou a firm ar que se pudesse escolher, optaria pela
liderança do governo. Com os candidatos citados gu ardando

discrição, com os dirigentes da Arena poupando informações e com

as banc!das só tomando conhecimento das oscilações da bolsa de

cotações pelos jornais, ii Arena estará reunida em convenção
nacional, a 21 de setembro, para "eleger" seu novo presidente. De
nada valerão, então, as reclamações 'de vários deputados, que ainda

desejanl ser ouvidos, como pediram, de público, José Alves, Airon
Rios, Norton Macedo, Faria Lima, Geraldo Bulhões, Nelson Marche

zan, Antonio Mariz, Santos Filho, JOlljuim Coutinho e Rogério
RegÔ.

"

"

,

Para o senador Petrônio Portela, -poderá have,r oonsultas para a

composição do Diretório Nacional e possivelmente para a organiza
ção da Comissão Executiva. O cargo de Presidente do Partido é da

competência exclusive do chefe do governo.
,

Apesar disso, alguns dirigentes já furam ou serão consultados,
como Magalhães Pinto, Célio Borja e José Bonifácio e alguns

r governadores - os de Minas, São Paulo e Rio Grande do Sul, pelo
menos.

Golbery em excelente estado' recebe visitas
livro foi o general Luis
Mendes da Silva mas na

primeira página, constam
também as assinaturas de
Edilson Távora, Jorge de
Almeida "(Itamarati), Di
narte Mariz (Senador),
Tarcísío Maia (governador)
e Grimaldi Ribeiro.

O ministro Severo Go
mes (Indústria e Comér
cio)' acompanhado do se

cretário geral do ministé
rio, Paulo Bellotí estiveram
no HSE conforme compro
vam suas assinaturas. O de

putado Célia Borja, o sena

dor Petrõníor Portela, Gil
berto Marinho também as

sinaram o "Livro de Ou-

Rio - O Hospital dos
-

Servidores do Estado in
formou ontem, em bole
tim assinado pelo seu dire
tor, Dr. Jorge Martins, que

I

é "excelente" o estado de
.saúde do ministro Golbery
do Couto. e Silva e anun

ciou também que "em bre
ve as visitas serão libera
das".

No "Livro de Ouro"
que a direção do HSE co

locou à disposição dos visi
tantes, foram apostas até
ontem à tarde 106 assina-
=turas e o ministro Golbery
do Couto e Silva não terá
dificuldades em identificá
-las porque a maioria traz

explicações: relações públi
cas da 32a. D.P., deputado
da Arena gaúcha, presiden
te das Pioneiras Sociais e

até telefones e endereços
completos.

\ O ministro Golbery do

outra facção, acompanha a

sua brilhante 'trajet6ria,
desde os idos em que
"Golbery era o porta-ban
deira do "Lemos Júnior";
(Adylio Martins Viana).

Apresento meu eminen
te chefe votos pronto res

tabelecimento; (Batista da
Costa, diretor da Agência
Nacional).

Desejo ao amigo o mais

rápido retorno � suas fun

ções. O país e o governo
estão sentindo sua falta;
(Eraldo Gueiros Leite).

Outros como Campos
da Paz Filho preferiram
escrever junto à assinatura,
os cargos que ocupam: Pre
sidente das Pioneiras So

ciais, Hermenegildo de' Sã
Cavalcante: Representante
Oficial do' Governo do Es
tado do Cearã e Presidente
-da Sociedade Amigos de
Proust

governador e do vice-go
vernador de São Paulo, Pe
dro Maciel Braga assinou
junto com José Vamberto,
Prudente Morais Neto e

Murilo Badaró.
Além de assinar alguns

visitantes procuraram se

identificar melhor expli
cando suas funções : dan
do seus endereços e telefo
nes. Outros preferiram rea

firmar os votos de restabe
I ecimento escrevendo-os
no "Livro de Ouro", como
Batista da Costa, Rozendo
de Sousa, Eraldo Gueiros
Leite, MacDowell Leite de
Castro e Adylio Martins
Viana.

Com esta visita ficam o

meu abraço e meus renova

dos votos de pronta e total
recuperação. O seu conter
râneo, ex-representante pa
pa-areia na Câmara dos De
putados e que, embora de

Golbery: já recuperado.

Couto e Silva, continua
ocupando a suite presiden
cial do HSE, no 110. andar
.do prédio. Enquanto re-'

.pousa, conversa com os

parentes e ouve musica
clássica, seus amigos vão

_

chegando até o 20. andar"
no gabiente da Divisão Mé
dica e assinam seus nomes

no "Livro de Ouro" com
prado para está fmalidade.

O primeiro a assinar o

ro".-
O deputado Rui Carnei

ro, por três vezes, esteve
no HSE conforme atestam
suas assinaturas nas pági
nas 3,4 e 7 do "Livro de
Ouro". O representante do

MINrSTI:RIÓ DOS TRANSPORTES.
DEPARTAMENTO NACIONAL DE

/' ESTRADAS DE RODAGEM
160. DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL

EDITAL DE TOMADA DE PR'EÇOS
N'� 08/75

b 160. DRF, faz público a quem interessar possa,
que no dia'28 de julho de 1975, às 10:00 horas em

sua Sede, sito à Rua Alvaro Millen da Silveira no. 151,
nesta Cidade, fará realizar abertura de Tomàda de Pre
ços, para execução de serviços mi construção de um

viaduto, sobre a BR/282/SC, trecho Campos Novos/
São Miguel d'Oeste, sub-trecho Acesso à Xanxerê.

Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos,
serão obtidos na Sede do 160. DRF, no endereço
acima.

Florianópolis, 10 de julho de 1975
Ayezo Campos

ENG. CHEFE DO 160. D.R.F.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Água Preta: fome,
'

casas destruídas,
economia arrasada
Água Preta, Pernambuco - Da subnutrição, de que

apresenta um dos maiores índices da América Latina,
segundo pesquisa do cientista Nelson Chaves, Água Preta,

,

pequena cidade da, zona dá Mata Sul de 4 mil e :500
habitantes, soma agora mais um triste recorde: com cerca de
50 por cento de suas casas destrufdas pela cheia, mais da
metade da sua população desabrigada. uma frágil economia
arrasada. é a maior vítima das 35 cidades interioranas
atingidas pelas enchentes no Estado.

, Sob o sol forte de hoje, clareando a lama e os esqueletos
de 600 casas, total ou parcialmente danificadas; seus 2 111il e
340 flagelados - espalhados e amontoados num convento.
na Câmara Municipal, na sede dh banda de música. num

colégio e até' em galinheiros desocupados -, enfrentam sérios
problemas de falta de alimentos, remédios e vacinas, que se

não forem enviados nos próximos dois dias, segundo o

prefeito local, Sr. Teodorino Cavalcanti. da Arena, "signifi
carão o caos".

Em Água Preta, a convivência com o rio Una" que passa �
sua esquerda; trouxe duas cheias recentes.rem 1966 e 1970,
mas nenhuma de tão graves proporções como a, da semana

passada. "As águas avançaram mais de meio quilômetro,
chegando a 4 metros em alguns pontos". Diz o prefeito
Teodorino Cavalcanti.

'

- Não aguento mais levantar de novo meu casebre, que
'já sofreu duas cheias, diz' o agricultor José Sebastião Bispo.
b2 anos. viúvo, 'em frente a um amontoado de madeira e

sapé que era a sua casa. "Caiu, nos levantamos outra, pois
enquanto há vida. há esperança, acrescenta o ,tambén�
agricultor Severino Batista. Ambos, acostumados à convi
vência diária com a miséria da cana-de-açúcar" não parecem
desesperados. apesar de haverem perdido o pouco que
tinham sob as águas;

N a enchente, que destruiu cerca de 10 pequenas olarias,
out ra das poucas fontes de renda de Água Preta - a sua vida
gravita em tomo das plantações de, cana e das usinas de
açúcar da região· morreu uma pessoa; três crianças vieram a

falecer após a baixa das águas, vítima de pneumonia". A
subnutrição não ajuda muito, diz o Dr. Fulgêncio dos
Santos Filho, o único médico local em atividade, que só
conseguiu vacinar contra tifo apenas 100 flagelados, até
agora,

Afirmando que "os cofres estão VazIOS", o prefeito
revela que a municipalidade não dispõe de um tostão sequer
para comprar alimentos e roupas para os desabrigados. Até
os recursos do fundo de participação dos municípios foram
sacados. "Não há remédios, vacinas e alimentação suficien
tes e estamos aguardando que o governo' do estado nos

envie, urgentemente, o que nos foi prometido", assevera. '

Nos abrigos, desde um convento a um galinheiro
desocupado -, amontoam-se, sem alimentação, 'roupas e

remédios suficientes, velhos, mulheres e crianças. No
convento Sagrado Coração de Jesus, dirigido por seis freiras,
dormem no chão frio, com ii roupa do corpo ,. geralmente, a

única que conseguiram salvar das águas .. e comem pouco.
Vicente Quintino da Silva, agricultor aposentado pelo
Funrural, 67 anos, um dos 160 abrigados no convento, diz
que "vou para debáixo da ponte; para onde Deus quiser".
Severina Maria da Silva 19 anos, mas aparentando 30,
grávida de oito meses, çúlrma que "a gente"se ananja
depois ".,

' .

No convento, escasseia tudo: sabão, cobertores, roupa,
remédios. Há dois dias que não se come pão. Hoje a farinha
de mandioca foi pouca - seu COnsumo diário no convento,lê
de 10 qu\ilos " o leite em pó estocado só dá para os

próximos dois dias, revela uma das madres"

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA
CATARINA PROMOVE CURSOS DE
LICENCIATURA EM REGIME INTENSIVO
P,ARA FORMAÇÃO- DE,
PROFESSORES DE 2º GRAU

A Universidade Federal de Santa Catarina, em Convênio
com o PREMEN - Programa de Expansão e Melhoria do
Ensino e a Secretaria da Educação do Estado, promoverá
cursos de Licençiatura, em regime intensivo, para a formação
de Professores de discipl inas espcdal izadas de 20, Grau.

____

Referidos cursos - Esql,JelT, J i e II - .serão realizados no

Centro de Educação da· UFSC, no períOdO de 14.08.75 a

25,04.76, com c.arga de 600 !lOras para o Esquema I e 1,48Q
horas para o Esquema .11. Para o Esquema I poderão inscrever-se
os portadores de diploma de grau superim e pa'ra o Esquema
II, os portadores de diploma de técnicos de 20. Grau.

O Concurso Vestibular será realizado no período de 07 a

.10.08.75 e serão aproveitados os 20 primeiros alunos classifi
cados por módulo, perfazendo um total de 200 alunos (Es
quema II).
,Serão c,oncedidas bolsas de estudo, no valor 'de

Cr$ 700,00 (setecentos cruzeirosr'mensais, ,aos 16 primeiros
classificados, por mÓdulo, n� Concurso Vestibular, totalizan
do 1160 bolsas, nos 10 módulos existentes.

P aluno que 'coAcluir os cursos, receberá diploma qU,e lhe
servirá como instrumento hábil para registro como Professor
de Ensino de 20, Grau.

.'.l,S INSCRiÇÕES ESTARÃO ABERTAS ATÉ O DIA 02
DE AGOSTO E PODERÃO SER REALIZADAS, DIARIA
VlENTE, NO CENTRO DE EDUCAÇÃO DA UFSC.

I'

I
.

II J.J.' PUSCH I
l............___,_A_R_Q_U_IT_E_TO_S_ __.I

Os empresários:
"Omissão e frieza

do Governo"
Recife - I raum auzados

com os efeitos da enchente,
e revoltados "com a omissão
e frieza do governo, empre
sários do' Estado - a maior

parte atingida pela enchente
. estiveram reunidos hoje
por mais de três horas, e

decidiram enviar um doeu
menro ao presidente Geisel,
reivindicando medidas de
excessão. para prov idenciar
a reconstituição econômica
e social do estado. "que no

momento se encontra com

pletamente parado".
A ,reunião ocorreu hoje

na Federação das Indústrias
do Estado de Pernambuco
(FIISP), e o documento de
verá ser divulgado amanhã.
No encontro, o senador Pau
lo Guerra disse que "nin
guém quer dinheiro do. go
verno. mas sim justiça so

cial, através de liberações
imediatas de PIS, PASEP, e

FGTS e 50 por cento do
décimo terceiro mês".

Para' o senador 'Paulo
Guerra. duas. providências
devem ser tomadas em carã
ter imediato: a construção
urgente de barragens para
evitar um problema que há
longos kos assola, o Recife,
e a recuperação das casas

destruídas pelo BNH, atra
vés de fundo perdido.

o INfClO DO SOCOR·
RO

O Presidente Ernesto
Geisel aprovará arrianhã duo
rante a reunião do Conselho '

de Desenvolvimento Econô
mico, o total de recursos
especiais a serem aplicados

,

pelo governo nos planos de

recuperação das zonas atin

gidas pelas cheias. em Per
nambuco. bem como para
socorrer a: lavoura do Sul do

país dos prejuízos causados

pelas geadas nos I' últimos
dias.

N a mesma ocasião, serão
também ap.rovados QS 'liecur
so� e projetos para a m.eU19�
ria dos ran1ais suburbanos
da Central do Brasil no Rio
de Janeiro, atendendo às ne"
cessidades fjnanceita� da re

de ferroviária federal. Esses

,

assuntos foram debatidos
orn em pelo Presidente Er
neste Geisel com os minis
tros dos Transportes, da F a

zenda e do Planejamento,
m as o total dos recursos·

para O plano de emergência
governamental ainda será
submetido à apreciação do
CDE.

Durante mais de duas ho
ras, em reunião conjunta
com os Ministros da F azen
da, Sr. Mário Simonsen, e

do Planejamento, Sr. Reis
\Í eloso, o Presidente da Re

pública discutiu no Palácio
do Planalto o total de recur

sos a serem destinados ao

plano
'

governamental, para
minorar os efeitos das recen
tes calamidades ocorridas no

país, como as enchentes no

norte e as geadas no suL
O chefe do governo não

concedeu nenhuma audiên
cia durante a tarde, limitan
do-se a estudar os planos de

emergência. já em equacio
namento pelo governo, com
seus dois ministros da área
financeira, enquanto o Mi
nistro do lrterior, Sr, Ran
gel Reis, era autorizado a

viajar para Recife,' a fim de
verificar pessoalmente os

efeitos das enchentes e

transmitir informações deta
lhadas sobre a situação local
ao presidente da, República.

Pela manhã e mais uma

.vez. depois das 15 horas, o

Chefe do Governo recebeu
em seu gabinete o Ministro
dos Transportes, tendo de
batido com o general Dirceu
Nogueira os estudos já 'efe
tuados pela' rede Ferroviária
Federal sobre a melhoria
dos ramais da Central que
servem aos subúrbios do Rio
de Janeiro.

Todos os Ministros dei
xaram o gabinete presidencial
pelo' elevador privativo, en

quanto o Secretário de Im·

prensa da Presidência. Sr;
Humbertó Barreto, 'anuncia-

I va que os planos e-os recur

sos a serem aplicados pelo
governo nesses setOres serão
anunciados amanhã, após a

reunião do ConseUlo de De·
senvolvimento Econômico"

TOMAl

Indústria e Comércio de Refrigeração Ltda.

ESTÁ ADMITINDO

............_ .......---_._.--_.-;---

. INDASA - Maq.' Ind. 'e Agiricolas
VENDEDOR
VIAJANTE

O diretor da comissão de

horti-fruti1?;ranjeiros, Sr. Caro

Bustamantc, disse que JOram'
.íestrufdos 5 mil alqueires .de

tomates, somente em Araçatub a

eque a perda de cerca de 2 milhõe
de pés de bananas, no litoral, já
está confinnada. Mesmo a cana,

I cultura resistente, .fo i afetada
segundo o presidente da com is
são do setor, Sr. Agripino Maia.

Os telefones da Faesp não
pararam' li c tocar durante todo o

Iia eram pequenos i avradores
pedindo providência, - e o presi
dente da. com issão de horti-fruti
-granje iros, Sr. Dante Bastos, de-

'

pois de informar que toda as

plantações do setor foram quei
m ad as, disse que os eucaliptos
foram afetados pela geada até
em 20 metros de altura.

Preiuízos 'em SP
-- ' .

sao quese totais

Preços do café deverão
subilr, 'segundo o Mie',

, .�

,Nogueira: 600 milhões
para (I RFF no Rio

Palo petroquímico da
Bahia: pouca pol,uição

AGRADECIMENTO E MISSA

A família de Judith Bente da Silva, consternada
com o seu falecimento ocorrido dia 17 do corrente,
agradece sensibilizada aos ,p�entes e amigos, que ç.
compareceram ao seu sepultamento enviando flores e

telegramas. .'

Outrossim convida para a Missa de 70. Dia que será
celebrada dia 23 às 19 horas na 19reja de Nossa Se-
nhora de Fátima.

.

São Paulo - Oitenta por ccn
to dos cafezais afetados, a quei
ma quase total dás hortaliças,
que podem abastecer a cidade
somente em 30 dias, aescassez

do leite, a falta de pastagens
para o gado, são alguns dos
aspectos da agricultura no esta
do que lévarn ao desespero os

,produtores c ameaçam a dispen
sa de W11a grande parcela de
trab alh adores. I

A Faesp reuniu hoje 30 lfde
res da classe o presidente Fábio
Meirelles preferiu não detalh'ar a

situação no setor, "para evitar

pânico". O governo federal rece
berá algumas propostas, ma, os

produtores, segundo o Sr. Mei

rellcs, "não' podem esperar mui
to tempo e as soluçõc'/tGm que
surgir em regime de urgência".

Porto Alegre - O Ministro da
Indústria e Comércio, Sr. Severo
Gomes, admitiu ontem que os

preços do café deverão aumen

tar para o consum idor, refletin
do a alta dos preços no mercado
internacional decorrente dos

preju Izos caus adas pelo frio ?t
cafeicultura nacion ai.

Segundo o 'Ministro, que
sobrevoou as lavouras de São
Paulo e do Paraná, 00 viajar para
Porto Alegre, onde veio visitar
sua sogra que sofreu intervenção
ci rúrgica, a prod ução nacional
deverá sofrer um a queda de 50%

Brasília - O Ministro dos
Tra n s p ortes, general Dirceu

Araujo Nogueira, informou hoje
que o governo 'deverá investir
este ano cerca de Cr$ 600 mi
lhões na recuperação do sistema
ferroviário de transporte dos su

búrbios do Rio de Janeiro. Em
audiência especial com o Presi
dente Geisel ele entregou um
relatório da Rede Ferroviária
Federal, que pede a criação de'

um plano de emergência para a

Central do Brasil.
Acrescentou o Ministro Dir

ceu Araujo Nogueira que a ar.

dem no �eu Ministério é recupe
rar o sistema de transporte, su
burbano do Rio de Janeiro õ
mais rápido' possível Vmn.os'in
vestir com mais, violência no.

setor e acreditamos que até o

final deste ano muita coisa já
'

tenha melhorado.

VENDEDORES COM PRÁTICA E DE PREF�RÊN·
CIA 'COM CONHECIMENTO,DE REFRIGERAÇÃO.
QUE TENHA CONDUÇÃO PRÓPRIA, afim de fazer'
o interi,or de SC.
Apresentar·se no horário comercial à rua: Francisco
Tolentino, 38.'

Estamos admitindo elementos !Dara ocupar o,cargo de Ven
ded0r Viajante.' desta Filial.
OFERECEMOS
Condução - Despesas de Vi'agem Pagas
Facilidades de Progress0 na Empresa
Treinamen'tos
EXIGIMOS
Curso Gina'sial Completo
Boa ,Apresentação
Possibilidades de Ganho� Altos
Fixo e Comissões.
Candidato's 'deverão apresentar·se à Rua Fúlvio Aducci, 500-
Estreito - Fpol is.,

Farmobrás :'

a espera do debate
B ras rua Uma das grandes prioridades do governo

Geisel. hoje, é acelerar () mdximo os trabalhos de

pesqutsa que vêm sendo desenvolvidos pela Secretaria de

Tecnologia Jnaustrial (STJ), orgão do Ministério da
Indústria e do Comércio, no sentido de implementar a
capacidade tecnológica do Brasil na fabricação de maté
rias-primas para os medicamentos.

O objetivo final é conseguir para o pais maior
autonomia no que diz respeito ao processamento dos
diversos fármacos. de modo a se baratear os produtos.
NoMIC, os técnicos destacam que o recente acordo feito
pelo Brasil com a China Popular no Setor de insumos
básicos para a indústria farmacêutica tem importância
fundarnentl porque os nossos empresários receberão uma

tecnologia mais simplificaia e muito mais barata.
Com-respeito ao aceleramento do aumento de capaci

dade tecnológica da indústria de 'medicamentos - é bom
lembrar que só com' a importação de matérias-primas
básicas pára o setor, em 1974, o pais gastou US$ 224
milhões. sendo que deste total mais ou menos US$ 30
milhões foi para o pagamento pela tecnologia implicita
não é demais mostrar que foi somente em abril deste ano

que o governo resolveu estabelecer uma politica definíti
va para a área de medicamentos, através, da resolução
número 36, do Conselho de Desenvolvimento Industrial:

Deve-se esclarecer ainda que Q decreto número
75.56:1, também de abril passado, deu a STI a responsa
bilidade antes dividida com a Central de Medicamentos
(CEME), da implementaçiio da capacidade tecnológica
do Brasil na fabricação de remédios. Aliás, sobre este
decreto pairam algumas duvidas e discussõess: Para a

comissão de saúde da, Câmara dos Deputados este

documento nada mais é, do 'que a eliminação -da
.outonomia e do poder de decisão que antes a CEME

, possuia: Os deputados, e mesmo alguns técnicos da
CEME e do próprio Ministério da Indústria e do.
Comércio estão preocupados com à descentralizaçdo da
CEME que, ogora. depende fundamentalmente de 'três
Ministérios diferentes: Previdência Social; Saúde o pró
prio MIe Antes, o órgão estava vinculaio diretamente a
presidência da República.

.

Alheia a esse tipo de debate; aSTI vem desenvolven
do normalmente seu trabalho e, de acordo com os seus

técnicos os resultados não poderiam I
ser melhores.

Embora os resultados sobre a institucionalização de uma,

tecnologia nacional 'na área dos remédios, venham sendo
mantidos em dbsoluto sigilo, o mesmo não acontece com

a parte empresarial, onde, de acordo com o CDI, a

participação do empresariado nacional ressurgiu, através
de vários projetos e cartas de intenções apresentadas,'
aproveitando a oportunidade de voltarem a atuar intensi-
vamente no setor com o apoio explicito do governo.

'

Até o mês passado, o ,CDI havia aprovado uma série
de projetos referentes à produção de matérias-primas
para o setor farmacêutico - projetos esses apresentados
após a vigência da resolução número 36, de dezembro de

1974, que já totalizam investimentos de aproximada-
mente 450'milhões de r:ruzeiros.

.

Assim, o.governo definiu de forma clara a sua ajuda a

'I
indústria' nacional de medicamentos: apoio financeiro,

. cred�t�tio, tFibutário e d,e mercrxi.b, .através da� listas de
remediaS da CEME. Mas, as outras alternativas, qu e

inclusive foram encampadas pela Câmara dos Depu taÇas,
como a criação da Farmobrás -EinpresaEstatal que teria
o. monopólio' da pesquisa farmadutica - ou o do

Quimibrás, para a indústria química de base, estão fora
das cogitações oficiais. A bancada da Arena na Câmara
de,verá receber instruções no sentido àe não apoiar os
dois anteprojetos que o ministro da Indústria e do
Comércio, Sr. Severo Gomes, já teve 'ocasião de classifi
car como "inoportunos e carentes de muito sentido':

Na verdade, logo que o Congresso voltar às suas

atividades àgora no mês de agosto, são esperados
in tf:nsos debates 9Jbre a viabilidade do projeto da
Faml�brás.

Salvador - Falando aos

estagiários da Associação
dos Diplomados da Escola
Superior de Guerra
(A:DESG). O S'ecretário das
Minas e Energia do Estkdo,
Sr. José de Freitas Mascare
nhas revelou que 'estão em

andamento na Bahia vários
programas de investimentos
em obras de infra-estrutura
de int�resse do polo petro
químico e Camacarí, com a

aplicação de recursos da or

dem de Cr$ 1 bilhão e 300
mil

'

Segundo o Secretário, a

infra-estrutura do sistema

que se, implanta no polo
baiano é livre e, capaz de dar

resposta a qualquer deman
da industrial, em razão da '

flexibilidade das suas diretri
zes e mecanismos, "além de
garantir, como em nenhum
outro lugar, a qualidade de
vida na região, já que será
capaz de preservar o meio
ambiente de wn tipo de
indústria, como a petroquí·
micà, que é alt\ill1ente po
luente, permitindo a' sua

operação e até duplicação .

sem. trazer reflexos negati
vos a área.

Explicou o secretár�o que
essa soma de recursos está
se1'ldo aplicada na primeira
etapa das obras de infra-es
trutura do CPEC, que absor
ve Cr$ 500 milhões apenas
na complementação dosf>o:f
to de Aratu. Está sendo

"diante da ausência quase total
do Paraná".

Pela primeira vez, afirmou, o"�·
'Instituto Brasileiro do Café
(IBC) é apanhado com' estoques
reduzidos, que aatualmente esta
riam na ordem de 21 m ilhões de
sacas, quantia considerada insu

ficientepara atender ii demanda
interna e as exportações, Depois
de visitar a sogra no hospital, o
Ministro foi' � Federação das

Indústrias do Rio Grande do Sul

(Fiergs), "para tomar um cafezi
Imo" e concedeu rápida entre

vista.

construída também a barra
gem de Santa Helena e exe

cutados '. program as da pre
feitura de Camacarí liga�Qs
� petroquímicá, com recur

sos estimádos em Cr$ 250
milhões.

O Sr. José Mascarenhas
afirmou aos estagiários da
ADESG, que pela primeira
'v.ez no país se implanta uma

área industrial integrada,
criando-se para um mesmo

fim toda uma série de siste
mas: viário, portuário, de
.controle ambiental e de pro
moção urbana, física e so

cial, o que evitá para as

indústrias altos custos de
investimento1s, além de redu
zir os custos operacionais
que cada urpa teria que rea

lizar isoladamente.
Entre outros indicadores,

o secretário de Minas' e
.

Energia citou que estão sen

do investidos no polo' baia
no recursos da mesma or

dem da atual tenda interna

para todo o· Estado da Ba
hia, ou seja, dois bilhõ.es de
'dólares, nas' diversas unida
des fabris componentes do

pIo. Todos esses. recursos,
segundo o secretário, "estão
permitindo à Bahia preparar
uma infra' estrutura petro
química de qualidade -den
tro de uma área razoável em
termos de concentração ur

bana, minimizando, no pos-
.

sível, ,todos os efeitos noci
vos de (\gressão ao meio
ambiente,
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CO·RUJÃO CENTER
WISKERIA

A CASA NOTURNA QUE FLORIANÓPOLIS
PRECISAVA

PIZZARIA -- RESTAURANTE - CHOPARIA

Ambiente Seleto e agradável
Música ao vivo com:

Jac,Ó trio

Mirandinha ao Piano

..
CORUJÃO CENTER - ,Av, Beira-Mar Norte
..., • ..otiI

, 'I
-�'-':"==-._.'

I FALECIMENTO·

MARIA PEIXER RUBIK
A família de Maria Peixer Rubik cumpre o doloro

so' dever de comunicar o seu falecimento ocorrido
ontem às 13h30min no Hospital dps Servidores. Seu
corpo está sendo velado no Necrotério do Hospital
dos Servidores de onde sairá o enterro hoje às 16
horas para o Cemitério de Coqueiros.

FALECIMENT.O - HERMOSA

ZATTAR GUEDES

Faleceu às "'4 horas de ontem, nq Hospital dos
Servidores a Sra. HERMOSA ZATTAR, GUEDES, A

, extinta era genitora de Maria Tereza Gomes" casada
com Laury IGomes 'e Mirian Guedes de Oliveira, casa
da com Wilfredo Oliveira e avó de Jaqueline Gomes e

Maria Beatriz Oliveira.
' .

Seu corpo está sendo velado no Necrotério do Hos
pital dos Servidores, de onde sairá o féretro hoje às 11
horas para o Cemitério de São Francisco de Assis.

- Med
.

,

Atendimento Permanente - Especialidades Médicas
Che,k-up - Fraturas - Prevenção do Câncer Ginecológico -

Raio·X - Eletrocardiograma - Farmácia

COI';JVÊNIOS

IPESC - ME.DSAN -SASSE
End, Rua Bayer Filho, 156 - Fone, -44·0188 PABX - CO·
QUEIROS - Fpolis - Se.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� Reuniêio do. CRD com CCO
e feder�ç.ões,. para l1ada
La reuniao do Conselho Regional' de

Desportos com ·a 'Comissão Central Orga
nizadora dos Jogos Abertos e as Federa

Ções 'que' tiveram suas atividades suspensas

pelo C.N.D. devido a falta de alvará de

fúncionamento, ficou resolvido o seguinte:
nada. A reunião teve a duração de duas

hOras � muito tempo em troca de muita

conversa sem nenhum resultado produtivo
_ e foi' efetuada na sede da -Comissão

Municipal de' Esportes de Florianópolis,
cedida pelo presidente Rubens Lange.

O encontro foi aberto por Milton

Lemes do Prado -. falando sobre o desleixo

das Federações, motivo para deixar alguns
presentes contrariados, principalmente a

Luiz 'Carlos Machado que, representou li
F.A.C., uma das Federações suspensas . O

princípio de polêmica logo foi terminado
diante da iniciativa de Simeão Laércio
Ramos, secretário da C.C . O, que presidiu
a reunião . .o dirigente lamentou não en

contrar a quase. totalidade das Federações
e falou do artigo 10,- no sentido de evitar.

"que as medalhas dos JASC fossem para
vizinhos estados".

.

O resultado prático da reunião foi a

definição de uma data para outra reunião,
por sugestão do presidente do C.R.D., no

I.: .

próximo dia 4 de agosto. "Nesta nova

reunião _ frisou Simeão _ espero contar
!. com todos os presidentes de Federações, e

que entendam a importância desta convo

cação em relação a participação dos muni

cípios nos Jogos Abertos".
'

ARTIGO 10

Pelo que ficou observado ontem à
noite, o artigo 10 do regulamento .dos

Jogos Abertos _ "somente poderão parti
cipar dos' JASC os municípios cujos atle-
tas estejám devidamente registrados nas

respectivas Fêderações esportivas, GOm

condições de jogo ._ não será ainda este

ano que será cumprido. Considerando que
as modalidades bases dos JASC como

atletismo, basquetebol, voleibol, ciclismo
e ainda tênis de mesa, não têm condições
de serem disputadas devido a suspensão
das. atividadés da F.A.C. pelo C.N.D.
Ainda com relação ao artigo 10, ano

passado foi levantada a mesma polêmica,
mas no final foi encontrado um jeitinho
por parte do C.N.D., e este ano o proble
ma não deverá ficar por menos. Ressaltou
Luiz Carlos Machado que "há sete anos se

luta para moralizar o artigo 10, e se este

ano cair, jamais vai entrar novamente em,

vigor".
TUDO PODE ACONTECER

. Para tornar sem efeito o artigo 10,
somente urna reunião extraordinária do
Conselhos Técnico, e isso só poderá acon

tecer durante os Jogos Abertos, conforme
determina o regulamento. Mas Simeão que
começou irredutível, e no decorrer da
reunião já estava concordando com os

presentes ponderou que no próximo dia 9
de agosto haverá' uma nová reunião do

C.T., no sentido de escolher a cidade sede

para a competição do próximo ano.. "E na

oportunidade, o problema do 10 poderá
ser decidido" .

Diante do "jeitinho" dó secretário da

CC.o, Milton Lemes do, Prado não ficou

,por menos: "estou cumprindo apenas o

regulamento do Conselho, mas hão fica
afastada a possibilidade do CND conceder
um. novos í,razo, considerando o gabarito
da competição". E Machado ponderou:
"Por outro lado as atividades da Federa

ção estão suspensas somente na organiza
ção de seus campeonatos, mas a secretaria
'funciona, podendo receber normalmente
as inscrições dos atletas. Não acha Coro
nel? ".

Além dos presidentes das Federações
de, Tiro ao Alvo, Bocha e Bolão, Judô,
representantes da FAC e Futebol de Sa

lão, esteve presente ,ainda o professor
Valdir Ferreira Martins, representando a

Secretaria do Governo.
.

Santa Ca't'arina perdeu, para
r

o Rio t:l0 basquete: 91
Maceió - A equipe de natação masculina da

FEURJ, com 120 pontos, nas duas primeiras
etapas, já é' praticamente deca-campeã da modali
dade dqs XXVI Jogos Universitários Brasileiros,
que' estão sendo realizados nesta cidade desde

sexta-feira, pdis tem ,grande. diferen,ça para os •

mineiros - ii grand� surpresa da comnetição -,
com 73 pontos. Na categoria feminin� a<; cario
cas também estão liderando, com 78 pontos,
seguidas pelas paulistas, com 55. A última parte,
será disputadá am ahhã, n apiscina do CEPA, com
'as elimina.t6rias na p arte da manhã e as finais �
tarde.

Os cariocas continuam se saindo bem em todas

as modalidades, mostrando garra e esp(tito com-'

petitivo. No futebol de salão.; a FEURJ está
classificada para a semilhtal, depois de derrotar o

Amawnas por 7x3, o mesmo acontecendo ç:om a

,equipe de basquete, que superou facilmente
Santa Catarina por 91x27. Na esgrima, venceu o

jogo de sabre individual e ficou em segundo na

equipe. O tênis de mesa masculino ganhou do Rio

Grande do Nortc por 5xO.
Tendo como destaques os jogadores Thomp

son e Zezé, este o cestinha da partida, COJll 20

pontos, os cariocas' derrotaram os catarinelÍscs

por 9'lx27, no ginásio da Escola Técnica Federal
'de' Alagoas. No primeiro tempo, já venciam po�
43x 18. Outro que 'teve ótima atuação, pegando
quas\l todos os rebotes, foi' Paulo Brastlia, mos- .

1rando -além 'disso muita raça e se esforçando, ro

máximo.

Com do'is gols muito �Iaudidos, um de

Fcrn.mdo Antônio c outro dc Tamba, um jogo
rápido, e "com os jogadores se movimentando

muito em campo, � equipe carioca de futebol de
salão derrotou

e

a do Amazonas por 7x3, no

ginásio do Sesc, c já está cla.ssificada para a.s

semifinais. O primeiro tempo toi 3x2 para os

cariocas.
As equipes foram a.s seguintes: RIO - Fernan

do Antônio (um go!), Paulo Roberto', Marinho,
Marquinho (um), Tamba (dois), Humbertinho

(três) e Mang,u: AMAZONAS - Arnoudo, WilliaÍn

(um), Ronaldo, Vicente e Wilson (dois). Hoje os

cariocas enfrentarão a cqui'pe Piaur,'�s IS horas.

Carlos AntÔni'o Azevedo, c'Om três medalhas

de ouro, está sendo a grande figura da. natação
masculina carioca, 1 id cr da competição, com 120

pontos, e com o trtulo de decacampeã prasilcira
universitári a pral icarnente assegurado.
No fmnmino, ,LS atletas da FEURJ aumenta

ram a diferença para as ;;paulistas, o que .já deu

UIl1�' certa tranljuilidade �s meninas. Segundo o

técnico'Amaury Machado, aequipe musculinade

Minas Gerais foi a grande surpresa.'
'

À classiticação parc ial é esta: Mascuhno - lo.
FEURJ. com 120 pontos": 20. Minas, com 73; 30.

a 27
Sã::> Paulo, com' 51; Feminina - 10. FEURJ, com
78; 20. São Pawlo, .com 55; 'e 30.' Pará, com 36

pontos. Os resultados çle hoje roranl estes: 100
metros livros - 10. Marcos Goldenstein (Rio),
com 54s0l; 20. Ivo Mauro (Minas), com 55s07;
,.30. Ricardo. Canetti (Rio), com 56s07. 200

Metros Peito - lo�' Rossana P'izzNa (S.Paulo),
com 3m02s06; 20. Dayse pinto (Rio), com

3m02s08; 30. Giovana Moreira (Rio), com

3m09s02., 200 Metros Borboleta - lo. Antônio
Amora (Rio), -

com 2m24; 20. Luis Reinaldo
Fleck '(RS), com 2m l8s0l; 30. Sergio Shenkman

(S.Paulo), com 2m22s04,. 200 Metros MedJcy -,

10. Denise Pralo (S.Pauloj, com 2m39s05; 20.
Aline Amora (Ceará), com' 2m42s01; 30. Susana
Penna França (Rio), com 2m45s02. 400 Metros

Medley � 1'0. Carlos Antônio Azevedo (Rio.),
com 4,m53's07; 20. Vito� Borges (Minas), com

5m04s05; 30. Antônio Amora (Rio), com

5m 12s05. 400 Metros Livre - lo Marisa Costa

(Rio), com 5m02s08; 2q. Marianita Di;'s (S.Pau-
10),. com 5m27s5; 30. Edna Evaristo (Pará), com
5m41s02. Rev\!zamento 4x200 Livre - homens
- lo. FEÜRJ, com Carlos Antônio, Canetti,'
Cristiano e Alberto; 20. São Paulo; e 30. Minas

Gerilis.

O carioca Alberto Laje, com quatro vit6rias,"
's�rou-se campeão brasileiros;,miversitário de sa

bre individual, disputado pela manhã, 'no Clube

Português. Outro representante da FEURJ, Ale
xandre Poppe, ficou em segundo, com três
vitórias, desempatado pelo seu fndice técnico,
que foi cinco, enquanto que o terceiro, o paulista
Sebastião, com o mesmo nÚIn ero de vit6rias,

, tinha fndiee quatro.

No sabre por equipes, o Rio ficou como

vice-eampeão, pois perdeu para,Sã::> Pau,lo (5x2)
no jogo final. Em t"rceiro ficou o R,io Grande do

Sul. que derrotou Goiás por 5xJ..,Amanhã, será·
realizada a última etapa da. esgrima, com os jogos
de espada ind'ividual e por, equipes. No ·florete
masculino por equipes, os cariocas foranl os

yencedorcs, com Eduardo, Alexandre e Alberto.

Depois de derrotar BrasOia por 5xO, na sala cjo
1 ate Clube Pajucara, a equipe ma.seulina de tênis
de mesa da FEURJ c1assificou-s� em primeiro
lugar na chave C para disputar a fase semifinal.

Jogaram - Alaor, Jaime e Luis Otávio. O grande
nonlc dos cariocas,. Luis Mauro. está se poupando
para":lJlfrentar o finalista que deverá ser GOiás.

Hoje, serão disputados os jogos individuais e

de dupla.s e o Rio tem muita; chances com Jainlc,

,

Luis Mau ro c Alaor, na primeira categoria, c na
__

s<.-gunda formará' com Alaor/Luis Mauro, que

podl:rão se tornar tricampeões, Luis Otávio/Bri
vio, Marli/Ai Rcn Tan, �'favori.tas. e Olga/Ânge-
l.a. Nas rilistas Alaor/Marli, LUIs Mauro/Olga e

J aime/AI Ren Tan.

.
TAPUIA ME�HORAMENTOS

\ --COMUNICADO
A Sociedade Melhoramentos de Palhoça Ltda., a

Sociedade Carreteira Ltda. e a Cerâmica Tapuia Ltda.,
sentem-se no dever de comunicar aos seus clientes que

o vendedor dos produtos TA�UI A, Sr. lAÉ RCIO

RATTES, não mais pertence ao seu quadro de colabo

radores, desde 01.07,75, não tendo nenhuma validade

os atos por ele praticados ou que venham a ser prati
cados, após aquela data.

Sociedade Melhoramentos de Palhoça Ltda.

Sociedade Carreteira Ltda

Cerâmica Tapui'a Úda.

/

•

TRASLADO. DE ESCRITURA DE:, TRANSFDRMACÃO DA AUTARQUIA

CAI,XA ECONOMICA ESTADUAL DE SANTA 'CATARINA EM CAIXA

ECDNOMICA DO. ESTADO. DE SANTA CATARINA SDCIEDADE ANONIMA
ESCRITURA DE TRANSFORMAÇÃO DA AUTARQUIA CAIXA ECONÓMICA E5- Capftulo I - Depominação, Duração, Sede e Objeto - Art, 10. - Sob a denominação
iADUAL DE SANTA CATARINA EM CAIXA ECON6MICA DO ESTADO' DE de CAIXA ECON6MICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A. - CEESA
SANTA CATARINA SOCIEDADE AN6NIMA, como na forma iÍlaixo se declara e passa-a operar nos limites deste Estado, urna sociedade sob a forma de Sociedade

consigna: SAIBAiyI todos quantos esta virem, que eos vinte e hum (21) dias do mês de Anônima de Economia Mista, dotada de' person ai idade jurfdicade direito privado, e
julho de mil novecentos e setenta e cinco (1.975), na sede da Caixa Econômica patrimônio prôpríc, cuja administração obedecerá 00 presente Estatuto Social. Art.
Estadual de Santa Catarina, � rua Deodoro, no, 8, nesta capital; sonde compareci para 20. - O prazo de duração da Sociedade é indeterminado. Art. 30. - A CEESA terá
lavrar a presente escritura, a mim se arresentaram: 1) o ESTADO DE SANTA CATA· sede e foro na Cidade' de Flor+anôpo lis, capital do Estado de Santa, Catarina, Par�ra
RINA, representado pela Secretaria dos Negócios da Fazenda, na pessoa do seu fo único - Poderá a CEESA, a critério da Diretoria, instalar ou exting'uir <gllncias ou
titular, o senhor IVANORESTESBONATO, brasileiro, casado, industrial, residente e postos de serviços. Art. 40. - A CEESA tem por finalidade estimular a poupança
domicilia:fo nesta capital, portador da carteira de i<;lentidade no. 282111 IIML e do popular, aplicando seus depósitos em operações de crédito relaciona::las com a prorno
CPF no. 003165479; 2) A CAIXA ECON6MICA ESTADUAL DE SANTÁ CATARI- ção social e o bem estar da comunidade, de' acordo com a; diretrizes ernanedas do
,NA, representada por seu Presidente, o senhor PAUL.O BAUER FILHO, br'aslleiro, Governo Estadual .!t,ravés do Conselho Estadual de Desenvolvimento Econômico -

casado, advogado, residente e dom icilia::lo nesta capital, � rua E rnesto Stodieck, sino., CE Ó E' -' e da Cornpanh ia de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina -

portador da carteira de identidade no. 55l9511Ml e do CPF número 001817309; 3) CODESC -, cabendo-lhe precipuamente I - Receber depósitos em dinheiro, sob
O senhor MARCOS HEN R IQUE BUECH L E R, brasileiro, casaío, industrial, residente quaisquer mod'alidades perm ltidas em Lei, podendo em itir tftulos que lhes correspon
e dom iciliado nesta capital, portador da carteira de identidade no. 127727 11M L e do dam; II - Captar poupancas populares; III - Operar através do Sistema Financeiro da
CPF número '003788369; 4) O senhor ELMAR RUDOLFO HEINECK, brasileiro, Habitação: IV - Conceder empréstimos dest'inados a atender ernpreendirn entos edu
cssato, bancário, residente e domicili aío nesta capital, portador da carteira de identi- cacionais, de saúde e saneamento, bem como a programas de promoção cultural: V -

dade. no. 92390 IIML e €1'0 CPF no. 008754909; 5) O senhor LU IZ ALBEHTO DE Conceder crédito pessoal; V I - Conceder, a munícfpíos, empréstimos para execução
CE RQUEI RA C INTRê, brasileiro, casafo, advogado, residente e domiciliadO nesta de serviços e obras para flnanci anento de operações de crédito por artecipaçâo de

capital, portador da carteira de identidade de no; 68794 IIMi. e do CPF no. receitas: VII - Heal lzat, no mercado financeiro, com entidade do Sistema Financeiro

001819199; 6) O senhor RENATO JOHN, brasileiro, casafo, advogado, residente e Nacional, quaisquer outras operações, lhe sendo facultado estipular cláusulas de cor'
dorn icili edo nesta capital, portador da carteira de identidade no. 610316 IIML.e do reção monetária, observadas a; condições normativas està:>elecidas pelo Conselho

CPF no. 018259689; 7) O senhor PAULO BAUER F:ILHO, brasileiro, casadoraívo- Monetário Nacional: VIII - Financiar a ínstat ação ou desenvolvimento da ind(!stria
gado, resiçlente e-d cmiciliedo nesta capital � rua Ernesto Stodieck, sino., portador da da construção civil; IX _,_ Mediante artorízação da Di.retor ia, atendida a segurança e

carteira de identidade no, 55195 IIML e do CPF no. 001817309; 8) G senhor GIL- adequa::la remuneração em cada caso: a) financiar obras' de utilidade púbtlca do
BEF.lTO LEAL DE MEIRELLES, brasileiro, cas aío, técnico em edrn'inistraçâc, resí- interesse do Estado; b) efetuar outras operações não especificadas, cornpatfveís, no

dente e dom icilia:lo nesta capital, portador da carteira de identidade no. 38258 11M L entanto, por sua natureza, com os seus objetivos; c) abrir eos empregados da CEESA,
e 00 'CPF número 004486999; 9) E o senhor D�CIO MARTI�NAGO, brasileiro, des que especificamente vinculados a contratos que assegurem cobertura de cheques
casado', advoqado, residente e dom icili'ado nesta capital, portador da carteira de iden- em função do sado médio de depôsito mantido pelo 'tom ado r do crédito, ou, ainda,
tidade no; 1641370 FP-RJ e do CPF número 027942257, -todos meus conhecidos e mediante vinculação a contrato, financlanento para realização de curso de �ertei
das testemunhes no fim assinadas, perante as quais por eles, de comum acordo, me foi coamento no Pats ou Exterior, bem como emprêstimos hà:>itacioriais através do Siste

dito; A) que a CAIXA ECONÓMICA ESTADUAL DE S.A:NTA CAl'ARINA, sediada ma Financeiro Habitacional ou do plano de hipoteca comum, Capftulo II - Do

nesta capital � rua Deodoro, no. 8, é artarqu ia estadual criada pela Lei Estadual no. Capital. Social - Art. 50. - O Capital da CEESA é de vinte milhões de cruzeiros

4.222; de 21 de setembro de 1968; B) que a Lei Estadual no. 5.089, de 30 de abril de (Cr$ 20.000.000,00), 'dividido em vi"nte mílhões de ações (20.000.000) ordinárias
1975 autorizou o Poder Executivo a transtormé-la em empresa, sob a forma de nominativas de um cruzeiro (Cr$ 1,00r cada uma, podendo ser representada por
Sociedade Anônima; C) que o patrimônio Ifquido da Caixa Econômica Estadual de t ltulos rnúltiptos, Par�rafo Único,: O Estado de Santa Catarina deterá sempre o

.Santa Catarina, resultante dos bens, direitos -e obrigações está avaliado em 'rnfnirno €Ie cinquenta e um por cento (!?1%) das ações com direito a voto. Capftulo
'Cr$ 10.725.973,00 de conformidade com o que dispõe o §Ao. do art. 4'5, combine- III - Da Administração - Art. 60. - A Adrn inistração será feita por uma Diretoria
do com o art. 50. do Decreto-Lei 2.627, de 26 de setembro de '1.940; D) que a 'con,stitufda de quatro (4) membros: Presidente, Vice-presidente dois (2) Diretores;
CAIXA ECONCMICA ESTADUAL DE SANTA CATARINA, por este <to, transfere eleitos pela Assembléia Geral, e todos pessoas de comprovada idoneidade .rnoral e

00 Estad o de Santa Catarina, representado pela Secretaria dá Fazenda, todo o seu experiência bancária ou de edrninlstração pública, dorniciliadas no Estado de Santa
Ativ-o e Passivo, conforme corista do Laud'o de Avaliação; E) que, de conformidade Catarina. Par�rafo Primeiro: O mandato dos Diretores será de quatro (4) anos.

com a autorização legislativa mencionada pelo item "B" supra e Decreto GGE Par�rafo Segundo: A Assembléia' Geral que eleger os membros da Diretoria, poderá
17.07.75/no. 607, resolvem transfqrmar a CAIXA ECONÓMICA ESTADUAL DE invest i-los/desde logo, em suas funções, no caso de renovação do mandato. A'posse
S:ANTA CATAt;lINA - autarquia estadual em Sociedade Anônima, passando a deno- dós demais dar-se-á perante a Diretoria, apôs a homologação pelo Banco Central do
minar-se CAIXA ECON6M ICA DO ESTADO DE SANTA CATAR INA S.A" como Brasil. Par�rafo Terceiro: Vencidos os respectivos mandatos, os Diretores continua
realmente a transformem, pelá presente escritura" transcrevendo-se nesse ato o com- rão no exercfcio dos seus cargos até a posse dos Diretores eleitos. Par�rafo Quarto:
petente LAU DO DE AVALIAÇÃO, cujo teor � o seguinte: "LAUDO DE AVALlA- As Resoluções da Diret�ria'serão tomadas por meio de votos, cabendo 00 Presidente,
çÃO, Na qualidade .de peritos 'designados pela Diretoria dá CAIX'A ECON6MICA além do voto pessoal, o de qualidade. Parâqrafo Quinto: O cargo de Vice-Presidente
ESTADUAb. DE SANTA CATAR INA, ratificados pelo Excelent!ssimo Senhor Secre- será, a exemplo' dos demais cargos da Diretoria, preenchido eoôs eleição, pela Assem

târio da Fazenda do Estado de Santa Catarina, para, em obediência ao-que dispõe o blâla Geral" orqanizedo definitivamente o Quadro Administrativo que irá dirigir a

art. 50., combinado com o § 40. do art. 45 do Decreto Lei no. 2627, de 26.09� 1940, CEESA, em sua nova estrutura, Art. 70. - Compete � Diretoria: a) elaborar e �rovar o

procedemos � avali açâo dos bens da Caixa Econôm ica Estadual de Santa Catarina, Heqirnento-I nterno, compreendendo a orqanização administrativa e o quadro do pes
pela forma que à:>aixo demonstramos: j.) Examin<mos o Balancete de 16 de julho de, soai; b) cumprir e fazer cumprir este Estatuto e as deliberações da Assembl�ia Geral;
1.975; B) Efetuamos a avalia;:ão dos bens mllveis existehtes, tomando por base o c) determinar ã, orientação geral dos negôcios e das operações, sua programaÇão e

valor original. e depreciações e corrigimlo mos limites de fndices,vigentes, conforme, orcamento; d) autorizar a aliena;:ão de bens, a tninsa;:ão ou renúncia de direitos,
demonstracão ooaixo e qwadro analftico dos bens: Mllveis e Utensnios - Valor Origi- de�tro das norma<; estabelecidas; e) decidir sobre a cria;ão e extinção de categorias
nal - Cr$ '433.536,77 - Valor Deprecia;:ão � Cr$ 146.193,62 - Valor Correção - funcionais, fixar vencimentos, gratific,a;:ões e vantagens aos empregados; f) disÚibuir
Cr$ 126.957,43 - Valor Residual - Cr$ 4.14.300,58 - Vefculos - Valor Original -

e �Iicar os I}lcros verificados; g) aprovár a substituição de Diretores; h) distribuir, por
Cr$ 128.191,06 -' Valor Depreciação - Cr$ 37.141,02 - Valor Correção -' .proposta do Presidente, os encargos sociais entre os diversos Diretores; i) decidir

Cr$ 4.165,67 - Valor Residual - Cr$ 95.215,1 1- Biblioteca - Valor Original - sobre' a instalação, rem'anejamento ou swpressão de agência;; j) decidir sobl'e os casos

Cr$ 42.747,30,- Valor Deprecia;:ão -Cr$ 0,00 -'Valor Correção -Cr$ 15.668,84 omissos. Art. 80, - A Diretoria reuniT-se-A, pelO menôs, uma vez por semana e suas

- Valor Residual - Cr$ 58.416,14 - Máquinas e Pertences - Valor Original - deliberações serão tomadas por maioria simples de votos. Art. 90. -'Os documentos
Cr$ 919.965,05 - Valor Deprecia;:ão - Cr$ 253.209,39 - Valor Correção -

que cri<m respons<bilidades para a CEESA eos que exonerarem terceiros de obriga
Cr$ 231.153,13 - Valor Residual'� Cr$ 897.908;79' - 'fatais' - Válbr'0ri'ginal - cões p�ra' com ela 'deiterãe ser;' 'sempre, fifmados 'pêllí" Prei;'iaen\e e üin Dire-tor, ou'
'"'Cr$ 1.524.446,18 '- 'Valor -Depreciação �- Cr$ 436.544,03 - Valor"�o�reção - 'Vice-Presidénte e um Diretor, ou por dois Diretores. Art. 100. - Compete privativa
Cr$ 337.945,07 - Valor Res;d\lal - Cr$ 1,465.841,22; C) De acordo com a avalia0 mente ao Diretor Presidente: a) superil"i\t�nder e dirigir os negllcios da CEESA; b)
cão do� bens acima" o Patrimônio-, Uquido da Caixa Econôm iC,á Estadual de Santa convocar e instalar a Assembléia Geral dos Acionistas, presidir as reu niões oa Direto"

Catarina passa a ser de Cr$ 10.725.973,00, �sim representado: ATIVO - Disponfvel ri a e executar ou ,determinar a execucão das deliberações; c) representar a CEESA,
- Cr$ 7,709.008,75, R ea I iz ável - Cr$ 96.193.249,67, 'Imobilizado - ativa e passivamente,' em Ju!zo o� 'em 'suas relações com' terceiros, podendo, para tal

Cr$ 1.908.094,16 '- PASSIVO - Exigfvel - Cr$ 95.084.379,58, PATR IM6N 10 Li- fim, constitu ir procuradores ou autorizar prepostos; d) adm itir, nom'ear, remover,
QUIDO - Cr$ 10.725.973,00; D) A avaliação foi efetuada com base nos dados do promover, comissionar, punir e demitir empre\)ados, con�eder-Ihes licenças, iDonar
balancete de 16.0.7.75 e nos bens existentes naquela data, tudo de conformidade com -lhes faltas, pOdendo delegar poderes, salvo quandose tratar de a:lmissão, nomeação,
'o inventArio que arquivamos junto � Administração da Caixa Econômica Estadual de promoção -ou demissão; e) autorizar despesa; e pagamentos' de qualquer natureza, €Ie
Santa Catarina, para efeitos de cessão ao Estado de Santa Catarina, representado pela acordo com as necessidades da CEESA; podendo delegar poderes; f) autorizar, dentro
,Secretaria da Fazenda, e poste,rior subscrição de capital daCaixa'Econômica Estadual das norma; estabelecidas pela Diretoria e configuradas pelo Regimento Interno: 1.
de Santij Catarina, em transformação para CAIXA ECON6MICA DO ESTADO DE Aos'Órgãos Administrativos competentes rElmover, comissiona-, punir, ?romover e

SANTA CATARINA SOCIEDADE AN6NIMA. Florianópolis, em 17 de julho de homologar pedidos de demissão de empregados; 2. Aos Administradores das Agên-
1.975. Hugo Severino Becker - contador - Reg. C,RC-SC no. 2.998 - Belmonte cia;, oui:orga�, nos I.imites estiÍlelecidos pela Diretoria e pêlo Regímento Interno,
Miranda --: Economista - Reg. CREPSC no: 155 - Márcio Nei Ferrari - Engenheiro mandato e poderes ç!e Administração e Gerência Art. 110. - Ao'Vice-Presidente e

- Reg. CRE-SC 394-.0". F) qlle, o Estado ,de Santa Catarina, representado pela aos Diretores, isoladamente,'compete a direção dos negôcios que lhes forem atribur-
,Secretaria da Fazenda e as pessoas tfsicas acima qualificadas, passem a subscrever o ,dos, além da prAtica dos atos normais de a:lministração que rião colidirem com as

capit�1 da Socied8de Anônima, ora em transformação, n-a forma do 'respectivo Bole- atribuições especfficas de cada componente da Diretoria. Art. 120. - O Presidente,
tim de Subscrição, assim disposto: "BOLETIM DE SU BSCRIÇÃO: 1) o ESTADO DE em suas' licença<;, ausência;, impedimentos ou' vaga, será substiturdo pelo Vice-Presi
SANTA CATARINA subsCreve neste ato 19.993.000 (dez,enove milhões, novecentos dente., ParAgr-afo Único: Em caso de Jaga, o substituto permanecer� no cargo atI! que
e noventa e três mil a;:õ�s no valor de Cr$ 19.993.000,00 '(dezenove milhões, nove- a Assembléia Geral, convocada imediatamente, eleja o novo Presidente, que completa-

. centqs e noventa e três mil cruzeiros); 2) o senhor MARCOS HENRIQUE, BUE- rá 9 man€lato do substitu!do. Art. 130 •
....: Os diretores serão substitu fdos por quem o

CHLER, brasileiro, casado, industri ai, residente e dom iciliado ,nesta capital, subscreve Presidente designar, com aprovação da Diretoria. Par�rafo On.ico: Em caso de vacân
neste ato 1.000 (mil) ações no 'valor de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeirosl integraíizando cia de cargo de Diretor, convocar-se-ã a Assembléia Geral para eleger o substituto que

esta importância; 3) o senhor ELMAR RUDOLFO HEINECK, brasileiro, casa:lo, complerT)entar<') o mandato do substiturdo, observando-Se a coincidência' de in.anda
bancãrio, resideJ'lte e domiciliadO nesta capital, subscreve neste ato 1.000 (mil) ações tos" Art. 140, - O Governo do Estado caucionará duzent.as (200) ações, para garantir
no valor de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros) integrai'izando esta importância; 4) o senhor ,a gestãG> dos' Diret0res. 'Art. 150. - A remuneração mensal dos Diretores e dos

LUIZ ALBERTO DE J:ERQUEIRA CINTRA, brasileiro, c,asado, advogado, residen- Membros da Conselho Fiscal serã fixa::la pela Assemblêia Geral; anualmente, cabendo
te e dom iciliado nesta c<pital, subscreve neste ato 1.000 (mil) ações no valor de ainda ao Diretor Presidente uma verba de representação, igualm'ente fixada pela' As
Cr$ 1',000,00 (mil cruzeilús) integrat'izando esta importância; 5) o senhor RENATO semblêia Geral, em importe de at�>;tinte por cento (20%) sobre a remuneração previs
JOHN, brasileiro, casa:lo, advogado, residente e dom iciliado nesta capital, subscreve ta neste artigo. Cap!tulo IV - Da Assembléia G�ral: Ar!. 160. - A Assemblêia Geral

neste ato 1.000 (mil) ações no valor de C,$ 1.000,00 (mil cruzeiros) integralizando reunir-se-A anualmente até o mlls de abril, para os fins previstos em lei. Parâgrafo
esta impo�tância; 6) o senhor PAULO BAUER FILHO, brasileiro, casqdo. advogado, ,primeiro: A Assemblêia Geral Extraordinária será convocada sempre que a Diretoria

residente e domicilia:fo nesta éapital, subscrevé rieste ato 1.000 (mii) ações no valor ou o Conselho Fiscal achar conveniente e nos casos determinados 3m lei, vedada a

de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros) integralizando esta' importância; 7) o senhor GIL- apreciação de assuntos estranhos 00 'ato convocatôrio. Par��afo segundo: A:s ,Assem
BERTO LEAL DE MEIRELLES, brasileiro, cas<rlo têcn'ico em administracão resi- bléias Gerais serão presididas pelo Diretor Presidente, que convidará um ou mais

dente e domiciliado nesta capital, subscreve neste a�o 1.000 (mil) ações.no 'val�r de aciopistas para secretários. Parâgrafo Terceiro: Ficarão suspensas as transferência; de
Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros) integralizando esta importância; 8) e o senhor Dl::CIO ações dentro de ,oito (8) dias que antecederem as AsSembléi!ls Gerais. Cap!tulo V -

MARTIGNAGO, brasileiro, ca'sado, a:fvo'gado, residente e dombliado nesta capital, Do Conselh\) Fiscal: Art, 170. - O Conselho Fiscal.se comporá de três (3) membros
subscreve neste ato 1.000 (mil) ações no valor de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros) inte- efetivos e respectivos suplentes, acionistas ou não, eleitos anualmente pela Assembléia

gralizando esta importância; G) que, do BOLETIM DE SUBSCRiÇÃO, verificou-se a Geral, com mandato até a seguinte Assembléia'Geral OrdinAria, competindo-lhe as

totaliz'ação de 16.0Q7.000 (de<!esseis milhões e sete m ii) ações integral izadas, no valOr atribuições prev'istas em Lei. Cap!tulo VI - Dos Balanços e da Distribuição dos

,de .. Cr$ 16.007.000,00 (dezesseis milhões e sete I""(l ii cruzeiros); fiçando um saldo Lucros: Art. 180. -"'O ano social coincidirA' com o ala civil. Art. 190. - Ou a; vezes

remanescente de 3.993;000 (três milhões, novecentos e noventcle trlls .:nil)' ações, no por ano, em 30 de junho e 31 de dezembro proceder-se-á ao levantamento do balanço
valor de Cr$ 3.993.000,00 (três milhões, novecentos e noventa e três mil cruzeiros) a para �uração de resultados. Esses balanços, de conformidade com o que preceitua o

,

ser i,ntegralizado pelo Estado dt;) Santa',Catarina, na forma do que dispõe o § 20. do: § 20. do Art. 136, do "'ec. Lei no. 2627, de 26/setembro/1.940, serão assinados

art. 27 da Lei no. 4.595, de 31,12.64'- Lei da 'Reforma Bancâria - obedecendo-se obrigatoriamente pelos Dire10res, juntamente com o Contador da CEéSA, bem como

igualmente a Lei, 2.627, de 26.12.40 -_Lei das Sociedades Anônimas, levanqo-se em a demonstração de lucros e perdas. Ar!. 200. - Do movimento da CEESA, no fim de

consideração que o capital da nova Sociedade Anônima será de vinte milhões de cada mês, levantar-se-A balancete que será publicadO dentro do mês seguinte. Art,
cruzeiros t Cr$ 20.000.000,00) conforme disporá o Estatutq Social a:liante transcri- 2.19. - Dos lucros Ifquidos <purooos no final de ca::la semestre e deles deduzida a

to; H) que, em consequência da transforma;:ão disposta pela presente escritura, a percentagem para os fundos legais, o restante terã o destino que a 'Assembl�ia Geral

SOCIEDADE AN6NIMA se su�roga em todos os direitos e obrigações que caibam � 'determinar, por proposta da Diretoria. ParAgrafO Primeiro: Será destinada a quantia
autarqu ia Caixa Econôm ica Estadual de Santa Catarina; I) que, ficam �Iehos diretores de atê dez por cen to (10%) sobre o iu cro Ifqu ido para 'a Associação dos Emp'regados da

da' Sociedade Anônima, com mandato de 4 (quatro) a.nos disposto pelo Estatuto CE ESA, devendo esses recursos serem, obrigatori<mente, �Iicados em planos <prova

Social, as seguintes pessoas: Diretor Presidente: PAULO BAUER FILHO, brasileiro, dos pel a Diretoria da CEESA. Par�rafo SegundO: Destinará, também, uma percenta

casa:fo, advogado; residente e do� iciliado nesta cap ital, � ru a Ernesto Stod ieck, sino., gem para grati ficação do' pessoal, sem carãter de obrigatoriedade, segundo o crit�rio

portador <;Ia carteira de identidade no. 55195 IIML e do CPF no. 001817309; Dire- 'de merecimento, eficiência e assiduidade de cada empregado, a inteiro e exclusivo

tor: GILBERTO LEAL DE MEIRELLES, brasileiro, casa:lo, técnico em a:lministra- juIzo da Diretoria. ParAgrafo Terceiro: DestinarA, ainda, aquantia necessária aJ p<ga

ção, residente e domiciliado nesta capital, portador da carteira de identidade 'no. mento de um dividendo de até seis por cento (9%) ao ano, �s ações ordinárias,
38258 IIM'L e do CPF no. 004486999f Diret.or': DÉCIO MARTIGNAGO, brasileiro, calcul.aJas sobre o valo'r realizado. ParAgrafo Quarto: Destinará, finalmente, uma per

casa:fo; advogado, residente e domiciliado nesta capital, portador da carteira de iden,' centagem que, a Assembl�ia Geral Ordinária fixará para ser repartida em partes iguais,
tidade de 00, 1641370 FP-RJ e do CPF noo '027942257; ,J) que, também ficam entre os membros da Diretoria. Cap ftulo Vil - Das 'Disposição Gerais e Transitôrias

eleitos, de conform idade com o Estatuto Social, para Membros do Conselho Fiscal, os ...., Art. 220. - A dissolução e liquidação da CEESA efetl,lar-se-ão de conformidade

senhores ARY CANGUÇU DE MESQUITA, brasileiro, casa:jo, economista, residente com a legislaçã<;> vigente. Art. 230. - Os dividendos não reclamados dentro de cin.co

e domicilia:lo nesta c.apital, portador' da carteira de identidade no. 17288 S. 181a. e (5) anos. reverterãp em benefrcio qa CEESA. E, de como assim o disseram, dou fê,
do CPF no,"002256149; NILTON HAUSMANN, brasileiro, casa:lo, contador, residen- pediram-me e lhes lavrei esta, ,que sendo-lhes lida, ante_ a; testemunhas., foi achada
te e domicilia:lo nesta c�pital, portador da carteira de identidade no. 109616 IIML e conforme a outorgar�m,.aceit!ram e assinam com as testemunhas, s�nhor,es)\iazarif!o
do CPF no. 056840059; JOEL VIEIRA DE SOUZA, brasileiro, casa:fo, funcionário' Tancredo KniÍlben e �dlo Joao Silva, <mbos,brasileires, cas<rlos, econom,iários,' metJs
pÚblim �osentado" residente e domicilia::lo nesta capital port�or da carteira de conhecido's, resi€lentes e domicilia:los nesta c�ital. Eu, Luiz Carlos Santiago, Escre
identidade 1'10.3383 "'ML e do CPF roo 002645479; e, co�� suplentes, os senhores vente Ju�amentado, \

a escrevi. E e!:" HE _Rc:rLlA L�Z, Tabeliã', asubscrevo, F'lorian6-
SILVIO CARLOS LIMA brasileiro' casado economista residente e domiciliado' nes- pOliS, OOS 21 (vinte e hum) dias do mesde Julho do ano de hum mil novecentos e

ta capital, portador da �arteira de'identid�e no. 294465 IIMlJ e d� CPF número setenta e cinco (1.975). (ass.) DR. 'IVAN ORESTE BONATO. DR. PAULO BAUER
007834399; CANTAL(CIO DlONJ'1;IO SIQUEIRA, brasileiro, casado, economista, FILHO. MARCOS HENRIQUE BUECHLER. ELMAR RUDOLFO HEINECK. DR.

residente e ,dom iciliado nesta capital, portador da cartei ra de identidade no. 40373 çlo LU IZ A LBE RTO DE CERQUEI RA CI NTRA. DR. RE NATO JOHN. DR. PAULO
IIML e do 'CPF 1'10.002676869; e ANTÔNIO DIAS DA SILVA, brasileiro, desquita- BAUER FILHO. GILBERTO LEAL DE MEIRELLES. DR. DtCIO MARTIGN"AGO.

do, idvogado, residente e dom icili a:fo nesta capital, portador da carteira de, identida- 'Nazarino Tancredo KniÍlben, �dio João Silva, TRASLADADA EM SEGU IDA. Eu.
de no. 91014 IIML e do CPF no.008399969; K) que, a'remuner�cão mensal dos HERCtLIALUZ,-Tabeliã, a subscrevo e <f>sino empúblic'o e raso.

diretores s'erá o que dispor a' Assembl�ia Geral Ordinária, nos term�s do Estatuto EM TESTEMUNHO DA VERDADE

Social, como igualme;;,te a' dos membros do Conselho Fiscal; L), que, é o seguinte o' HE-RC(LlA LUZ, Tabeliã'do 20. OHcio
ESTATUTO SOC IAL pelo qual a SOCIE DII.DE ANÓN IMA se cegerá: "CA IXA. ECO- de Notas e 10. de Protestos de

NÔMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA SoA_ ESTATUTO SOCIAL TftulosCamoiários

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FIGUEIRENSE

Uma notícia do Rio:
.

.
.

Paulo Henrique, aqui

Caixa Econômica Federal

Loteria Esportivo

Resultado provisório do.Concurso-Teste no. 244, apurado em

21/7/75. Totál liquido a ratear Cr:$·23.503.294,88 - 722

apostas g"anhadoras com. 13 pontos, cabendo a cada uma

Cr$ 32.553,04.
Dlscrirninação de apostas ganhadoras por Estado:

Amazonas. (. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 10

Bahia .....•........................ '.... ... 35
Bras ília ' '. . . . . . . . .. 15

Ceará '

..
'

, .. _ 10

Espfrito Santo 5

Rio de Janeiro _ .. 130,

�i�:�hãO' .. .. : : : : .. : .' : : .: : .' : .' : .' : .- .' .' .- .' .- .' .' .- .- .' ; .' .: �
Mato Grosso ,.. 18
Minas Gerais "

. .. 53

Pará 4

Paraná :........... .. '....... 59

Paraíba ;

'

"� 2

Pernambuco ; _ 6
Rio Grande do Norte

'

3

Rio Grande do Sul '. . . .. 51

sánta Catarina . ;................. 28

São Paulo : . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 281

Sergipe "

',' 2

De acordo com 'o artigo 1'7, da Norma Geral dos Concursos

de .Proqnósticos Esportivos, haverá um praio para apresentar
, reclamação de 10 dias, <I contar de. hoje, a qual deverá ser

apresentada a rua Fúlvio Aducci, 1221, até o dia 31/7/75.
Não serão aceitas reclamações por via postal.
Os números dos 'bilhetes vencedores no Estado de Santa

Catarina,são os seguintes:
COD.REV. No.CARTÃO
20-00001 513089

20-00003 566066
20-00003 566210

20-00016 112088
20�10004 810083
20-10006 1284984
20-10011 560333
29-10013 593365
20-10014 560364
20-10020 438151

20-10027 471291

20-10028 4?5678
20-10032 459831

20-10034 327365

20-1 0036 ,605895

20-10036' 608078
.

20-10036 610395

20-10043 474015
20-10059 329616
20-10060 142659

20-10064' 216529
20-10067' 452981
20-10076 324114

20-1 Q076 199273

20-10077 154896

20-10079 398315
20-10083 214499
20-10083 219929
aBSE RVAÇÃO: Para recebimento dos prêmios, os gannado
res deverão aguardar a ratificação ou retificação deste resulta

do neste jor nal.

ÇA H6JE

SUo
AS APOSTAS'NA LOTERIA ESPORTIVA

EMMELHOR SER APRESSADO E MILIONÁRIO DO
E PERDER A CHANCE POR ESQU�CIMENTO.

,

Sérgio Lopes explica
o 4 a 2: menosprezo

AVAí

Lourival na reserva, Jaico
na lateral e Souza no meio

,experiênqia: Maneca na lateral. Ontem
a tarde, Aureo passou grande parte da
tarde -fazendo treinamentos especiais
com o jogador. Mas Maneca não foi
muito bem; "Talvez eu experimente o

Maneca na lateral, mas acho que será
muito difícil de ele se adaptar, pois
não tem características para a posi
ção. O mais certo mesmo é o Jaico
continuar". :,

Até mesmo Maneca acha que será
muito dlfícíl se adaptar fora da zaga
central: "E muito. difícil. Nunca jo
guei nesta posição. Apenas 'uma vez,
quando jogava pelo Coríntians do
Pantanal, é que fiz um treino como

lateral. Não gostei e não fui bem.
Marcar um ponteiro é bem mais
difícil, por isso gosto de jogar na

zaga, é mais tranquilo".
LESIONADOS

Além de Maneca, Orivaldo e Ari

O coletivo marcado para esta ma

nhã no estádio Adolfo Konder, será
apenas para confirmar Danilo; Jaico,
Ari Prudente, Veneza' e Orivaldo;
Souza, Balduino e Vado; Ademir,
Carlos e Juti para, o jogo de amanhã
em Rio do Sul contra o Juventus.
Isto porque Áureo gostou de Souza
como libero e Jaíco delateral direito.
Neste caso, Lourival deverá mesmo

gcar no banco de reservas, já que
Aureo acha que ele não está tenden
do bem. Aliás, Áureo passa grande
.parte dos jogos do Avaí, gritando
com .Louríval da boca do tunel e

quase sempre sai de lá rouco. Pelo
menos com a entrada de, Souza, Áu
reo poderá ficar apenas dando instru
ções ao time, sem a necessidade de
gritar.
'Mas, mesmo gostando da atuação
de Jaico, o treinador, no coletivo
desta manhã, poderá fazer mais uma

Prudeute, dos qu� jogaram dOmingo,
treinaram com Aureo. Os demais
apenas deram três voltas na pista. Em
seguida, fizeram massagens com' o
massagista Machado. Os que não joga
ram, fizeram 30 minutos de exercí.
cios físicos com Dacica.

Não participaram de nenhuma ati.
vidàde os jogadores Zenon, Carlos e
Vado. O primeiro, está fazendo exer,
cícios, curativos' e recuperação' na

. Clínica de Coqueiros com o médico
Waldemiro Silveira: "Zenon deverá ter
condições de jogo somente para do
mingo. Ele está se recuperando bem".

Carlos sofreu estiramento na coxa
esquerda na partida contra o Marcí. I

lio, mas não é problema para amanhã
segundo Waldemiro. Vado sofreu um�
pancada nos ligamentos do .joelho
direito e deverá ser poupado do coleti
vo de hoje corno precaução.

'

Souza agora como Pelezinho: na meia cancha
Em 1972 Pelezinho disputava a posição
com Quincas na meia cancha titular do

-Figueirense. Jorge Ferreira, treinador na

época, optou por Pelezinho, originando-se
daí desentendjmentos com a diretoria do'

. clube,' que resultou na sua dispensa. Antes
é claro, 0 jogador já havia se desligado do'
plantel, e assinaado contrato com o Avaí.

Com a contratação de Walter Miraglia
,

para, técnico do Avaí no ario seguinte; o

futebol e futuro de Pelezinho sofreriam

modificações. Primeiro porque o: treinador '""
não admitia o apelido de Pelezinho, e>

passou a ,chamá-lo de -Souza, A outra

mudança foi com referência a sJa posição.
,

Miraglia achou que ele não tinha, jeito para

jogar na meia cancha e o colocou de lateral

direito, sua posição atual, .ou melhor; sua
posição até domingo' passado. Souza não

chegou a, se constituir num excelente late

ral, mas jogou o suficiente para ser lembra

do pelo Flamengo. Ele atê chegou a jogar
com a camisa do Flamengo no Maracanã
contra o Coríntians.

Depois de Walter Miraglia, o Avaí teve

Jorge Ferreira, José Amorim, Manoel Cor-
.

deiro e Zezé. Com todos Souza continuou

jogando na lateral direita, sempre o sufi
ciente para ser mantido no time titular.

Nunca chegou a ficar no banco 'de reservas.
Com a vinda de Áureo ele continuou

jogando na lateral mas, sempre que podia,
o técnico o escalava na meia cancha, onde
achava que' o jogador poderia render mais.

Na partida de domingo contra o Marcí
Iío Dias, a fixação definitiva' de Souza na

meia cancha, de líbero, na fren te dos
zagueiros. Ele jogou apenas 17 minutos,
rrias o suficiente para mostrar o que sabe e

tem condições de fazer por aquele setor. Ê
evidente que para ele se fixar como líbero,
Lourival muito contribuiu, pOIS forçou a

sua saída do time. Lourival não cumpria
com exatidão as recomendações táticas de
Áureo, que foi obrigado a fazer a mudan

ça. Fez e deu certo.
, - Souza vai continuar jogando no .meio,

onde rende mais. Lourival não vem renden
do o suficientee deverá ficar nó ban�o de
reservas na partida em Rio do Sul contra o

Juventus. Gostei muito, de Souza, inclusive
depois que ele foi para o meio, o Avaí

cresceu de produção e equilibrou o jogo,
criando até situações de gol.

O jogador, nada comenta. Diz apena,s
que é funcionário do clube e joga onde o

treinador mandar, tanto na lateral como de

líbero.Souza: melhor corno meia cancha. '

INTERIOR

W:ilm,ar 'tem condições de iogo, ,diz a FCF

Itajaí (Sucursal), - o
ponteiro Nilton ,Gomes,
'embarca no dia 9 de agosto
para Natal, Rio Grande do
Norte, onde 'vai assinar con-,
trato càm o América.. On
tem o jogador manteve
contato telefônico com. o

Diretor de futebol do Clu
be do Norte, Boris Mari
nho, quando a sua contra

tação ficou definitivamente
acertada e o clube já colo
cou a disposição dó' atleta

passagem. Pelo contrato BRUSQUE (Correspondente) - Nilo Debrassi, Diretor
que assinará com o Améri- de Futebol do Carlos Renaux está descontente com a taxa

ca .Nilton Gomes ganhará que recebeu para ceder o Estádio tu�sto _Ba!le.r ao'

um Volks zero quilômetros, Marcílio Dias (determinação da FCF). ASSIm nao VaI dar.

de luvas, devendo receber Gastamos com iluminação, marcação do campo, limpeza
por mês 4.500 cruzeiros. O, .das arquibancadas e vestiários e no final recebemos
contrato de Nilton Gomes Cr$ 225,00. Isso é piada. Já comuniquei-me com a FCF e

termina .dia 6 de agosto vamos pedir que eles estabeleçam uma taxa para"que pelo
com o Marcílio Dias, de- menos não nos cause prejuízo".
vendo não ocorrer proble- RODADA DUPLA' ,

'

ma de espécie alguma para Mesmo com o Paysandú fazendo sua reentré no futebol
sua transferência para o de Brusque e o, Carlos Renaux jogando contra o' Atlético,

clube de Natal. o público preferiu ir a Festa de São Cristóvão em S.

Outro jogador que vai Joaquim, um bairro que dista da cidade, t 2 km.

deixar o Marcílio Dias no Na preliminar o Paysandú perdeu para o Tupy de

próximo mês é França, que Gaspar por 2 a 1 e o Renaux, com um gol bonito de

, acaba, de receber proposta Edson, venceu por 1 a O ao Atlético de São Francisco do

do CS Alagoano de Maceió.' Sul. •

A proposta foi boa, segun- A arrecadação foi deficitária. Passaram nas bilheterias

do - o atleta, devendo uma apenas Cr$ 955,00. E o Renaux teve de-. despesas l

resposta acontecer nos pró- Cr$ 2.674,00, contando com 1.500 para o AtlétIco e

500J,
.

ximos dias,
'

,

-ao Paysandú.
_

'

Se o Internacional pensa'
em ganhar os dois pontos
perdidos no jogo de quarta
-feira passáda para a Chape
coense em Xaxim, na der- .

rota de dois a um, a Fede·

ração Cat�inerise de Fute
bol informa que essa possi
bilidade não existe.

De acordo com o protes
to do Internacional; a Cha
pecoense incluiu o goleiro

Wümar sem condições, pois
o mesmo não estaria inscri
to regularmente para este

campeonato estadual. O jo
gador foi chamado "para se

integrar ao plantel, pór cau
sa das lesões 'sofridas pelo
titular Jair e pelo reserva
Jaime.

dual. Diz a Federação que
o atleta é amador, 'registra
do pela Chapecoerrse desde
o ano passado e, portanto,
apto a jogar/ durante duas

temporadas, prazo mínimo

estipulado neste tipo
,

de
contrato. Isto .significa
segundo a FCF - que Wil·
mar pode jogar pela Chape
coénse até o' final desta

temporada, sem que haja
necessidade de registro de
contrato junto à Federação
Catarinense de Futebol.

( .',
I •
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"Um caso diabólico", pensando que o jogo estava

foi a explicação encontrada ganho. Na. verdade, houve

por Sérgio Lopes para a menosprezo ao adversário.
derrota do Figueirense para Admitiu o jogador que
o Internacional no último derrota nuncafoi bom para
domingo .. Bastante tranqui-,. time nenhum, mas esta veio
lo e inclusive transmitindo na hora certa. Jogador de
honestidade nas suas expli- futebol é vadioso e com a

cações, o jogador revelou invencibilidade a gente fica
que em 10 anos de carreira pensando que não haveria
esta foi a sua primeira. der- mais adversário. "Somando
rota nestas condições, de- isso tudo, mais o 'otimismo
pois de estar vencendo por exagerado do time, ocorreu
2xO com extrema' facílída- 'esta derrota surpreenden-
de. te"..

,

Não' -é por acaso que '
. AGORA O BI

Sergio Lopes é o líder' do Ressaltou Sérgio Lopes
plantel. Além de ser o joga- que esta derrota represen

Paulo Henrique já conversou com Miraglia sobre a proposta. dor mais velho do time, ele tou para o .Figueirense a

, tem a habilidade necessária conquista do bi-campeona-
no tratamento com todos e to�' Agora a gente volta
inclusive suas ponderações com aquela humildade,'
são feitas de forma inteli- bom também para a torcida
gente. E a derrota para o que já estava confiante .de
Internacional ele analisa da mais.. Agora o time entra

seguinte forma: .

numa' nova fase e precisa
Paulo Ourives, correspondente do Jornal dos Sports, e - Jogamos mais 10 ve- muito do apoio da torcida.
locutor da'Rádio Continental de Campos, Estado do Rio, zes com eles, ganharemos Voltando a falar sobre a

comentou ontem em seu noticiário esportivo, que o nove e empataremos uma, partida disse o jogador que
treinador Paulo Henrique estava estudando proposta do nessas condições. Esta der- por incrível que pareça,
Figueirense para dirigir a equipe para o campeonato 'rota lião tem explicação, contra o Inter, no segundo
brasileiro.

,

foi um fenômeno, posso tempo, após o empate,' o
Aliás a mesma notícia saiu no Jornal dos Sports de dizer assim. No intervalo desacerto dos jogadores

quinta-feira (17), página 7,' com o seguinte teor: "O sentimos que o Internado- dentro de campo foi total.
Campos, que é dirigido por Paulo Henrique, poderá perder nal. já estava morto, en- "Da maneira que o Inter
o treinador a qualquer momento, desde que seja oficializa- quanto nós com a tranquilí- veio pára cima, da gente era.
do o convite do Figueirense". dade de uma invencíbílída- realmente difícil segurar o

Diz ainda o jornal, .que "A idade de Paulo Henrique de de 32 partidas. jogo. O primeiro gol aos 7

para Santa Catarina, deve concretizar-se apenas para o ,Além de denominar co-. minutos, depois o outro, e

campeonato brasileiro".
"

mo fenômeno, Sérgio Lo- aí veio o desacerto da defe-
O mesmo assunto, era comentado ontem na sede do pez encontrou uma outra sa, meio-campo e ataque.

Flamengo por Walter Miraglia. Disse o ex-treinador do explicação para a derrota, Confesso que eu como ca

Avaí, que estava ciente do interesse do Figueirense em alegando falta de humilda- pitão fui impotente para
Paulo Henrique para o campeonato brasileiro: "Comenta- de do time do Figueirense. resolver aquela situação dia
mos rriuito o assunto. e fiquei contente em saber, que - Talvez' devido a inven- bólica do Internacional. Só
Paulo Henrique poderá ir novamente para Santa Catarina. cibilidade de 32 partidas, o de 10 em 10 anos é que
Ele é um bom treinador e poderá ser-útil ao Figueirense, FigueÍrense voltou a campo acontece uma coisa dessas".
assim como está sendo no Campos. Paulo Henrique ' ,_.,
deixou muitos amigos e�Fl?rÜlIlÓpol�s e,tenho.quas�Derrot·a pr'ovocou umacerteza de que ele dara muitas alegnas a torcida do

Figueirense. Como o Paulo Henrique tem muita amizade, 'd 'd I
-

-

não será difícil ele conseguir reforços para o Figueirense". emora apre eçaoPaulo Henrique assumiu a direção técnica do Campos "

em substituição a Murilo, ex-jogador do Flamengo. Entre- Embora continue líder do grupo I, à derrota par� o

tanto devido ao pequeno plantel, os dois continuam' Internacional domingo à tarde em Lagespor 4x2, refletiu
jogando, embora Paulo Henrique prefira apenas orientar o de forma acentuada· entre os jogadores do Figueirensé.
time.

'

Ontem o treinador reuniu o plantel nas sociais do Orlando
,

Relembrando, Paulo Henrique antes de deixar o Avaí, Scarpelli realizando urna demorada preleção. A reunião foi
afirmou que retornaria a Florianópolis para dirigir �ma efetuada de fomía bastante democrática; com jogadores e

equipe da capital, o que poderá acontecer no próximo treinador trocando idéias no sentido de encontrar uma

mês. explicação para a derrota, principalmente pelo fato de o

time estar vencendo por 2xO.
Chegaram a conclusão que o menosprezo ao adversário

foi o fator principal da derrota. No intervalo da partida a

equipe tinha a vitória como assegurada, mas ao voltar a

campo, logo no inicio do segundotempo, o Figueirense
foi surpreendido com dois gols rápidos e consequente
mente "uma empolgação diabólica. do Internacional"essa
foi a explicação encontrada pelo plantel.

Durante a conversa surgiu inclusive a hipótese de que
'se houvesse mais 10 'minutos de partida o Inter chegaria
aos seis gols, "Depois do empate eles estavam em: toda a

parte do 'campo, parecia que nós tínhamos 11 e 'eles 22,
nunca vi coisa igual. Na segunda etapa a torcida pulou o

alàmbrado e ficou à margem do gramado. Comemorou a

vitória como se tivesse conquistado o título", frisou Caco.
Não só a empolgação dos jogadores do Internacional Joinville (Sucursal) - Caxias e América acertaram no

foi o fator da derrota do Figueirense, ,a verdade é, que final de semana a troca de Piava por Jairzinho. Os dois
também houve falhas' técnicas e de alguns jogadores" jogadores, com problemas disciplinares e sem ambiente
conforme reconheceu Ó treinador.

'

com os treinadores de seus respectivos clubes, foram os

Depois da preleção os jogadores que atuaram em Lages que mais 'gostaram da transação.
fizeram revisão médica e posteriormente sauna no próprio Piava já esteve no Estádio Olímpico, conversando com

clube. Não.exíste nenlium problema de contusão, somente o técnico João Lima, quando soube do método de
Nilson teve o seu joelho examinado, considerando que ele trabalho a que- será submetido daqui por diante. João
está voltando de uma operação de menisco, mas não Lima na conversa com o jogador explicou que não admite
apresentou nenhuma gravidade. Marcos também compare- indisciplina e que foi esse o motivo do afastamento de
ceu ao estádio para tratamento no tornozelo. Hoje ele Jairzinho do América.
será examinado quando então será decidida a sua condi- . Da mesma forma Jairzinho estava satisfeito por voltar
ção de jogar ou não contra o Palmeiras amanhã. Mas ao clube que o lançou no futebol catarinense, de onde
dificilmente Marcos voltará já. . saiu para jogar pelo América. No Caxias, o mais entusias

Para os que não jogaram domingo Iberê 'comandou mado com a troca foi José Pereira Sagaz, diretor de
trabalhos abdominais exigindo muito de Orcina e Claudio. futebol: "Estranho que o Jair tenha criado problema no,

Os demais jogadores correram quatro mil metros na pista. América pois quando foi nosso jogador nunca nos deu
Esta manhã todo o plantel vai realizar trabalhos físicos, trabalho. E tenho certeza que isso não acontecerá agora
quando será definido . .o time que entra jogando amanhã. que ele volta ao clube': '

FIGUEIRENSE

FUTEBOL .CLUBE
Q ua rta-feira próxima teremos a realização d o jogo chave do gru

po A, nesta fase semi-final, contra o Palmeiras E.C. de'Blumenau.

Uma vitória das nossas -cores será um grande passo garantindo nossa

participação nos jogos finais com o vencedor do grupo B. ..'
,

A festaé em nossa casa e sua presença (esqueça a noite fria) vai

demonstrar qual é realmente' a MAIOR TORCIDA DE SANTA CATA

RINA.
DATA: 23 de julho (quarta-feira)
HORÃRIO: 20,45 horas

PRELIMINAR: Dentes de Leite FIGUEIR.ENSE X FLAMENGO

LOCAL: Estádio Orlando Scarpelli
PREÇ.OS: Cadeiras - Cr$ 25,00
Arquibancadas - Cr$ 15,00
Geral - Cr$ 10,00
1/2 Geral - Cr$ 5,00
Sócios - Cr$ 5,00
Camisa 12 - Cr$ 2,00,

ONDE ANDA A GALERA ALVI-NEGRA?

SÓ O APLAUSO E O CALOR DA SUA TORCI DA LEV�RÃO
O FIGUEI RA Ã VITÓRIA.,

- CAMPANHA 0.0 BI-CAMPEONATO-

Jair no Caxias,
Piava no América

Nilton Gomes
no América

de Natal

Mas a superintendência
da FCF contesta o protesto
do Internacional; afirmando
que Willmir tem condições
'legais para integrar o' time
da Chaepcoense neste esta-

João Lima não mexe

no time para amanhã
Joinville (Sucursal) - Depois da folga de ontem os'

jogadores do América voltaram ao Estádio Olímpico hoje
à tarde, para o treinamento que servirá de apronto
visando o Jogo de amanhã à noite contra o Internacional.
Antes do treino os que jogaram em Blumenau receberão'
um prêmio de 200 cruzeiros pela vitória diante, do,
Palmeiras. Em caso de vitória sobre o Inter o prêmio será
aumentado para 300 cruzeiros.

,
"

Mas o treinador João Lima, emboresteja satisfeito com

o rendimento do time, ainda está preocupado com os

problemas de lesões e cartões amarelos. Raul Bosse, por
exemplo, recebeu o terceiro cartão em Blumenau, depois
do jogo! quando devolveu as laranjas atiradas por torcedo
res. Nelinho dificilmente ganhará condições, até amanhã,
pois continua em' tratamento. João Lima tem outras
dúvidas:

,-, Minha dúvida agora é na formação da__ffiyja cancha
onde já terei o Joel para escalar. Estou indeciso e

manterei Paulista como volante, uma vez, que ele teve

atuação destacada substituindo o' Nenê. Mas dífícílmente
mexerei no time.

Assim, o América deve sair jogando amanhã com '.

Renato; Djalma, Expedite,. Ditão e Dimas; Paulista" Jorge \

Cancelier e Chico Samara; Joceli, Tonho e Linha.

Renaux quer taxa
mais alta da FCF'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'Tr_ês ,séculos',de,e$pera
I.-:

A te;" d6s carij(ls, que cresceu ,

duas vezes e duas vezes minguou, vê-se hoje
repleta de esperanças: porto, Petrobrás, turismo,

I

indústpa e, de quando em vez, "um olhar dos governos".
A primeira reportagem de sêríe de três, descortiná

visão geral. de uma traj�t6tja feita a? longo ,,�

do tempo.por triunfos e percalços.
I

Embora tenha sido a tem delimitada a sua sede

primeira cidade das terras ca. pelos
/

contornos da Serra do
�'

tarinenses, São Francisco do Mar, que-desenham-lhe linda
"

Sul está hoje esperançada de' . bordadura de montanhas 'e

que 9 terminal da Petrobrás, morros 'dentados. A baía dá

que se constrói em seuter- ' Babitonga, além de lhe dar o
rítório, venha; por fim, colo- melhor ;po,rto' natural do

cá:la 'definitivamente no ma- País, empresta o espelho de

I pa do Estado e do 'Brasil.
_

águas tranquilas, onde a

Com fundação por volta de
.

imagem do casario sempre

1650 é uma das mais antigas· refletida traz memórias de

povoações d o Pa i s e co-' ruas históricas do tempo co

nheceu períodos de relativo lonial. Trinta e tantas ilhas
desenvolvimento, 11m na fa- fazem ainda o enfeite dessa
se .da agricultura, outra na paisagem, onde uma nature- ,

eclosão do movimento por-
? za pródiga foi, parece, a úni

tuário. Ao abandono. dos ca -,provedora que não ape
tempos ti dos governos, viu nas contemporizou.
-se depois preterida e esque- Golfinhos e gaivotas, cru-
cida. zando as águas mansas da
'A agricultura foi deixada baía, espreitam lias ruas o

'

pelo advento do porto, um povo e uns poucos visitantes

4
dos mais antigos .do Brasil. .que pásseíam as áreas, margi
No fim do século XIX era já nais, Não há muito local de,
considerado enfie os melÍto- ,lazer. Toçla gente recfama
res do .País, situação que uma praça que, aliás, estaria
perdurou até mais ou menos dentro de pensamentos que'
1906, quando veio a linha' preconizam' a criaçãe de in-

'férrea abrindo novas pers- fra-estrutura pára o turismo,'
o

pectivas para os transportes, achando ainda-que esta pre
da região. Com o declínio 'cisa ser criada, num sentido
da atividade portuária, pela _de movimentar São Francis
falta de aparelhamento, que co. Há, no momento, proje
foi sendo desviado para-ou- 'to "para Mm Ginásio de Es

tIOS �ortos do sul, chegou-se. portes, que serã.construído
à rápida .derrocada com. con- no Acaraí e'para o qual a

sequências para a.economia Prêfeitura-Munícípal já rece

da, eidade, situação de pó-' .beu. substancioso auxílio do

breza que subsiste. Governo do Estado. Ele
abrigará campo de atletís

.Aínda assim, repousa a
.mo, canchas, salas. restau-

atual economia' do munící- '

pio na escassa atividad; de r���i :��·1��O que a cida

�, seu porto, que permanece a ,de' perdeu as características
maior fonte .de empregos de de ilha; sendo unida ao con-

.

,

sU,a comunidade e 60 por tinente, junto' com outra
cento da renda do municí- ilha; pelo aterro do Lingua
pio. No mais, a pesca está do.: Essa' ligação, entretanto,
em fase artesanal. Os arras- dinamizando-lhe os 'acessos,
tos, de. há'muito procedidos, deu maior capacidade de
dizimaram o pro,duto do fluxo rodoviário. E' não

" mar e as empresas do pesca- trouxe alterações fundamendo se-acabaram, quase todas tais nem para a geografia
na insolvência. A agricultura nem parã á ecologia da Ilha.
e a pequena indústria' são Hoj� o.Plano Diretor prome
inexpressivas em termos'

te 'à cidade, sensível ernbele
econômicos, explorando al-. zamento,: principalmente na
gurrías culturas temporárias área das praias. Ubatuba,:
e poucas permanentes ou Enseada, Capri, Praia Gran
'uma produção extí:ativa 'que de, ,�stão na rota pela qual,
�e resume a barro, argila, pe- se prenuncia a construção
,dra, carvão vegetal, lenha e de, uma estrada, ai "Duque
palmito.

'

de Caxias", inteiramepte as-

A 2b6 quilômetros'da cac faltada e passando ·pelo 'Fer
_,
pital, por rodovia, a185 por miqal MarítimO da Petro

,

via marítima e bem servida brás, com uma extensão de
de acessos,' a cidade, que 20 quilômetIos.1

\

deixou, de progredir pela fal- �'O POVO,É'BOM"
ta do apoid econômico, Na mesclàgem, de portu-
apresénta uma pequena rede guêses, I franceses carijÓs e

bancária, d�ficiênci� comer-� espanhÕis, encontram-se as

cial e é um tanto'desprovida origens do povo frantis
de outro.s serviços, como ho- quensé. "Alegre, malandro,
téis,' restaurantes e diver- açoriano", segundo a visão

,

sões, apesar o·seu respeitável de I9landà Ritzmann, de-

potenciai' turístico. Diz-se bruçada no balcão do 'mag
'por lá ,que o povo cansou nífico casarão ,colonial em

nessa espera 'de dias melho- qu� está mstalado o seu Res-
'

"

res, perdeu o entusiasmo pe-, taurante Franciscano.
,
la terrq..Atribui-s,e isso à de- "Não há muita disposi,
socupação 'genéralizada a ção, ninguém quer nada. Sei
que é 'releglj.do, fpela falta de lá! beve 'ser pela beleza da
trabalho, ,de oportunidade, baía. E acho que até eu já'
de incentivo. Agorajá até de entrei 'nesse esquema. Sou
vontade.

. -

',capaz de ficar ,o dia inteiro

UM� LINDA CIDADE' curtindo a cl?nternplação:?
São Franci&co do SM� tem casarão amarelo' e· brancQ,

aproximadan{enti 25:000 na beira da. �abitonga, é

habitantes, uns 15.000 na quase uma obra de arte.
sede 'do município e' perto" Construído por volta de
de ;10.000 espalhados pela 1820'sofreu várias restaura

�ea de mais de 1.1OOrquilô- ções" tendo hoje parte em

metros quadrados de seu in- pedra e pârte em tijolos. ,

terior. Comenta-se; inclusi- I Dois leões brancos, por
Ye, o estranho fato de ser :celai1a de Santo Antônio do
Sã'o 'FIanci�co. uma' cidáde Porto, guardam-lhe as extre- ,

que "míngua) à ;olhbs vis- ,nÍidades do balcão. A casa '

tos". Os dados do Departa� que pertence à fruriília Gór-'
.'

menta Estadual de Estatísti- resen, chegada a São Fran�
ca, tomados em 1958, ava- cisco num navio cjue troJ.lxe
liavarÍl sua população em �grante.s em 1852, está há �,
,cerca de 23.680 habitantes. tempo alugada ao casal Luis.
Dezessete anos depois, cons- ,Carlos Ritzmann. Xuxa, en-

.

tata-se o exíguo acréséimo. carrega-se de manter ali um '

de nem 1.1500 pessoas. restaurante colonial muito '\
De clima quente e Ílmido bem móntado, a ,única coisa,

�numa altitude de apenas corista, feita atualmente em

três metros em relação ao prol do turismo� naquela,ci
nível d� mar, recebe � con- dade de imenso potencial

- flJ.lência de maIs de 20 rios e _turístico. Está situado pa.

Por Saint-Clair Monteiro
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, , ,

tua 'Marechal .Floriano, es- d a o r. d e' m d e, Francisco, a riqueza das ex
I

quina da Praia doMota com Cr'$ 1.500.,oOQ,00,' o. que tensas florestas mereceu

a.Praia dos Coqueiros, abrin- equivale a um terço da reeei- atenção cuidadosa. Serviu,
do suas sete portas e 2Lja- ta anual do munidpio.' quando muito; para a cons

nelas-para o azul da oaf� .' .Mas ele deposita na vir- . trução de suas pirogas ou ca-

Contando, que' os
_

imi- tual dinamização do porto noas, úteis paraas excursões
grantes europeus que apor- '("chegará um tempo em que a todos os pontos da Babí
tavam em São Francisco no rião mais se poderâ ignorar o tonga e pelos numerosos

ãêculo passado, desciam ali porto de São Francisco") .

rios ':qU(f deságuam na baía.
por engano, pensando, eqüi- outra esperança pára o futu- ou proximidades. tE.ventual
vocados ou 'logrados por al- .

;0 de'seu município. Muito . mente, pará' construir suas

.guma companhia de navega-" embora' tenha tido, há pou- casas ou' acalentar uma fo

Ição, 'estarem descendo em co, de pedir ao' secretário gueira, pelo produto de me

São Francisco da Califórnia, ,Malbuig, por motivo de írre- _ nor volume. Não foram pre
Xuxa exemplifica o caso da gularidades, o afastamento datórios e;mais que isso, Pilo
família Osterh.ak' e comenta,' de uma comissão que elabo- recem ter entendido o-valor

que "aínda hoje é muito- as: -

rava concorrência para o ar- da flora e, consciente ou in
sim. Os turistas que desco- rendamento de, ãreas desse conscientemente, resguarda
brem- São,' Francisco, geral- porto. a empresas particula- do seu patrimônio de verde

,
mente o, fazem por engano. res, yisando a construção de e cloro.

. .

\
. Ou por' mera curiosidade. silos. -Essa concorrência foi \ Depois da decadência da
Não há promoção urnavez por isso anulada e prepara-se , agricultura e nas exigências

,

que 'falta definição e nin- outro' trabálho em tal senti- do porto como nova fonte
guém ouve," por certo, falar -do. "O porto-é a salvação do (de riqueza,' foi-se aprenden
das belezas da Praia dos In- município. o seu reapare- do' a desmatar. Lenha para
glêses, daPraia

� da Fígueína, lhamento depende do Go- embarcações, madeira para.

do forte, -do farol da Ilha da vemo Federal e 'agora, final- as casas do povoado que ia
Pazou da ilha das Flores. , mente, está para ser enceta: crescendo e, mais tarde, pa-

"Numa cidade antiga, ce- do", acrescentou.
'

ra atender a um mercado te-

nária de arquitetura íbero-a- ,
Nas metas de seu gover- gion;l1 e até mesmo para a

) /

çoriana e terra onde a única no,. põe importância no se- _

exportaçãç, trouxeram á ne-
indústria poss(vel a curto', tor primári9,-com a ação de- cessidade de derribar longas
pra+o seria a indústria do la-, senvcilvime�tista, junto aos áreas de floresta. O que veio'
zer, um 'p'ovo, à margem de -;pe.quenos ,laviadores e a a se1tOfÍlar hábito� segundo
seu Estado rico e que recebe abertura de estiadas. Nos' dizem por lá, e é continuado
os impuI'sos do desenv,olvi- transportes com o estabele-, até_hoje, já Ilem as necessida-

,

mento, continua empobreci- cimento das obr� exigidas des primeiras, e atentando
do, ,dependendo quase que' .pelo çrescjrnento da;cidade; agora 'COntra uma flora. redu
exclusivamentede uma ati'vi- . dinamizando-se o sistema zida e uma cónveniência
dade portuária deficiente e viario: Na económia, eom a �ecológica. .

muito instável". Daí o ob- implantação �e pequena e '0 público inanifesta cori
servacÍor que chega entender média indústnas, principal- , trarieda:de ao "trl'\bálhó" de
logo que não há entusiasmo, mente as ligadas à atividade'

.

uma firma reflore.stadora'
que'o povo' desanimbu. do pórto e no turismo; atra- que atua na át'ea; a Conflo
"Mas. como não, desani� vés ,da urbanização, com a resta, de capital c'ana,dense.

,

mar7", indaga Cristiano da
.

criação �a infra-estrutura Ela, afrrmam, está pr01uzin
Costa P�ieira, habituado à que possibilite a melhoria de ' do um desflorestamepto vi0-
Úderança, de sua' gente. E' seryiços, hotéis' ou roteIros, lento, inutilizando áreas que
põe túdo na conta da ausên-� coisas' que satisfaçam o tu- deveriam ser preservadas.
ci!! de ,pçupação; o que v:em rista e o conduzam no cami. Desmata, derruba a floresta'
origip.ando o êxodo con�tan-' ilho de peculiàridades cpmo nativa, para plantar o "pinus
te' e o esvaziamento de São o FÇ>rte, as muitas ilhas, a ellQtis", árVore que 'nãp dei-
Francisco. Vila da Glória, o, casario an- xa condições' "nem para mi-

UM CAMINHO tigo., ."Praia simplesmente, nJ:toca" ná terra em quy se

Com dois anos e- meio �e' embora não se deva cle�pre- planta. E, o que veem pior,
, administração qúe busca es-, zá-las, todo o Estado tem - com vistas iJ. futura ínstála
cudat' nos conceitos técnicos, mais de, (i00 quilômetros". ção de "uma dessas POll1içlo
do Ibam, o' prefeito José Na áFea/da assistência, se- ras indústrülsde celulose" A
Schmidt está, procurando, ,rão � desenvoÍvidos seJ;Viços fi�a- está ·sediada em J;in- '

apesar ,ainda a preclj.riedade de prómoção do, homem, ville e instalada há .mais de
de· meios, dar uma nova fa- particularmente junto às ins- dois anos na região ,de São ,

c4ada' a sua cidade. Além tituições; na da saúde, em- Francisco, onde! ádquiriu
dos 60 por cento do ape:rta- "

preendidos ,o 'aumento em ,.áreas 'para teflorestar com

do 'orçamento, vindos \ do 80 por cento da rede de abacate, 'pinus e" �uca1ipto,
fuovimenjo portuário, os' água no município e a cold- no Contine�te, nos T�r:nos,
outros'40 por cento têm ori- cação de 400 fossas na re: çaruva, Cubatão, Miranda e·

gem na arrecad.ação dire'ta, \ giãÚ rural; na da educação,
'

Porto Rei.
-

atrav:és dos'illlpostos teFotO-
\
e quacionados os espaços Para o Prefeito Schmidt,

rial, predial étaxação sob,Fe físicos qa rede escolar; é na tal situação não passa de ato

serviços de qualquer nature- 'fia a�nistração, implanta- solidáno no plano nac'ioIÍal.
za. A indúst�ia, a agricultura do uni .sistenia administrati- O�I,.BDF autorizou a empre
e 'a pesca artesanais são tam- vo muniçipal. .

sa sem que fosse preciso
\, bém para isto inexpressivas� "DESM2\TE E EL�- consultar 0S interesses do,
Seu novo trunfo é a Petro- T�" município 'e vazado, numa
brás, que criou considerável Do "homem americanus" - lei que regulamenta o reflo-

��rcado para mãó-�e-ob�a e ao 'parijó, primeiros desera- restamento, sem especificar'
deiXOU, até agora, lmpostos-,-. vadores das terras de São_ o que deve ser plantado.,

Fotos de Orestes ArClúio
�

I

-- --- �
.- .. �

-

Os leões portugueses do velho casarão da esquina-dás praias, guardam, na distância, a fidelidade colonial de um cenário que jáfez três séculos:

(

,I' I'

!t
/

Novas lotas no centro comercial preenchem os vãos da arquitetura lusitana.
.

' t. _

- '"'-1- ) I

NQ· casarão do casalR itzmann,�o .restaurante colonialpromove algum turismo.
,

Iolanda tem sacada pára a contemplação.
, '\

Mercado, para v'enda da pesca artesanaL

"
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Criciúma
implanta sua

escola de
segundo grau
Criciúm a (Sucursal) I -

Com o objetivo de acertar
os detalhes fmais referentes
1\ organização do Centro In
terescolar do 20. Grau - Cís
- de C riciúm a, que serár-'
construído 'nas proximida
des do Campus Universitário
no Bairro Pinheirinho numa

área de 4.100 metros qua
drados, esteve na 3lL Coor
denadoria Regional de Edu
cação desta cidade, o Profes
sor José Paulo Machado:
N o contato mantido

com o coordenador geral, I

foi providenciado o encami
nhamento de um documen
to preliminar visando' alarga
nização do CIS, aos diretó
rios de divisão da CRE, co
ordenadores locais e direto
res de escolas de 20. grau,
que após analisado o docu
mento, serão levantadas dú
vidas e possíveis sugestões
que serão apresentadas na

reunião que acontecerâ em'
Criciúma, no dia 05 de agos-
.to, ,/

,

A implantação do Cen
tro Interescolar do 20. grau,
servirá para atender, no prô
ximo ano, alunos das escolas
do 2b. grau de Cricíúma, e
as situadas nos mu nicípios
vizinhos.

O CIS, será responsável
pela formação' especial, pre-
'enchendo uma: lacuna exis
tente nos programas curricu
lares da maioria das escolas
que não possuem ambiente

pfUa tal.

Para o aluno, dará opor.
tunidade if fi novas opções
p rofíssionalízan tes; com es

tudo em .Iaboratôrios, onde
o ensino será eminentemen-'
te prático.

Para' atuar numa escola,
que foge aos moldes conven

cionais, como é o caso do
CIS, torna-se necessário um

\

treinamento específico dos

professores:' Para isso a Uni
versidade Federal de Santa
Catarina iníciarâ, a partir de
agosto, um curso de Licen

,ciatura, visando' preparar o

corpo docente do CISo
'

:O centro .Ínterescolar do
20. grau, permitirá a integra
ção de várias unidades esco-

'lares baseadas num .nível
técnico-pedagógico para a

profissionalização do segun
do grau.

Basicamente o Cis, será,
uma escola sem alunos, pois
estudarão alJ,Jnos das Escolas
Regulares que

\ após passa
rem pela foÍmação geral, re
ceberão lá o ensino prático
profissionalizante.

\

- O, chuveiro elétrico Loren�etti' ,:',
só lhe promete um bom banho quente.

. O resto é cascata.
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Aciti qller port., eq'uipado
para' acompanha-: pr�gress

cou sua' decisão de não

facilitar a compra de novos

guindastes afumando que
as bitolas não tinham me

didas internacionais. JAp6s
consultas a firmas da Ale
manha, ,"obtivemos a con

firmação de que seria pos
sível construir riovos guín
dastes na bitola' existente
em Itaiaí",

Itaja( (Sucursal) -

/A

Associação Comercial e In

dustrial de Itajaf reuniu
ontem agentes marítimos e

autoridades ligadas ao por
.tó, edro o objetivo de ela
borar um memorial a ser

entregue ao Governo do

'Estado, "visando conscien

tízâ-k; sobre a necessidade
de se reunir maiores esfor

ços para que, junto ao

Governo Federal, se consí

ga apressar a execução dos
projetos destinados ao ter

minal marítimo deste mu-

rÍicfpio".

Durante a reunião, fo
ram levantados os proble
mas que, segundo seus par

ticipantes, estão impedin
do o porto de acompanhar
o processo' de desenvolvi
mento da região. O aumen

to das, exportações' e a

incapacidade do terminal
de atender o grande volu
me de carga exportável
constituem o maior moti
vo' di insatisfação dos em

presários ligados ao porto
de Itajaí, Entre 'as suges
tões a serem inseridas no

memorial destacam-se:
"'

1) - Incentivos - Criar
incentivos aos exportado
res e importadores queuti-

lizam ou passem a utilizar
os portos de Santa Catari
na, em face de estar ocor
rendo evasão de mercado
rias para os Estados do ,

Paraná, Rio Grande do Sul
e S'ão Paulo;

2) - Dragagem - Des
locamento permariente de
uma draga a fim de aten

der os portos de Santa
,

Catarina, ficando à mesma
estacionada em I tajaf, cujo
,rio é o que mais necessita
de serviços de dragagem.O
Rio Grande de Sul - acen

tuam - possui cinco dra

gas para atender os portos
dr Pelotas e de Porto Ale

gre;
I ,

3) �, Armazém - Solici-
tar � Portobrás ó início das
obras de construção de
mais um armazém nazona

portuária de Itajaí, e� vír

tude de existir projeto já
concluído nesse sentido. A
censtrução desse armazém
toma-se .: segundo eles :
imprescindível em decor
rência de o porto' estar

rejeitando cargas por falta
de espaço físico;

�

4f- Const(ução de ,si
los - Há. necessidade de se

construir mais silos em

Santa Catarina. Recente-

mente, a Companhia Sou- '

za Cruz descarregou em

Paranaguá cinco mil tone
ladas de salitre procedente
do Chile e destinado l\s
suas filiais' de Blumenau,
Brusque e, Tubarão. "Ima

ginem a economia que essa

empresa teria se a carga
fosse descarregada �m I ta

jaí", \0 mesmo poderia
ocorrer com as cooperati
vas do Estado. Mesmo nas

condições atuais do porto, \

com as' caçambas existen

tes, seria viável a descarga
de adubos por Itajaí, visto
que se teria condições de

conseguir uma produção
diária de 500 toneladas.
Com a construção, de Um
silo para granel, essa pro
dução aumentaria conside

ravelmente, reduzindo o

custei do adubo para os

agricultores; ,

Rebocador. - Desloca
mento de um rebocador de
1000 Hp é outra reivindi

cação. O' Centro Nacional
de'Navegação Transatlânti
ca fez um estudo sobre ó

porto de Itajaí, constatan
do a necessidade de existir
dois' rebocadores, a fim de
atender o grande moví-'
mento de,navios". A auto

rização para a colocação
de novos, rebocadores em'
portos de Sanfá Catarina já
foi 'feita pela Portobrãs,

\ \. :;/

não sendo confirmado, to-
davia, se Itajaf seria benefi-

i
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5) --Guindastes - Para
um"porto com as caracte

rísticas de Itajaí, �eran�o
em sua maioria com carga
geral, necessário se torna a

existência de bons guindas
tes. Os três que existem no

P9rto tem mais de trinta r

anos, de uso e sem cQnd!
ções para operações nor

mais. O ex-DNPVN ju'stifi-

ciada", '

Frigorffico - Aumentar

gos -e carcaças de suínos,
Os navios frigoríficos são
de pequeno porte e_ por
isso, têm condições de dei-

I
xar o porto carregado.
Com o novo plano do Go-

l

vemo de dotar o Estado de
estradas para facilitar o-es
coamento da produção do

interior, as perspectivas de '

maior carga de exportação
para Itajaí é boa. Da região
de Lagoa Vermelha, onde
há vários frigoríficos de

carne, o porto de Itaiaf é o

mais próximo. "Temos in

teresse, e vemos possibíli
dade nisso, de o porto de

Itajaf vir a ser meio para o

escoamento de frangos da
região Oeste". (O, Estado,
em sua edição de domingo;
publicou que 600 tonela

.das de/ frango serão expor
'tados este mês para o O
riente Médio, através do
Porto de Itajaí. Esta infor
mação foi prestada a OE

p elo Secretário Victor

Fontana, em Ribeirão Pre

to, por oc�ião da visita do
Ministro Alysson Paulinelli
áquela cídáde., Na,' ocasião
o titular do Ministério da

'Agricultura/revelou seu de

sejo ,de assistir ,!-O priméiro
embarque de frangos para
s;J Oriente Médio).

a capacidade do frigorífico
do cais ou construir mais
um, a fim de permitir 0_

arm�enamento de quatro
mil toneladas, para 'facili-
'tar diretamente � exporta
ção de peixes, carnes, fran-

Orquestra Sinfônica,
,

I

do Paraná em Blumenan
no prôxímo dia dois

, Blurnenau (Sucursal) _: Apôs o sucesso da apresentação do Coral
d� Universidade Federal do Rio Grande do Sul; os. blurnenauenses
terão a oportunídade de assistir no prôxímo dia 2 de �osto, um
concerto da Orquestra Sinfônica da Universidade Federal do Estado
do Paraná, apartir das 21 horas(no Teatro Carlos Gom es,

Sob, a regência do maestro Gedeão Martins, a Orquestra
Sinfônica da UFPR é composta atualmente de 70 elementos, entre
professores e estudantes. Além dos concertos popu)�s em bairros
da capital e apresentações. nas universidades, ela tem se exibido em
todo o Estado e nas principais capitais brasileiras, tais como, Soo

'

Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte e Brasília, Em 1970
apresentou-se no Estado da Guanabara, durante a 2a. Semana d�
Integração Universitária, dando 3 concertos, um 'dos quais ao ar livre
no Parque da Quinta da Boa Vista, com grande sucesso.

Em 1972, gravou um LP com mjisicas brasileiras para ?ivulgação
cultural 'na UFPR. No mesmo ano, lPresentou-se no Museu Assis
Chateaubriand, em Soo Paulo. A orquestra tem tocado com artistas
de grande renome como Magdalena Tagliaferro, Laiz de Souza
Brasil, Jacques Klein, Fernando Lopes, Arnaldo Estrela e muitos
outros, Em janeiro de ,1974, tomou parte no Festival Internacional
de Música de Curitiba, tocado sob à regência de grandes maestros
como Alceu Bechino, Is iDC Barabitchewsky e Cleo Goulart. ,

_
Sendo um.a organização com aíministração independente, sub

vencionala e reconhecida oficialmente pelá Reitoria, a Orquestra t
Sinfônica possui atualmente um' grande acervo instrumental, destina-

, do ,a empréstimos �ueles que procuram .o estudo dos instrumentos
,

raros.

No dia 3, aOrquestra Sinfônica da UFPR participarâ dos restejos
da Semana de Brusque, onde fará uma; apresentação doprograma
exibido em Blumenau: Primeira Parte' - "Concerto .11.0. 3, em 06
Menor, Opus 37, Para Piano", de Beethoven; Segunda Parte _

,

"Sinfonia em MiMenor, Opus 95, no. 5, Lazgo Allegro COD Fuoco",
de Dvorak; "Serenata � Brasileira", de C.V. de Almeida;�'American
Salute", de M. Gould e "Capricho Italiano", d'I'chaikowsky,

'

EXPOSIÇÃO ( "

.

Organizadapelo Serviço de Turismo da Prefeitura de Blwnenau,
acontecerá no mês de outubro, nas dependências do Mausoléu Dr.
Blumenau, uma exposição de fotografias antigas da qual qualquer
pessoa poderá participar, desde que as fotografias em ques-tão
focalizem aspectos curiosos 0U cois as que já não mais existem. Entre
as 70 fotografi ss já inscritas, estão algumas bastante curiosas, como
a do primeiro clube de' futebol de Blumenau e dos primeiros
automóveis que chegaram a Santa Catarina.

.

As fotografias serão submetidas a uma seleção pt�Vl.a e poderão
ser de qualquer região do Vale do Itajaf. As inscrições podem ser

. feitas no Serviço deTurismo, ao lado da PraçaDr, Blumenau. Todas
" as íotografias inscritas serão devolvidas e o Serviço de Turismo
assume toda a respons ãiilidade por qualquer dano que venha a'
ocorrer. Ãs vencedoras serão conferidas prêmios, ao mesmo tempo
em que serão aceitas, por doação, pelo Museu da Famflia Colonial.

Ebrasaentrega barco
a Vasquez Martinez /'

Itajaf (Sucursal) - Com a presença de autoridades e

convidados, a Empresa Brasileira de Construção Naval -

EBRASA - entregou oficialmente ao armador José Vas

quez Martinez o barcotraineíro "José Antonio V". Falando
durante a solenidade, o diretor admínistrativo da empresa,
Sr. Noemi dos Santos, Cruz, mostrou-sei satisfeito, pela

. entrega da embarcação a um dos mais antigos armadores de
Santa Catarina, ao mesmo tempo em que-classificou como
sendo a mais modema fabricada pela Ebrasa. A bênção da
nova emb arcação pesqueira foi feita pelo Rev.

-

Padre
Tneobaldo Heck, da -Matríz do Colégio Salesiano, Em

seguida as autoridades e convidados foram participar de'

coquetel comemorativo ao ato.

-

. .1

... '

........•.
'

•• • ••
.-' ..

•• •

. '.
..

'

.
• •
• •
• •
• •
• •
• •
• •
• •
• •
• •
• •
• •
• •

U)
o
'O
ro

'õ
o
U)
U)
«

'"

'õ
L)
:::>

o
U

u� dos poucos lugares no m,undo de hoje',Onde nin-guém se queixa da vida.
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Fique sócio do Lagoa Iate Clube
Te15: 22:3156 e 22-3245

TRATA'R NA CONSTkllTORA E IMÓBILlÃRIA
BERCATON lTD�

R\.IA CEL. PEDRO DEMORO No. 1825
FONE - 44-2966 -:- CRCI - 41

Quem entrá debaixo de um ch!.lveiro Lorenzetti toma banho com
, - - I

água à vontade e na temperatura desejada,
Você encontra chuveiros éom a marca Lorenzetti em modelos

convenientes para o seu bolso e o seu gosto: Luxo, Ndrmal, Junior eI '"

, Ducha de' Luxo,
Todos são cromados e,blindados, Vem acom'pánhados do práti.co

'chuveirinhd Toe-Lev, São muito fáceis de limpar, E já vem com (ia-terra,
Mas o que dá importância a tudo isso é a marca Lorenzetti. Ela

. I . _.

assegura o funcionamento perfeito do cQuveiro 'por anos e mais anos,
s'Eim necessidade de manutenção e sem troca de resistências.

,Isto a Lorenzetti pode I�e prometer, e olJ/Dprir. Porque de quali'dad'e a
Lorenzetti entende até debaixodágua, li

CHUVEIRO AUTOMÁTICO

LD'RENZETTI-)

\
\L---�---- � � ��__� � � � �
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VENDEMOS
JARDIM ATLÂNTICO - Casa 'nova de alvenaria, :l,dormitó
rios, sala; cozinha, ba�heiro, área de serviço, dependência'de
empregada, garagem, churrasqueira. Cr$ 158.000,00.
ESTREITO - Apto. - 2 dormitórios, armário embutido, sala,
cozinha, banheiro, área de se'rviço. E'd. )guaçu.
Cr$ 150.000,00. �,

.

,BAIRRO DE FATIMA - Residência em fase de acabamento;
rua lajotada. Amplo fi�anciamento. '�,

ESTREITO - Residência nova cOf'11living, suite, sala de jar;l
tar, cozinha, banheiro social, 2 dormitórios, area de serviço,
dependência de empregada, 9i1ragem. Cr$ 275.000,00. "

.cAPOEIRAS - Casa de alvenária 130m2; living: :3 dormitó-
-rios, cozinha, banheiro, dependência de empregada, lavande
ria, garagem. cr$ 180.000.00.

ALUGAMOS
'ESTREITO - Rua Fúlvio Aducci: Apto. com 3 quartos, li

ving, copa, cozinha, banheiro, dependência de empregada"
• área .de serviços.

'
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Colisão de Boato sobr:_e �arragemLaudo confirmaqueHelen foi
. gera panlco na f_ . ' ,'.

. ,) ,

população de Recife violentadaantesdesermorta

•

Com o recolhimento de
mais 5 corpos pelo Instituto
Médico Legal na madrugada
de ontem e mais 3 durante o

dia,. elevou-se para 24 q nú
mero de vítimas fata,is em
consequência do frio quesse
abateu na capital paulista.
Até a noite de ontem os

corpos recolhidos em vmos
pontos da cidade não ha
viam sido identificados, mas
a necroj)sia ap�ntou como

causa-mortis '"ronco-pneu-'
mania e edema pulmonar",
doenças provocadas pelo in
tenso frio.

No Serviço de Proteção e

Previdência, 'o número de

pessoas que procuraram a

brigo, durante a última ma

drugada, diminuiu sensivel
mente, segundo o delegado'
João Chrisostomo,' em com

para'Ção com os dias anterio
res. O serviço atendeu a 38
chamados' e suas rondas vo

lantes recolheràm nas ruas

da capital paulista outras 48

pessoas. De quinta-feira até
ontem os serViço atendeu a

205 chamados e recolheu
em rondas noturnas cerca d� ,

850 pessoas, que se encon

travam ao desabrigo, e que
foram encaminhadas aos vá- .

rios órgãos que compõe a

rede de Assistência Social
I

do Estado.

Kombi e
Volks fere

10 na BR-10l
Itajaí (Sucursal)- - Uma

colisão entre um automóvel
e uma camioneta ocorrida

domingo à noite na BR-101,
nas proximidades de Piçar
ras,' ocasionou o interna
mento de dez pessoas no

Hospital e Maternidade Ma
.ríeta Konder 'Bornhausen,
desta cidade.,

.

O choque envolveu o

Volks de chapas CB-00-10,
de Camboriú - que trafegava
na direção Joínville-Itajaí -,
dirigido Adolfo Rodrigues
Pereira, 1'2 anos, que se fa
zia acompanhar de Emílio.
Rodrigues Pereira, Bernardi-

.

na Pereira, 49 anos (pais· do
motorista) e Álvaro Rodri

gues Pereira, e a Kombi, de

placas IJ-09-15, conduzida

por Wilson dos Santos; 34
anos e eis seguintes acampa.
nhantes: Odete Cardoso dos
Santos, 27 anos; Valdete Ba
tista,.31 anos; Calixto José
Felíeío, 47 anos; Lindinalva
dos Santos, 31 anos, e Sônia
dos Santos, 13 anos. A polí
cia Rodoviária Federal efe
tuou o levantamento do aci
dente pata conhecer as cau

sas que culminaram na colí
são dos dois veículos.

Recaptnrado
um dos três

fugitivos
emJoinvilIe

Frio em SP

já matou

24 'pessoas
,na'Capital

Um boato espalhado às primeiras horas de ontem em
Além de ter sido assassi-

Recife, segundo o qual havia rompido a barragem de
,nada, a menor Helen Vieira,

Tapacurá, causou entre a população o maior tumulto já de 6 anos, foi também vío

registrado nos últimos anos. A notícia, sem fundamentos; lentada pelo pescador Aristi
espalhou-se rapidamente e gerou pânico na população que des Manoel Reinaldo, de 53

começara a se recuperar das enchentes provocadas por anos, residente na rua. dos

intensas chuvas que, por 30 horas ininterruptas, se abateram Navegantes, no' Estreito ..
Es-

sobre a capital pernambucana.
'

se ato que precedeu ao cri-

CORRERIA GERAL me ocorrido no último dia

No centro, as pessoas corriam em todas as direções, os 10, foi confirmado ontem

carros foram abandonados nas ruas pelos seus proprietários, quando a Delegacia de, Polí-
nh cia do Estreito,' recebeu o

e ocorreram diversas batidas sem ,q1,le no entanto, te am
laudo do exame cadavérico

resultado em ferimentos graves. No.hospital da Restaura-
. feito na menina por peritos

ção, o maior número de entradas (quase 50) foi motivado
\ da Polícia Cíentíflca.

por crises, nervosas, e houve pessoas - ql:1e desesperadas - ,

perderam objetos nos coletivos da cidade.
Os apelos da Comissão de Defesa €ivil de Pernambuco

(Codícípe) para que a cidade se acalmasse, foram inúteis,
pois ninguém acreditava na palavra do governo, e o clima
'foi de total. desespero, não se sabendo no' entanto, a origem
do alarme.

, Alguns minutos após a 'confusão, o
.

comandante da

polícia militar de Pernambuco, coronel Carlos Sergio .

Torres, emitiu nota oficial através das rádio e emissoras de
I -,

televisão; desmentindo a possibilidade de inundação prove- ,

niente de Tapacurá, e instruiu todos os policiais da PMP,
para que prendessem qualquer pessoa �agrada espalhando, o
boato.
BOATO DESFEITO .

Gei_sél ,pode.visitar
Recife esta semana

,

O Presidente Geisel deverá ir a Recife nos próximos dias

para ver de perto e decidir sobre as providências finais a

serem tomadas' sobre as· consequências das enchentes em

Pernambuco, 'a exemplo do que fez com o acidente
ocorrido com o trem da Central I do Brasil no Rio:

Segundo informou ontem o Secretário de Imprensa da

PresiClência' daRepública, Sr. Humberto Barreto, o chefe do

governo ainda, está estudando as possibilidades de uma

viagem a Recife que, se for realmente decidida, deverá ser

marcada para esta semana ou começo da outra.
Informa-se ainda no palácio do Planalto que o Presidente

Geisel aproveitará a oportunidade para cumprir o programa
oficial que estava marcado na semana passada em Maceió

. quando, então, serão feitas as visitas referentes à área

econômica de Alagoas. Comenta-se. que, invertendo o

programa original, o general Ernesto Geisel poderá encerrar
os XXVI Jogos Universitários Brasileiros, na noite do dia

29, na capital alagoana.

'ALGUMAS VERDADES SOBRE
:

O FORRO ELVIC DE PVC RíGIDO
�

,

CÁRACTERiSTICAS -

Linhas paralelas, sem
'quadrados, sem interrupções e

com comprimento ilimitado.

PESO - 1,8 kgfm' -

Proporciona facilidade
de transporte e alivia
mento da estrutura.

\

O estupro vinha sendo
negado pelo autor do crime,
e elI]- seu depoimento presta
do no dia 14 do corrente,
ele [apenas limitou-se a dizer
que "tiliha afogado a garota

'Governo
Federal vai
auxiliar os.

flagelados
"Assegure ao povo' pernam

bucano, sobretudo ao povo do
Recife. e das demais cidades

atingidas, que o governo. 'federal
não medirá esforços para recons-

. truir as cidades e estará presente
com um apoio - inequívoco na

tarefa de restauração da econo

mia pernambucana, tão .dura
mente atingida", afirmou ontem

o Presidente Geisel em telefone
ma de Brasília, pela manhã ao

governador Moura Cavalcanti.

Segundo nota distribuída pe
lo Palácio do Campo das Prince

sas, "o "presidente se mostrou

intensamente preocupado com a
.

amplitude da' tragédia e pediu
detalhes, sobretudo das perdas
humanas". Ao ser informado

pelo governador Moura Caval
canti - que lhe .expõs um �ir"
cunstanciado relatório sobre a

situação do Recife e' demais
cidades atingidas pela enchente -

de que pelo menos 80% da área
da capital foi inundada e de que
cerca de 1 milhão de pessoas
foram atingidas, direta ou indi

retamente, o Presidente Geisel

"expressou stia consternação".
De acordo com a nota, o

general Ernesto Geisel solicitou
ao Sr. Moura Cavalcanti que se

fizesse intérprete, junto ao povo

pernambucano, de sua disposi
ção:

- Governador, asseguro ao

povo pernambucano, sobretudo
ao povo do Recife e das demais
Cidades atingidas, qUI( o governo
federal não medirá esforços na

ajuda para reconstruir as cida

des. O' governo federal e&tará
presente com um apoio inequí- .

voco na tarefa de restauração da
economia ,pernambucana, �ão
duramente atingida.

com uma das mãos e em

seguida jogado-a' no mar,
sem que, tivesse entretanto

praticado qualquer ato de
violência sexual". No mesmo

dia, o pescador Aristides
Manoel Reinaldo, aparen
tando sintomas de debilida
de mental, foi recambiado
para o Hospital Psiquiátrico
de Colônia Santana, onde
ontem os médicos atestaram

.

que o mesmo não sofre de :
tal problema. Com essa con

clusão, o homicida foi. trans
ferido para a Cadeia Pública
de'. Florianópolis, onde

aguarda o pronunciamento
da [ustiça.

As duas internações fo
ram originadas porque desde
que o pescador foi autuado
pela Delegacia do Estreito,
quando saía de sua casa para

,

se entregar à polícia? aparen
tava sintomas de muito ner

vosismo e bastante trêmulo,
dando a entender que de
fato sofria. das faculdades
mentais.

terrogatório a que", foi sub
metido o pescador do Es-'

treito, vai ser encaminhado
hoje ao Juiz Criminal da

Capital, solicitando a sua

prisão preventiva, ficando
assim - caso o juiz a conce

da - detido na Cadeia Públio'
ca, até que o autor, seja
submetido a julgamento.
"

Antes de ser 'examinado
no.Hospital de Colônia San

tana, Aristides Manoel Rei
naldo já havia sido interna
do na Clínica'Psiquiátrica de
.São José, onde os especialis
tas que o atenderam não

"opinaram porqualquer sin
. toma de fraquesa mental"
colocando ,o mesmo na

"condição de perfeita saúde
mental"

NADA SABE AINDA
'o cnnunoso Aristides

Reinaldo não sabe ainda que
o laudo da Polícia Científica
acusou estupro contra Helen
Vieira, embora. ele tivesse

negado até o último depoi
mento. O pescador apenas
tem conhecimento de que
teve alta do Hospital de

Colônia Santana, já que os

médicos nada atestaram

,quanto a sua insanidade
mental. Por este motivo ele

apenas pensa que foi .reco
lhido à Cadeia Pública, em
bora na realidade "elé assim

como a matou,' a violen
tou".

/

Bra ncb fóseo
,

ou verde ,claro.

RESfSTENCIA
AO FOGO-

.

Ininffamá�ef e
não-queimanie

PREVENTIVA
Todo o. processo do in-

Paralelamente .aeste fato,
as autoridades policiais diri-

.gíram mensagem a popula
ção, no sentido de que os

pais ou responsáveis de me

nores evitem "que crianças
fiquem brincando ou con-.
versando perto de estranhos,
para se evitar que fatos se

melhantes ao que culminou
com a morte de Helen Viei
ra venham a se repetir".

Joinville: 10' acidentesAcidentes de trânsito:
I

foram 6 com 14 feri,dos e três vítimas fatais
Joinville (Sucursal) - Entre

"

Quase a mesma hora, no Dis-

os dez acidentes de trânsito 0- trito de Saí Mirim, uma outra

corridos no final de sem ana em
'

colisão entre um a Kombi e um a

Joinville, as autoridades policiais motocicleta fazia a segunda vítí
registraram -três mortes, entre os ma fatal Trata-se de Alfredo

quais um jovem de' 2 O anos, que Franck, morador em Joinville, '

teve o crâneo esmagado depois que' pilotando um'a outra moto

que uma motocicleta que dirigia bateu com certa violência contra
.chocou-se contra um poste de a camioneta, Embora levado ao

iluminação pública. Hospital São José, não resistiu
I \ aos' ferimentos' vindo a falecer
A, colisão ocorreu por volta por volta de ,.15 horas de domin- .

de 3 horas' da madrugada de go,
sâbado na rua. Santa Catarina, A terceira morte atingiu a

proximidades.' da Praça Getúlio menor Cenf de FátimaCardoso,
Vargas, quando. a moto de pla- 4 anos de idade, filha do casal
cas JW-292, de Joinville, condu- Manoel e Rosa Cardoso, residen
zida por Mildo Silvestre Corren-: tes em rua Olaria;306, na zona

te, 20 anos, residente na locali- rural. A menina estava inici ando
dade de Itinga, descontrolou-se ã travessia da rua Farroupilha,
sobre o calçamento molhado in- 'quando su r giu repentinamente I

do bater violentamente contra' o' caminhão. de placas BO-16-38,
um condutor d� energia elétrica. de Joinville, dirigido por Elói
O jovem, que era diretor de UIJl Pereira, morador nas imediações
clube de futebol de sua locãd <% do acidente.
dt; teve morte no local pois

com a colisão o seu crâneo ficou
esfacelado, Ao seu sepultamento
ocorrido domingo compareceu
um grartde número de amigos,
que acompanhou o, corpo até o

Cemitério Municipal,

Marinha apreende navios

pesqueiros no.Maranhão

Um total de .14 pessoas ficaram feridas neste fmal de
semana na Capital e. na BR-101 (palhoça), vítimas de seis
acidentes de trânsito, entre colisões e atropelamentos. O
mais grave ocorreu na estrada federal, no vizinho município
.de Palhoça, quando chocaram-se um Volks e uma Variant,
com placas de Florianópolis, Dessa colisão, resultaram com

.ferímentos nove pessoas, sendo que seis ficaram internadas
em hospitais da Ilha.

Esse acidente envolveu o Volks de chapas PL-01-16, de
Paulo Lopes, que tinha ao volante Luiz Hercílio da Silva, e
a Variant de placas AB-64-91, conduzida por José Pereira
Mattos. Os feridos que ocupavam os dois veículos são:

I;aerte Silva Tavares, João Pereira Mattos, Aparecida H. da
Silva, Bernardina Maria Ferreira, Esterci da Silva e Ana

Maria, slém.dos dois motoristas.
Na Avenida Rio Branco, se chocaram o Volks de placas

AX-OJ-13, conduzido por Ari Nicolau Pereira, residente na

rua João' Vieira, com outro carro do mesmo modelo, de

chapas BQ�38-07, de Brusque, dirigido porNorberto Schae- ,

fer, morador da rua Felipe Schmit, 58,.Centro. Com
ferimentos generalizados resultou Lauro Cesar Nicollozi,
residente ria avenida Mauro Ramos, 57, que foi medicado
nos Hospital dos Servidores.

Na avenida Jorge Lacerda, o Volks de placas AB-68-34,
,
conduzido porAurino JoséEspíritoSanto, 3}, CI.I_lOs residente Ila'
rua Silva Jardim, atropelou a Ilda Andréa Goulari, 4 anos,
moradora nas imediações do local do acidente, e que
socorrida ao Hospital Infantil, onde recebeu atendimento

I

médico. \

,
Na estrada que demanda � Lagoa da Conceição, colidi-

.

ram o Volks de placas AB-78-92, dirigido por Mareio
Fernando Ziesemar,26 anos, morador dasrua dos Ilhéus, e a

bicicleta conduzida por Juraci Goelttern, 23 anos, residente
em Itacorubí, O· ciclista foi atendido pelo plantão do

Hospital dos Servidores.'
r

Na rua Desembargador Pedro Silva, o Chevette de chapas O Ministério da, Marinha
AA�90-02, conduzido por Jo..§é Augusto Weber, residente na confirmou ontem o -apresa
Rua Bela Flor, 225, Estreito, atropelou a Lorita de Oliveira, -. menta de três navios pes-.
moradora da Avenida Mauro Ramos, 54, que ficou interna- queiras da classe National,
da nó Hospital de Caridade, depois de socorrida pelo números 11, 16 e 19, com
motorista. bandeira de Trinidad-Toba-

Na rua Elpídío Ferreira; a camioneta Chevrolet de placas go, que no domingo se en

SX-20-0S, de São!' José, consuzida por Edson Manoel contravam no sul do Ama

Tavares, residente em Pasto do' Gado, atropelou a Jânio pá, próximo ao Maranhão,
,Carlos de Oliveira, residentê na rua Ceiso Garcia, no Jardim 'pescando camarões em área

projbida.Atlântico. A v'ítima foi socorrida pelo atropelante tendo Segundo explicaram on-
ficado internada no Hospital de ClItidade.

.

tem autoridades navais, o'

Nó levantamento efutuàdo,.
os peritos do Departamento
Municipal de Trânsito chegaram
a conclusão de que a menor

morreu eo bater <Xjm a cabeça
num dos pneus do pesado veí
culo.

.

,�

apresamento de navios e me
dida de rotina, mesmo en

volvendo embarcações de
propriedades de países com

quem o Brasil tem acordo
.

de pesca firmado: Este é o

caso dos três navios de Trí
nídad-Tobago, que deverão
pagar uma multa pelas irre-

'

gularidades, incluindo des
pesas com a prisão feita por
uma corveta da Marinha
Brasileira.

Todo e qualquer impresso, inclusive a
.
cores.

FONE 44-0058'

Rl,la Joaquim Carneiro no. 55 - Capoeiras
i, FlorianóJlQlis - SC.
'�'� -

..

(

Comemorando o lartçamento do Edifício.
\ Mozart, a Ceisa sente-se feliz em convidar você ,

para participar de dois grandes
-

acontecimentos culturais:

Concerto deMúsica de Câmara
" Exposição deMes(res
daGravura Internatlonal

CEISA CONVIDA'

J

23dejulho
Concerto da Orquestra de Câmara da

Fundação Orque&tra Sinfônica de Porto Alegre,
no Clube �2 de Agosto, às 20:30.

,24de julho a 4 de agosto
Expósição dos mes,trés da gravura internacional,

Salvador Dali, Vasarely, Leonor Fini,
Michel Folon, noCiesa Show Room.

'.1

111/.··
SUA CmADE MERECE O MELHOR.,

ENCAIXE LATERAL
Sistema macho/fêmea -

não aparecem emendas.

PROPRIEOAGES
QUiMICAS

Resistência 'á maioria
dos agentes químicos.

A ação rígida. da PM e da Secretaria de Segurança
Pública, além dos apelos da Codecipe - e da fala do,
governador, transmitida pelo rádio - terminou por tranquili
zar a população. Ontem à tarde, os bancos não atingidos
pela enchente estavam cOPI as portas abertas e comércio

começou a funcionar. A. polícia militar prendeu dois

veículos que estavam espalhando o boato pelos bairros do ,

Recife.

Apesar da inundação ,ter ocorrido quinta-feira, ficou no

Recife, a marca da destruição, Muitas ruas estã� íntransítã

veis, porque a força das águas abriram imensos buracos não

permitindo qualquer condição de tráfego. A ponte da torreJoinville (Sucursal) - To-
da a polfcia joinvillense, sob

- uma das principais da capital-teve uma de suas cabeceiras,
o comando do Delegado dest!].l_id-ª-�.,

.

. .

Paulo Mendonça, está empe., No interior, no quilômetro 384 da BR-101, a ponte sobre ()

nhada em localizar e recap rio D'Una.stá interditada a ônibus e caminhões, só passando
turar os irmãos Mário e Wal- automóveis (e um de cada vez) pois 'suas cabeceiras foram

,

,

dir Schultz que, juntamente danificadas. As residências atingidas continuam com os
com o indivíduo Jonas Mi- /' ' . ...! ídas.'d

. di'. muros derrubados, e centenas de arvores ainda estao cal as.
ran a, conseguiram eva r-se

da cadeia onde s encontra
vam à disposição da Justiça.
A fuga ocorreu na madruga
da de ontem e a .evasão foi
notada às 4h3Um, quando
os, POliCIaiS realizaram uma
ronda nas celas e constata
ram que os irmãos Schuitz e

Jacas haviam. desaparecido ..
O alarme foi acionado e

várias equipes de policiais se
deslocaram para os locais
estratégicos. Dos três fugiti
vos, apenas Jonas Miranda
foi recapturado quando. se

encontrava nas proximida-
, des do Forum Ivo Silveira,
na Rua Dona Francisca.

O Delegado Paulo Men

donça verificou, posterior
mente, que O trio utilizou-se
de serras de aço para retirar'
as barras da grade, ganhar o
páteo interno da delegacia e

pular o'muro para a liberda
de. Segundo a polícia, as

serras usadas teriam sido le
vadas por uma mulher que
foi visitar dorttingo à tarde
um dos fugitivos. I

.

� ,

.(f2 FORROELVI6�-SOlVAY ,

CGID a garantia Solvay
,

,o maior prqd]ltor mundial de PVC.

fNDÚSTRIAS 'QUIMICAS RETRO CLORO SA
AI. Santbs, 2101 - 1.0 - Tel. 282-0011 - São Paulo

Representante
REPR. COM. E ÁDMINISTRAÇÃO JUMA S/A

Rua Floriano Peixoto, 55 - eonj. 105/7 - Tel. 22-1558 - Blur:nenau - SC

Rua Felipe Scmmidt, 58 - sala 205 -Tel. 4790 - Florianópolis - SC

Ministério da AgriciJltura
INSTITUTO NACIONAL DE COLON'IZAÇÃO

E REFORMÁ 'AGRÁRIA - INCRA'
.

VENDA DE TERRAS NA AMAZÔNIA
CONCORRÊNCIA No. 03/75
AVISO AOS INTERESSADOS

d INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E RE
FORMA AGRÁRIA - INCRA, pela Comissão instituída pela (

Portaria no .. 715, de 19 de maio de 1975, comunica aos inte

,ressades na. Concorrência no. 03/75 que o recebimento das

propostas 'será encerrado, impreterivelmente, às 18 horas do

d,ia 05 de agosto de 1975, nos locais mencionados no Edital

'publicado no Diário Oficial da U�iã0 de 06 de junho de 1975

'(Seção I - Pa�te II).
2. Reitera a Comissão, outrossim, o Aviso divulgado nos

principais periódicos do País, que exclui da eoncorrência em

. tela os fotes a seguir dis.criminados:
'

A) - ESTADO DO PARÁ
GLEBA ANAPU (Município de Portei):
Linha 2 Norte - lotes nos. 01 e é-A;
Linha 3 Norte - Lotes nos. 04 e 06;
Linha,2 Sul - Lotes nos. 06 e 08;
Linha 4 Sul - Lote no. 1.
GLEBA ARATAÚ (Munic'fpio de Portei): .

Linha 1 Norte - Lotes nos. 11 e 13;
Linha 3 Norte - Lotes nos. 09, 10 e 12;
Linha 3 Sul - Lote no. 11;
Linha 1 Este - Lotes nos. 07,09,10,11 e 12;
Linha 2 Oeste - Lote no. 01.

·B) - TERRITÓRIO FEDERAL DA RONDÔNIA
GLEBA CORUMBIARA (Munic(pio de Porto Velho):
Setor 02 - Lote r:lO. 33;
Setor 03 - Lote no. 88;
Setor 05 - Lote no. 78;
Setor .06, - Lotes nos. 94, 95 e 98;
Setor 09 - Lotes nos. 06 e 08;
setor 1O-Lote no. 59;
Setor 11 - Lotes nos. 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 3'

32, 33, 34, 35, 36, .37 e 38.
3. Ainda de acordo com o Aviso supramenciQnado, s",ão
objeto,de licitação os seguintés lotes:

GLEBA ANAPU - Linha.2 Norte: Lote no. 09-B;
GLEBA ARATAÚ - Linha 2 O\lste: Lote no. 02.

A COMISSÃO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cinema
Darci Costa

ü MARGINAL - filme nacional que co- Fenda e Susan George. Censura 18 anos.'
memora os 25 anos da Cinedistri P. do São José 3 - 7,45 - 9,45 horas

: produtor Oswaldo, Massaini. Pretende es- O DOSSIÊ DE ODESSA (The Odessa

tudar e apontar as causas que determinam Filie) Jon Voigt e Maximilian Shell em

o aparecimento do marginal, dentro d,l filme onde um jornalista americano inves

realidade. A direção é de Carlos Manga, tiga uma organização que procura prote
veterano do cinema nacional, que gran- ger elementos do partido nazista ainda vi

geou reputação na fase áurea das chancha- vos. Direção de Ronald Neame. Censura

das da Atlântida. Tarcísio Meira, VeraGí- 18 anos. Ritz 5 - 7,45 - 9,45 horas

meses, Darlene Glória, Anselmo Duarte, O ASSASSINATO DE JÚLIO CESAR, de

Edney Giovenazzy, Mauricio do Valle for- Stuart Burge, com Charlton Heston, Ja

mam- o elenco. O argumento é de Dias son Robords. Censura 18 anos. Coral3 - 8

Gomes, baseado numa história original de - 10 horas

Inalda Manga. No panorama geral po cine- A ILHA DAS CONDENADAS, com Don

ma brasileiro, o filme tem qualidades que Marshall

o recomendam como obra bem .acabada. FOTOS PROIBIDAS D� UMA MULHER

Cecomtur 4 - 7,45 7 9,45 horas. Às 14 ACIMA DE ()UALQUER SUSPEITA,
horas - Roberto Carlos: A. 300 Km Por com Dagmar Daleander. Censura 18 anos.

Hora. Roxy 2' e 8 horas

FOTOS PROIBIDAS DE UMAMULHER

FUGA ALUCINADA (Dirty Mary Crazy ACIMA DE QUALQUER SUSPEITA,

Larry) Filme que procura seguir a trilha com Dagmar Daleander. Censura 18 anos.

de "Louca Escapada" (The S ugarland Jalisco 8lÍoras

Express) de Steven Spielberg. Um casal O CHEFÃO DE HONG KONG, com Du

fugindo pela estrada, em automóvel, com ke Lee

muita velocidade e muitas batidas, ele- PEN�IONATO DE MULHERES, com

mentos que acabam sendo a preocupação Magrit Siebert. 18 anos. GlÓria 8 horas.

principal dá obra. 'Sob a direção do inglês OSEGREDO DA ROSA, com Vanja Ori
John Hough, o casal é, formado por Peter co. 18 anos. Rajá 8 horas

\

IMOBILIÁRIA GLOBO LTOA. PROTEÇAo
REALRua Gen. Gaspar Dutra, no Estreito

"\ Creci 54-

VENDE
CENTRO - Duas casas de alvenaria na rua Gen. Vieira da
Rosa. - 144.
!::STREITO - Casa de alvenaria c/185m2, sita à rua São 'José.
-147.
Casa de alvenaria na rua Anaxágoras Ayres Neto. - 145.
Ponto Comercial c/residência medindo 170m2 na rua Souza

Dutra, - 1\1. número 135.
Terreno medindo 357,50m2, sito à rua Júlio de Oliveira; - N.
número 142.
COQUEI ROS - Casa de alvenaria c/180m2 na Servidão

Major Araújo. - N. número 132.

CAPOEIRAS - Casa de alvenaria, sita 'à rua .Guilherrninio

Ferreira. - N. número 149.
'

-Casa 'de alvenaria medindo 127m2 na rua Pauia Ramos N.
número 150.

.
'

J.ATLÃNTICO - Casa de alvenaria medindo 140m2 na rua

Celso Bayma. - N. número 140.
CAMPINAS - Ponto comercial com residência medindo

143m2, na rua Vereador Mprio Pires. N. número 138.

APARTAMENTOS EM CAPOEIRAS.

Últimos três.
,

Somente Cr$ 1.519,60 por m2 - Pronto para morar com 3

qtos, sala, copa, cozinha, banheiro, dep, completa de

empregada, área de serv., garagem.
LEMBRE

1

A Globo' Vende seu Imóvel.

CAPACETES
CAPAS-LUVAS
RESPIRADORES
PERNEIRAS
BOTINAS
BOTAS

PARA O ACRICULTOR
,

OU PECUARISTA'

11-
a mais completa

linha de '

equipamentos ,.
.

REAL paraa_

�U.:���:��: prote�ão ;ndividual

REPRESENTANTE
ANTONIO LUIS DO NASCIMENTO

,

SOBRINHO
RUA ETIENE DOUAT. 45

TEl,: 4644 . JOINVILLE • se
,

.
_

ED'ITAl
O DOUTOR VOLNEI IVO CARLlN, Juiz de Direito Substituto em exercício na 3a.

Vara Clvel da Comarca de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, na forma da lei,
etc. : .

FAZ SABER
A todos quanto este edital virem, dele conhecimento tiverem ou', interessar possa que, por

EMPLACO - EMPRESA DE PROJETOS E CONSTRUÇÕES LTOA., nos autos de Rrotesto

Judicial no:585/75, em que é requerida a F IRMA SAVAS' & CIA., lhe foi apresentado a petição
em seguida. transcrita com o respectivo despacho: Excelentíssimo Senhor Doutor Juiz de Direito

da 3a. Vara Cível da Comarca de Florianópolis. Emplaco - Empresa de Projetos e Construções
Ltda., pessoa Jurídica de direito privado, inscrita no Cadastro Geral de Contribuintes do Minis

tério da Fazenda, sob o no. 82.515.479/0001, estabelecida nestcidade, à Avenida Rio Branco

142, por seus advogados infra assinados, vem perante Vossa Excelência, propor o presente

Protesto Judicial para ressalva dos seus direitos e prevenir responsabiliades contra a firma

SAVAS '& CIA." sucessora de Nicoíau Estefano Savas, pessoa jur ídica.de direito privado" inseri
cão no Cadastro Geral de Contribuintes do Ministério da Fazenda no. 83.876.052/001/53,
�stabelecida igualmente nesta cidade, à rua Conselheiro Mafra no. 38, pelos seguintes motivos:
1) - que a Requerente é proprietária do imóvel sito à rua Conselheiro Mafra no. 38, reqistrado
sob o-no, 2.055, às fls. 1'2 do Livro no. 4 C, Cartório de Registro de Imóveis Kyrana Atherino .

Lacerda havido por permuta com a Irmandade do Senhor Jesus, dos Passos e Hospital de

Caridade; 2) - que em 'decorrência da permuta realizada, e considerando o estado. precáem que

se encbntra d prédio,permutado, aquela Irmandade, concedeu ao ocupante do mesmo, QU seja à

firma SAVAS & CIA. sucessora de Nicolau Estefano Savas, km 14.10.74, o prazo de seis.Iô)
meses para desocupação doc. junto. Decorridos mais de nove (9) meses sem atendimento e sem

pagamento dos aluguéis devidos; 3) - que de acordo com os autos processados, em 25.06.75, no
Juízo da 3a_ Vara Cível, a requerida foi notificada judicialmente para desocupar o imóvel em

referência, sob pena de ser despejada, além de responder por perdas e danos; 4) - que a

Requerida, em janeiro de 1975, se estabeleceu em um outro ponto comercial, ii mesma rua

Conselheiro Mafra, estando detendo a locação do prédio de no.38 daquela rua, apenas por mero'

capricho ou vingança. Segundo deixou transparecer, só deixará aquele local quando bem ente

der, digo, entender, poísnão obedecerá nem mesmo a Justiça. Ocorre que o velho prédio da rua

Conselheiro Mafra, de no. 38, se encontra em precário estado de conservação, com profundos
desloearnentos de pareces (rachaduras) visíveis, vislumbando, digo, vislumbrando provável des

moronamento. 5) - que a Requerente com o único intento de evitar uma possível catástrofe,
convocou às suas expensas, os Engenheiros Ronaldo 'Coutinho de Azevedo e Afonso Veiga
Filho, para uma vistoria .ao local oa ocupado pela requerida, resultando o incluso "Laudo

Pericial", confirmando-se o estado de perigo e cujo "Parecer" se transcreve: "Levando-se em

consideração o acima enumerado somos de parecer que o prédio em tela apresenta sérios

problemas de estabilidade, e, portanto, possibilidade de ruína; o que colocaria em risco a vida

dos ocupantes do mesmo, bem como dos pedestres e veículos que por ali transitam. Concluí-.
mos, pois, que o prédio venha a ser demolido o mais breve possível, inclusive com adoção de

medidas acauteladoras nos trabalhos"; 6) - que a Requerente, incontinenti comunicou à Re

querida, os resultados da perícia efetivada, encaminhando, inclusive, sópia do laudo pericial,
alertando sobre os perigos e passivei desabamento do prédio, na conformidade do incluso

documento; sendo que a mesma limitou-se tãd somente em apor o seu "ciente". 1,) - que

comunicou, igualmente, a ocorrência à Delegacia de Segurança Pessoal, requerendo providên
cias, no sentido de que aquela Autoridade, providenciasse o isolamento daquele prédio, bem
como a instauração de Inquérito PoliCial; - doc. junto; 8) - que a Requerida, por seus represen

tantes legais, criminosamente, além de-se exporem irresponsavelmente ao perigo da própria vida,

estão-expondo a de seus empregados clientes e ao público em geral que por ali transitam. Por
esses �tivos y a fim de prevenir responsabilidades, vem a Requerente, nos termos do art. 867 e

seguintes do C ..P.C., propor o presente protesto judicial, requerendo que Vossa Excelência se

digne de mandar Fitar a firma SAVAS & CI A., sucessora de Nicolau Estefano Savas, na pessoa

de seus representantes legais, para que desocupem, imediatamente, o imóvel sito à rua Conse

lheiro Mafra no, 38, nesta cidade, eis que o mesmo ameaça ruir a qualquer momento, tomando
medidas de proteção, de seus empregados e do público em geral, sob pena de não o.fazendo, se

responsabilizarem civil e criminalmente, Requer, outrossim, nos termos do artigo 870, item I;
do C.P.C., sejam expedidos editais para conhecimento do público em geral, das circunstâncias

presentes, bem como, preenchidas as formal idades legais, sejam-lhe os autos entregues, indepen-'
dente de traslado, dando para efeitos fiscais o valor dyCr$ 50.0,00 (quinhentos cruzeiros). O, e

A. com os inclusos documentos. P. Deferimento. Florianópolis, 16 de julho de 1975. (as) Waldir

de Lemos. Advogado. DESPACHO: R. A. Como Requer. Ern 16.07.75. (as) Volnei Ivo Carlin.

Juiz de Direito Substituto em exercício na 3a. Vara ClveL E para que chegue ao conhecimento

de todos mandou o MM. Juiz de Direito expedir o presente edital, que será publicado e 'afixado
na forma da lei. Florianópolis, 16 de julho de'1975. EU,(SECUNDINO L. DOS SANTOS)
Escrivão o subscrevo.

JUIZ DE DIREITO EM EXERC'-CIO NA

3a. VARA C'-VE L

Horóscopo

ÁRIES - Dia em que deve
rá fazer tudo dentro de seu

limite, pois os exageros po
derão acarretar -lhe prejuí
zos e desorganização. Use
de tato e perícia. Favorá
vel aos' transportes e ao

emprego de, suas econo

mias.
TOURO - Dia positivo pa
ra cuidar de assuntos e

questões na Justiça, para
assinar contratos e doeu-

,

mentos e a tudo. que está
relacionado com a publici
dade e comunicação. Boas
notícias e ótimas amiza
des.
GÊ�1EOS - Os negócios e

seu trabalho irão cada vez

melhor, as dificuldades se

rão solucionadas facilmen
te e as novas idéias que pu
ser em prática deverão dar
ótimos resultados. Propí
cio ao amor e às viagens.
CÂNCER - É de muita im-

'portância, principalmente
se tem mais de 40 anos,
não descuidar de sua saú

de, pois dela muito depen
de; o seu sucesso em todos

,

o s setores. Elevação da

personalidade e do magne
tismo. Maiores benefícios
a p�tir de 3a. feira.

Omar Cardoso

LEAO - Trate de contro- egoísmo, terá um dia mui
lar-se.. psicologicamente, to desagradável e cheio de
para que possa colher me- complicações e problemas.
lhores resultados no traba-

, Seja inteligente e modesto
lho e em outras atividades. em todos os sentidos e não
A fase não é ds melhores, descuide de sua saúde. Em
mas, se agir com inteligên- breve entrará em uma fase
cia tudo melhorará. muito boa.
VIRGEM - Período bri- CAPRICÓRNIO - Não é
lhante às novas amizades é um dia oportuno para pôr
associações com nativos de em prática suas novas

Câncer e Escorpião. Muito idéias, mas muito bom ao

bom também, para lucrar casamento, noivado, na

em negócios e através do moro ou união com nativo

esforço que empreender de Touro ou Virgem. Ex
no trabalho. Amor e via- celente ao comércio de

gens favorecidos. produtos, de beleza, ou ar

LIBRA - Leve em frente tigos femininos.
suas ambições, pois está AQUÁRIO - Dê mais aten
contando com uma ótima ção aos seus compromissos
influência astral a, seu fa-. e não se deixe levar por
vor e ainda poderá. obter a coisas supérfluas e sem

colaboração dé pessoas sentido. Seja mais

amigas e influentes. Eleva- responsável, dedicado e de

ção social e profissional. cidido, que muito lucrará
ESCORPIÃO - Tome enér- , com isso. Excelente à saú
gicas e ativas decisões no de, ao amor é viagens.
setor profissional, que tu- PEIXES - Dia dos melho
do. tende a resultar em be- res às reuniões sociais, para
nefícíos para si próprio.' iniciar viagem, de longa
Felicidade íntima, muita duração a fim de fazer tu
paz em seu lar e na vida rismo ou realizar negócios.
amorosa. Novas e propí- Bons, lucros através do tra
cias amizades. balho e de novas empresas.
SAGITÁRIO - Se agir com Êxito no amor. Boas notí
precipitação e excesso de cias.

às 23.00 I

um programa
oscar berendt

crônicas ,75� prof. A. Seixas Netto
a noite é pra cantar. Allan Braga
poeira de estrelas. Baby Luiz Carlos
e outras atrações

RADIO
GUARUJA

Carros
usados' de todas as "1arcas,
recondicionadós, testados e

garantidos por 3�OOO' km,
só nós temos. O resto é papo.
Quando você lar comprar um carro usado, procure onde

há sempre urna vantagem a mais' no seu co ocess ionár io

CHEVROLET, Lá, você vai encontrar

di"ersidaue de modelos e marcas, carros

cuidadosamente recondicionados e rigorosamente
testados. É por isso que nós não ficamos no papo,

damo- loqo urna garantia de dois meses ou 3000 km.

Deixe a conversa de lado, Procure o

SOu carro em HOEPCKE VE(CULOS,

Av, Ivo Silveira, No,999 '

veíCULOS S.A.

,Fones: 44-1633 - 44-1485

N'omes

(memoráveis
de mulher

Sérgio

da Costa

A mulher é um anímalzínho racional por cuja demes

ticação o homem vem lutando desde o Paraíso .... Eva
era uma mulher fatal, e por isso capitulou. Organizei
uma lista infonTIal de Evas, de A a Z, entre nomes uni

versais; conhecidos dos leitores, e outros particulares, in
quílínos secretos de meu sacrário sentimental. Lá vai: '

a - Ariana, a mulher de quem fala Vinicius de Mo

raes. É impetuosa, e fremente.

B - Betina - Ex-manequim, ex-mulher de Ali Khan,
ex-flerte de um garanhão duvidoso (Jorginho Guinle).
Atualmente é mulher, infelizmente ao ocaso.

C - Poderia ser Cláudia Cardinalle, mas prefiro Car

men. As Carmens sempre povoaram a minha vida, desde
a primeira chupeta, ministrada por mulher assim batiza

da, Elas são ardias e desconfiadas. Garcia Lorca, o poeta,
amou uma Carmen antes de morrer debaixo dos tacões

falangistas.

D - Danusa, Leão. Selvagem como uma gata do ma

to, vê com grandes olhos verdes e arranha com longas
unhas encarnadas. A irmã de Nara foi a mulher mais

desejada da terra e ainda se mantém em forma graças as

alquimias do Dr. Pitanguy. I
E - Erotide. Prima irmã de Eros. A mais bonita das

cabrochas daquela ala do Copa Lorde.

F - Fernanda.é Umamulher fatalíssima,
G - Geraldine, Chaplin. Adoravelmente pequenina e

delicada. Imagem imaculada da jeunesse dorée, até o dia

em que resolveu ser hippie.
H - Helga. Sueca, linda e nua. Não tem qualquer

preconceito contra a pílula.
'

I - Ira. de F''urstenberg, Uma mulher racée, fogosa
como uma égua puro-sangue. Belos olhos, corpo diabóli
co. No cinema, onde já foi Barbarella, é uma atriz plãsti
ca, porém medíocre. A maior frustração de Baby Pígna
tari foi não ter retido Ira, pomba rola que VOOll.

J - Jeanne, Moreau, A maior atriz do cinema francês

é bonita como um patinho feio. Sua personalidade domi
nadora comandou um levante em Palmeira dos Indios,
Alagoas, vestida na pele de "Joana, a francesa".
L - Leila. Para sempre Diniz...

/

M - Mary, Quant, A bendita entre as mulheres. In

ventou a mini-saia.
N - Nhu, Madame. Bela como uma Star, perigosa

como Madame Min.

O - Olga. Penteadeiramuito enfeitada, Muito rouge e

rimeI. Uma desbotada peruca loura, longos cílios postí
'ços e rugas prematuras no recanto dos olhos. Estoica
mente paciente. Quase maternal. Acho que jamais esque-

-

cerei Olga.

P - Pandorga. Perigosa na verborragia. Quando não

ganha esmola xinga o freguês com vocabulário de cais do

porto. Feia como as necessidades.

Q - Quasímoda, Belo brotinho hippie que adotou o

nome depois de experimentar o LSD.
R - Rogéria. O mais famoso travesti do país. Cuidado

com ela.

S - Soraia. r'nncesa renegada. Vive deibaixo dos spot
lights do Jet-Set, com a mesma ansiedade' de um adeus.,
Uma bela mulher ressentida,
,T - Twiggy. Magra como uma sflfíde, Bela, exótica e

esguia. Deve ser traiçoeira.
U - Ursula, Andress. Uma das mulheres mais bonitas

do mundo, que no entanto foi se, apaixona- nor Jean
·Paul Belmondo, '

..

v- Veruskha. Um metro e oitenta e três, 54 quilos,
pé 41. Todas as mulheres do mundo reunidas numa sô,

X - Xista. Doméstica na Trindade, amásia de um

forçudo naval. Entra na lista a manu militari.
Z - Zsu-Zsu Vieira. Conselheira sentimental das mais

eficientes. Foi quem me consolou, quando me apaixonei
pela namoradinha de um amigo meu.

1HEMORiOIDAS
A SOlUÇÃO É

HEMO-VIRTUS
POMADA

, ALíVIO IME,DIATO p� SUA AÇÃO
ANALGÉSICA, DESINFLAMATÓRIA E CICATRIZANTE
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Zury
Machada

1/'
,

Rio de Jarieiro, participará

da solenidade da promul
gação da primeira consti

tuição do novo Estado do
Rio de Janeiro.

-X

n."elegante casal Terezínha
e Sergio Francallacci, com
um grupo de amigos, fo
ram vistos jantando no Ma

nolo'S,
-x-

Chegando de uma viagem
aos Estados Unidos, os lin
dos brotos Isabela e Julia,
filhas do deputado e Sra.
Julio Cesar.

-x-
, Com um grupo' de amigos
jantava na .última semana
no, movimentado Mano-

10'S,�r. Helio Guerrei
ro, diretor da Besc Finan
ceira.

-x-,
No Palácio da Âgronômica
a senhora Mapa Pompeu
Konder Reis Malburg, re

cebeu um grupo de debu
tantes do Clube Doze de

Agosto, ocasião em que foi
oficializado o convite à
Sra. 'Malburg, para ser ma

drinha das. debutantes do
Baile Branco,

-X-

,

Oferece' a você, com o

máximo de bom gosto: pré'
sentes, decorações, Galeria

de arte, antiquidades. papel
de parede, artesanatos, e

exclusividades.

Esperamos a sua visita.

para um coquetel.
-X-

Procedente dos Estados
Unidos chegou sexta-feira
à nossa cidade a Sra. Emel
da Schappo. A viagem de
15 ,dias da Sra. Schappo,
onde conheceu os mais im

portantes pontos turísti

cos, foi em companhia de
sus lindas filhas, Ivete e

Iraci.
-x-

Os formandos da Escola
,

Superior de Administração
e Gerência, Turma que re

cebeu o nome Dr. Renato
Ramos da Silva, terá como
Patrono o Governador An
tônio Carlos Konder Reis e

Paraninfo, Dr. José Matu
salém' Comelli. A colação
de grau será sexta-feira

próxima às 70,30 horas no
Plenário do Palaéio Barriga
Verde.

-x-
O Prefeito de Xanxerê e I

Sra. Dr Sady Marinho, em
companhia de seus fílhos

viajaram para o Rio de Ja

neiro, onde vão passar 20
dias.

-x-
Os bacharelandos em Pi
reito da Universidade Fe
deral de Santa Catarina,
"comemoraram sua colação

A beleza de Eliana Scheidmantel Soares, dia 12 próximo _recebe a faixa de rainha do

Clube Doze de A1(osto
_

ASSISTE.NTE
'ADMINISTRATIVO

USINA DE RESSEC'AGEM
Atendendo às necessidades de seu desenvolvimento, a COMPA

NHIA SOUZA CRUZ INOÚSTRIA E COMÉRCIP está recru

tando, para seu .quadro de ADMINISTRATIVOS, candidatos

qualificados que, após seleção através de testes e entrevistas,
serão treinados devidamente para assumir posição de Supervi-
são.

Os Assistentes Administrativos, nesta empresa, possuem sob

seu encargo diversos setores na área de produção industrial,

supervisionando-os e orientando-os na busca dos níveis ótimos

de produção preconizados pela empresa, além de assessorarem

diretamente os nív,el gerenciais.

SÃO REQUISITOS INDISPENSÁVEIS:
- Instrução: Segundo Ciclo completo ou Universitário.
_ DisponibilidJde para ser transferido de Cidade e de Esta-

do.
- Facilidade de Relacionamento com pessoas
- Experiências Básicas de Administração e Supervisão
- Conhecimentos da língua Inqlesa
- Características pessoais de Liderança, Iniciativa e Senso

de Organização. _

Oferecemos urnà posição de responsabilidade, remuneração
condigna e possibilidades de auto-desenvolvimento.

Solicitamos aos interessados enviarem seu "Curriculum Vi·

fae" detalhado e uma foto 3x4 ao nosso setor de Recrutamen

to e Seleção de Pessoal, Caixa Postal 117 _ Blumenau _ SC,
ou para os seguintes endereços: Caixa Postal 172 - Tubarão -

SISC, Caixa Postal 40 '_ Brusque _ SC; Caixa Postal 133 _ Rio

Negro _ PR, até 31'.07.75. , �
<

v
O presidente da Assem- Maria Hilda Schonder-
bléia Legislativa e senhora mark, viajou para Brasília

deputado' Epitácio Bitten- onde representará a As

court, em companhia do sembléia Legislativa de

.Assfstente Militar, coro- Santa Catarina, .no 80.
nel Saulo Nunes de Souza, Congresso de Biblioteco

viajam hoje' para o Rio. O nomia e Documentação. O
chefe' do Poder Legislativo Congresso que termina dia
de Santa Catarina, espe- '26 próximo, vai reunir
'cialmente convidado pelo .congressistas no salão de
deputado José Pinto presi- festa do Hotel Nacional
dente da Assembléia do

Congresso Eucarfstico
em relatório a Paulo VI -

Manaus - A avaliação e as conclusões dos temas debatidos
, durante o IX Congresso Eucarístico Nacional, realizado em Manaus,
entre os dias 16 e l! ,O sô deverão sei divulgados no final desta
semana pela arquidiocese do Amazonas. Todas as sugestões feitas e

aprovadas - por C ardeais, Bispos e Padres, Presbíteros, Marianos e

Leigos - estão sendo sintetizadas pelo Arcebispo Dom João de
Souza Lim a, de Manaus, que acredita poder apresentar até quinta
-feira o rel atôrío final, que será envíaío ao Papa Paulo VI, depois de
revisto pelo Conselho Nacional dos Bispos do Brasil.

,
Dentro do esquema de refurmulação das linhas prioritárias da

'Igreja Católica, os congressitas decidiram que a Drm'ação dos
�entes de Pastoral deve considerar, em primeiro plano, os elemen
tos locais. "Ninguém melhor do que o homem do próprio meio tem
condições para exercer a liderança dentro da, comunidade. Mais
ainda, é do mesmo ambiente que essa liderança deve surgir e, na
medida do possível, ser indicada pela comunidade a que pertence".
Esses novos' 1gentes, deverão 'procurar despertar interesse, entre o

povo, para que não faltem à igreja os c aidídatos lO Ministério
Sacerdotal, que deverão ser formados de acordo com os programas
"na observância das prescrições estabelecidas pelo Episcopado e pela
S anta Sé". ' ,

"A igreja precisa tornar-se presente na, irreversfvel integração do
indígena na vida nacíon â, para que el á

se processe à luz dos
princípios cristãos de justiça e de' respeito l dignidade e l
liberdade". Para tanto, decidiu-se aprofundar o conhecimento da
realidade lndígena na busca e aplicação dos meios aíequsdos a essas
finalidades.

'

"Reconheceu-se que o acelerado processo desenvolvimentista dos
Últimos tempos criou, em muitos casos, conflitos de competências
,\�ue. geraram dificuldades 'par� a continuação livre da atuação da
Igreja em favor das populações indfgenas,

'

Como normas indigenistas, fícou-rprovado que, em entendimen
to com o conselho indigenista missionário, as prelazia; procurarão
liberar �entes voluntários para a pastoral, se comprometendo a

realizar completo levantamento da situação dos indígenas dentro do
, território de cala um a gelas.

•
CaSQ des Chaves e

�t. Fechaduras de
, iIIi Florianópolis Ltda.

I < ,

Rua Araújo Figueiredo no. 9 - Fpolis - S.C.
,"

_,

qualquer tipo de chaves

Confecciona-se na hora

Atendemos a domicflio _. Fone 3879
J

----------------------------------------------�

-:-x-
A Secretaria da Educação
acaba de fazer mais uma

distribuição de material a

seis unidades escolares de
Tub�ão e à TV Educativa
do Instituto Estadual de

Educação, de Florianópo
lis. O montante do equipa
mento entregue atingiu o

valor de 387 mil e 238 cru-

zeiros.
-x-

\

Domingo, a diretoria do
Clube Doze de Agosto no

local da construção da no

va sede daquele Clube, na
praia Jurerê, recebeu as de
butantes do baile brMlçQ

no baile'branco

A senhora Ivone Míchelet
to, especialista da indústria
Kendall, de São Paulo veio

para a Drogaria Catarínen
se, onde atende, sobre o

uso correto das meias elás
ticas Kendall.

-X-
O Diretor do BADESC e

Sra., Dr. Marcílio Medeiros

Filho, em sua residência
receberam amigos, para co

memorar o 10. aniversário
de sua linda filha Clarisse.

-X

Universitários e professo
res catarinenses, viajaram
para o Pará, onde no Cam

pus de Itaituba, durante
trinta dias desenvolverão
atividades junto a comuni
dade local,' nas áreas de di

reito, agronomia, medici

na, odontologia e educa

ção física.
-X-

,O Secretário Nicolau Mal

burg, dos Trasnportes e

Obras, autorizou a contra

tação de seis, empresas de
, engenharia, para executar,

serviços em rodovias no

E s t a do" n o v a l. o r

-de çr.$ 6.358.721,,30.

� �.

CORUJÃO - LAGOA
RESTAURANTE

(� melhor comida da Lagoa)
.Música ao vivo com o

uQUARTETO GODOY"

Flavinho e seu orgão
eletrôni,co

Lagoa da, Conceição
Defronte ao Posto.

de grau na última sexta-fei

ra, com elegante coquetel
no salão de festa do Lagoa
Iate Clube.

-x-

Os apartamentos dos belís
simos, edifícios Renoir e

Rembrandt, construção da

Empresa Emedaux, serão

ent!egues às 20 horas aos

seus proprietários. A Em

presa recebe além dos pro
prietários, imprensa e con

vidados, para um coquetel. ,

-x-
'

A campanha do agasalho

ao pescador da Ma, pro
moção das senhoras, Mara
Cherem e Jane Bulcão
Vianna, está tendo exce

lente receptividade.
-X-

O presidente do

BESC-Clube, Paulo Men

donça de Menezes, viajou
para Itajaí, Blumenau, Ja

raguá do Sul, Joinville, Ma
fra, São Bento do Sul e

Porto União, onde implan
tará os novos' planos do

Besc-Club, que agora são

em número -de 43.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REVENDEDOR

AUTORIZADO

ESTOQUE DE VE(CUl.:OS

1 500 - Branco Lotus
TL - Verde •......

.1974
.1972
· '1974
· 1975
· 1971.
.1972
· 1970,
.1975

1500 - Azul Pavão .. " ... .. ...... 1972
P OSSUIMOS TODA A LINHA VW. A DISPOSiÇÃO

Brasüia - Vermelho Rubi
Brasília - Branco Lotus
1500 - Azul Diamante
TL - Azul Diamante .

1300 - Branco Lotus
TC - Marron Caravela

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GÁS'PAR DUTRA - 90 ESTREITO
. FORe:44-0522.

.

Florianópolis.

COMERCIAt BEIRA MAR 1JE.ICUlO� t IHPIHS�"I'AtOES Iro.:.

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210'

FONE - 22·5157'
Volksweqen B�asnia- Bege Alabastro'. • • • 1974

Volkswagen 1500 - Vermelho ••• 1974

Volkswagen 1300 - Verde •• :;.......... 1974

Volkswagen 1500 - Branco Lotus ••• � • 1973

Volkswagen 1300 - Vermelho Montan� " 1973

Volkswagen Karmanguia .TC - Azul pouco Rodado •

Votksweqen 1!500 - Azul Dianiânte •••• ',

Volkswaqen 1300 - Branco Lótus

·Chevette.- Vermelho pouco Rodado ••

'

••

Dodge 1800 - Branco Ipanema - super equipado
Corcel - Vermelho, Cupê Luxo ••••••••••

'

••

' 1972

ATENÇÃO
ESTAMOS FINANCIANO'O PELO'CReO-IPES�

1972

1972:
1970
1975
1974

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 -TELEFONE 22-2980

1
.. Vol kswaqerr 1300 - Branco Lotus' 1974

1. 'Jbl kswagen 1500 - Azul Pavão 1972
1. Ti._,· Branco Lótus . . . . . . 1970
1. Voll<swagen 1300- Vermelho 1969 .

1. Variant - Verde . '. . . . 1972

..

CARIONI,COM .. AUTOMOVEIS LTDA.
Av. Rio srancc, 53

Fones: 22-6fi91 p 77-1047 (a ser ligadO)
� VOLKSWÁGEN - 1500 BRANCO .. , 1974
1 VOLKSWAGEN - 1500 AMARELO 1972
1 VOLKSWAGEN - 1300 AZUL 1972.
1 CHEVETTE AZUL (um mês de uso) ' i'975
1 CORCEL GT BRANCO 1974
1 KOMBI PICK-UP ......•......••.........•.. 1974

� JENOIROBA �.�AUTOMÓVEIS LTOA.�
CHEVROLET CARAVAN OK VARIAS CORES ... 1975

CHEVROLET OPALA OK VARI�SCORES .1975

CHEVETTE OK VARIAS CORES .1975
.CHEVETTE .1974

CHEVETTE .1973
,

GPALA DUAS PORTAS uJxo . . .1973

pODGE 1800 OK VARIAS CORES .1975
DODGE PERSONALIZADO NOVO LANÇAMENTO. 1975
MAVERICK OK SUPER LUXO '.1975
,GALAXIE .... .1968

)MPf.LA .. �
.. . . . . . . . .1965

?��s.R��USCAQ .1§l7L\
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170, e JOÃO PINTO ES
QUINA SALDANHA MARINHO - FONES: 22-0192
22·1392 e 22·2952

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
CORTIPO:

1.300
1.500
1.300
1.500
1.500
1.500

Branco Lotus

Bege Alabastro
Azul Niágara
Branco Lotus

Bege Alabastro
Branco Lotus

ANO
1970
1974
1974
1974
1974
1975
1973
1973

AmareloTL 4 portas
TI 2 portas Ocre Marajó

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

__

o

-- ---- .. -

iiiiiiiiiiiiiii

I

-,

PRIMAVERA '1
DE BRUNO HEIMANN

j---------.-----------:

Vende-se

DIPRONAL / Distribuidora
deProdutosNadonaisUda.

DEPABTAMEI\ITO DE CARRROS USADOS

Vol ks 1300 branco .

Galaxie 500 Marrorr metálico

Opala Especial topázio meto .

Variant 1600 branco . . . . .

Corcel Standard marron canela

Corcel GT amarelo c/vinil
Corcel luxo azul colonial ....

Opala especial rosê meto cupê
Corcel sedan luxo azul colonial

.1969
. 1971
. 1971

. '. 1971
.1972
.1972
.1973
.1973
.1973

VENDE-SE URGENTE
_ Um terreno em COQUEIROS - BOM ABRIGO - com áreac,

de 2.853.50m2 situado à Rua José Lins do Rego. Preço
Cr$ 160.000,00 a combi nar.

Um terrerio com área de 2.670,00m2, próprio para chácara e

residência, situado na Rua Gentil Sandin - Praia Comprida -

São José. Preço: Cr$'65.000,OO.
Um terreno no Bairro de Coqueiros com 330,00m2 - a 900

metros da' nova ponte. Preço Cr$ 55.000,00
'Um terreno na Rua São Vicente de Paula - AGHONÔMICA
- com área de 850,00m2 (cinquenta e sete metros de frente).
Preço Cr$ 100.000,00.

CONSTRUTORA IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.
Av. Ivo Silveira 4.501 . Fones 44·1902 e 44·0302. Creci 17

.
.

CASA NO VlllAGE - LAGOA DA COI\JCEIÇÃO
Com 177m2,. CONTEN DO 3 QU.ARTOS (um com banhei-

ro privativo), BANHÉIRO FAMILlAR+ LAVABO SOCIAL
+ L1VING +. COPA-COZINHA + AREA DE SERViÇO +

DEP,ENDÊNCIA COMPLETA DE EMPREGADA + CHUR·
RASQUEIRA + ABRIGO PARA CARRO. TERRENO DE I'
500m2 (25x20). PREÇO Cr$ 37q.00.0,00 .

.

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELHO - SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 OUPELO TE

LEFONE 223537 - REGIS IMOVEIS - CRECI No. 58

CRECI- 57

-
. -

, Rua Felipe Schmidt,60.. . .

Fone: 22 - 3321 e 22 - 2197

r---------�-------------�------.

EIMARD PIRES
MILTON BORGES LEAL

-ADVOGADOS-
Cobranças, administração de Imóveis, Causas trabalhistas e

criminais

Pça. Paulo Schlemper, n. 1 - 10. andar - Estreito - Floria·
nópolis - SC.

APTO. 2 QUARTOS (negócio de oeasrao )
NO EDIFi"CIO VISCONDE DE OURO PRETO. DOIS

QUARTOS + SALA + BANHEI RO -+ COZINHA + AREA DE

SERViÇO. COZINHA DE FOHMICA .COMPLETA,f GELA- .

DEIRA OK - NA SALA TRIO ESTOFADO DUAS MÉSAS
DE MARMORE E ARMARIO PRATELEfRA OK - NO
QUARTO DE CASAL, ARMAR lO EMBUTIDO, CAMA DE

CASAL, BIDÊS E COLCHÃO - NO QUARTO DE SOLTEI

RO, SOFA-CAMA E ARMARIO. (Tudo incluído no preço
abaixo)
PREÇO: Cr$ 200.000,00 (financiado Cr$ 100.000,00 e

Cr$ 100.000,00 à vista)
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIT No. 27, EDF. DIAS
VELHO - SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 OU PELOT1E'·
LEFONE 223537 --:- REGIS IMOVEIS- CRECI No. 58

NO EDF. SÃO FRANCISCO (rua Arno Hoechel) 20. AN
DAR, TENDO 1 QUARTO COM ARMARIO EMBUTIDO +

SALA cOM ARMARIO GRANDE + BANHEIRO + COZI·
NHA. SINTEKO NA,SALA E NO QUARTO.

PREÇO: Cr$ 130.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELHO - sobreloja - SALAS 15/16/17 OU PELO TELE
FONE 223537 - REGIS IMOVEIS - CRECI No. 58

S .��'::'. 22 " 31 - 2��"� ,�;,
- _--

IMÚVEIS A VENDA
APARTAMENTOS

AAO - ED. JAIME L1NHARES - Apto. sito à Rua Vidal

Ramos, contendo 2 quartos, i'iving, cozinha, BWC, área de

serviço, dep. de empregada.
A-39 - ED. RENOIR - Apto. contendo uma suite, 2 quar

.tos, living, BWC, cozinha, área de serviço, dep. de empregada,
garagem. .

A·38 - ED. CEARA � Apto. contendo living, 2 quartos, com
armários emb., cozinha, BWC, área de serviço e garagem.
A-37 - ED. CEARA - Apto. contendo living, dois quartos,
cozinha, BWC, área de serviço.
A-36 - ED. RENOIR - Apto. contendo' uma suite, dois

.quartos, lavabo, BWC, living, dep. de empreqada, área deser

viço e garagem .

A·33 - ED. LA, FONTAINEI - Apto. contendo living, em

"L", 3 quartos, BWC, copa-cozinha, dep, de emprf!gada, área
de serviço.
A-32 - E D. LACY - Apto. contendo 3 quartos, sala; cozi
nha, BWC, área de serviço,

,.

A-301- ED. REMBRANDT - ·Apto. contendo. uma suite:
,dois quartos, lavabo; BWC, living, em L com 3 sacadas, dep.
de empr., área de serviço e garagem.
A·29 - ED. SOLlMAR - Apto. contendo 3 quartos, sendo

,

um com banho privativo, sala, cozinha, BWC, dep. de empre

gada completa, área de serviço.
A-28 - ED. DIAS VELHO - Apto. contendo 2 quartos, sa,la,
cozinha, BWC, dep. de empregada, área de serviço.
A-26 - ED. SOLlMAR - Apto. contendo 3 quartos, sala,
cozinha, BWC, dep, de empregada, garagem.
A-25 - KITINETE - Tipo "F" no Edif. Artur.
A-23 r: ED. BRIGADEIRO FAGUNDES - Apto. contendo
living, 2 quartos, um com banho privativo, sala de jantar,
copa, cozinha, área de serviço, BWC social, 3 sacadas, 3 armá'

rios emb. inclusive na cozinha.

A-18 - ED. ANDREA - Apto. contendo uma suite, mais
dois quartos, living, BWC social, cozinha, dep. de em_pregada,
área de serviço, garagem. Porteiro eletrônico, telefone exter-'
no, gás central. Area construíca 187,70m2.

CAsAS
C·55 - Casa de alvenaria situada na Rua Santos Saraíva s-

'

contendo loja e demais dependências. Telefone;' Area do ter-

reno 3.998,00 m2. .

C-54 - Casa de alvenaria com i pisos, situada à Rua Alan

Kardec - Loteamento Stodieck contendo no piso térreo hali,
living, três quartos, cozinha, 2 BWC, área de serviço. Piso
superior com living, duas sacadas, copa, três quartos, área de

serviço, 1 BWC. Area. constru ída 532,67 m2.
C-52 - Casa dê alvenaria com 105m2. de construção.' .

C-49 - Casa de alvertaria situada à Ru� José de Anchieta -

contendo hali, living, 4 quartos, 1 BWC, copa, cozinha. Parte
externa com garagem, dep. de .empregada .e área' de serviço.
Area construlda 149,50m2.

-

C"48 - Casa de alvenaria na rua Victor Konder com 17 peças.
C-47 - Casa de Alvenaria sito à F}ua Eduardo Dias - JAR·

DIM ITAGUAÇU - contendo living, 3 quartos sendo um

.

• 'çom banho privativo, copa, cozinha. dep. de ernpr., garagem'

.l p/2 carros, área de serviço, chumisqueira. Area constru ída

200,00 m2.
.

. CA6 - CASA DE ALVENARIA SITO À RUA CONS. MA·

FRA, CONTENDO NA PARTE INFERIOR 2 LOJAS

C/BWC, E NA PARTE SUPERIOR APARTAMENTO COM 3

QUARTOS, L1VING, SALA DE JANTAR, COPA, COZI·

NHA, BWC, DEP. DE EMPREGADA, AREA DE SERViÇO.
AREA CONSTRU(DA 288,69m2.

.

CLíNICA DE TUMORES
Dr. Roberto Moriguti

.

Especialista pela AMB
Cons.: Rua Deodoro, 2>2 - 30. andar � s/35.
FLORIANOPOLlS- se
Diariamente às 16 horas.

. APTO. PEQÚENO

VENDE-SE
CRECI18 _F�n;;,s: 22-1036 e 22-5777
Rua Marechal'Guilher:me, 00.5

CANASVIEIRÁS':- L�te 12 x 36 a 100 metros'da avenida:'
Preço: Cr$ 35.000,00
-RIBEIRÃO DA ILHA - Terreno com casa. 3.000 m2. Preço:
Cr$ 20.000.00 a prazo

'

LAGOA DA CONCEiÇÃO - 'Lotes perto do L1C. Bom pre
ço.
LAGOA DA CONCEiÇÃO - Area de 18.732,50 m2 de freno
te para a lagoa. Preço: Cr$ 50,00 o m2
.·COQUEIROS - Casa de frente para o mar. BOm preço'.

. TRINDADE -. Casa com 50 m2. na Servidão Costa. Preço:
Cr$ 60.000,00 .

.

. ITACORUBI - Lo�e com 1.260m2. Preço: Cr$ 20.000,00.
.

Frente para o asfalto,
TRINDAD:e- - Lote 18x30. Boa localização, Preço:
Cr$ 50.000,00 .

BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Apto. bem localizado com 90
m2. Bom' preço.
CENTRO - Casa com 350 m2. Todo conforto. Bom preç�.·
PENHA - Fazenda equipada com 2.400.000 m2. 'Preço:
BARBADA Cr$ 400.000,00.

.

.

COQUEI ROS - Terreno 1.400 rnzoronro para construir.
BARREIROS - Lote bem localizado. Preço: Cr$ 10.000,00
HOTE L - 20 aptos. e 2 restaurantes. 950 m2 de área constru í-.

·-da.
--

.

VENDEMO�O SEU IMOVEL_- PROÇUR��NOS.

j

f'
;

ORA. ANESIA BOTELHO FRANCISCO
-

. \

CIRURGIA DENTISTA
Atende diariamente das 14 às 19 horas com hora

marcada. Fone 22-6101 - li::Iifício Dias Velho - 10.
. andar - sala 115 - Felipe Schmidt, 27.

ELETRONICA 'ORLANDO
Conserto de TV a cores, preto e branco de qualquer marca,
rádios e aparelhos eletrônicos em geral. SERViÇO AUTORI
ZADO ADMI RAL.

Avenida Rio Branco, 69,' Florlanópol!s - Santa Catarina.

IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA
DE FÁTIMA LTDA.

Rua Fernando Machatlo, 35 -' Fpolis
CRECI 371 - FONE 22-4837

Terrenos a Venda'
.

ITACORUBI - área 23.000 m2., todo plantado e arOoríza.,
do, próximo ao Setor de Processamento de Dados do BESC -

Cr$ 300.000,00.
.

TRINDADE - linda área c/6.700 m2., próximo a Universida·
de c/ 45m. de frente pára estrada principal -

o-s 500.000.00.

A NOSSA SEN'HORA DE FATIMA AJUDA A QUEM
TEM Ft.

- Barbada - altos do 'SESC - Estreito, Apto. c/2 quartos, dep.
empregocla, sa a cozinha, WC social. Flnanciefo,
- Av. BE I RA-MAR NORTE - Edf. ANDR�A - Apto. c/aca
bamento fino, todas dependências necessárias, o melhor.da
Beira-Mar. Cr$ 550.000,00.. .

R. Almirante .. Lamego - EDF. MARINHO CALLADO apto.
c/195m2 e fino acabamento. Todas dependências necessárias.
Preço por m2 mais barato 'da Capital. Cr$ 475.000,0'0 e

425.000,00.
R. Esteves Jr, No. 1 - no Centro - em construção o ediffclo

que igual no centro n� hã, entrega 10 meses. Todas depen
dências necessârias e mais saião de festas no t�rreo. Veja a

obra e depois venh <l reservar sua unidade no Edf, Des, Medeio
ros Filho. ,

- Um lindo terreno em Coqueiros. Preço de barbada. Negó
cio urgente.
- PRÓXIMO ASSEMBL�IA LEGIS.LATI,VA - Ed f, Mansão

Labntaine, 2 quartos, sala de estar e jantar, cozinha, WC,
soei ai, área de serviço.. dep, de emPregada, todo acarpetado,
cortinado, armr.-ios embutidos em [acarand â, azulejos colori
dos atê o teto.
- TRINDADE - casa � Av. Lauro Unhares - toda de m afel

ra, 3 quartos, sala de estar e jantar, WC com azulejo Eliane
, até '? teto, área de serviço, jardim 'e garagem.
- CENTRO - Rua Dib Mussi - Apto. com 3 quartos, WC

social, living, cope-coztnh a r.-ea de serviço, dep, empregada,
armârlos embutidos, todo acarpetado, cortínaío, condornfnío
barato, garagem particular. Livre para financiame nto,

IMOBILlARIA PREDIBENS LTDA
Av. Rio Branco, 142 - Fones' 22-0299 e 22-4379

,

C REei- 25

"""

Farmácia 2001.
, Agora na Av. Mauro Ramos, 192,

em frente à Clinipar.
Atende diariamente até as

22 horas, inclusive aos

sábados e domingos.

PERMUTA-SE
Telefone residencial do centro para o Estrei·

to. Informações pelo fone 44-1585.

A VENDEDORA DE APARTAMENTOS'

EM FLORIANOPOLlS

LANCHA CARBRAS-MAR LUXO
.

VENDE-SE
.

Modelo "PARATI", 15 pés, motor 55 hp, velocidede 34

rn.p.h., totalmente ecarpetada, equieda com direção "Tele
flex", dois tanques de g asol in a tacômetro, arnperfmetro e

termômetro. Casco e mo ror novfssírnos, Ver no Clube Velei
ros da Ilha com o Sr. Marinho ou telefonar para 22-1)32.

Opala ano 71, cor branca, 4 portas, tratar Conse
Iheiro Mafra 123.

EXCURSÃO À'UBERABA
Comunicamos que a excursão da .SERTE, para visrta a

Chico Xavier e suas obras, sairá às 19,00 horas do dia 23 de
julho (quarta-feira).

Havendo ainda lugares aos interessados. Informações à rua

Trajano no. 18, Sala 15 - ou na Serte, à rua Allan Kardec .

FLOPOLlS
.

COMPRA-SE
Carros alienados, Tratar: rua Conselheiro Mafra,

99, com o Sr. Mário.

�..
.

MI Oasis .

Hotel
(Só apartamentos)

:...... estacionamento próprio -

Ao lado da Churrascaria Guaciara
Telefones: 44-2440 e 44-2337

Rua Gal. Liberato Bittencourt, 201 - Estreito.
.Florianópolis Santa Catarina

.......
Ir

Extintores -Mangueiras
Vendas - Recargas - tnstalacões

·44� 1377
F

.

oness 44� 1537.
SUL PEÇAS
Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

o melhor e mais organizado de Brusque. Uma
perfeição em -Fotos e Posters. Av. Cônsul Car

.

los Renaux - altos da Farmácia Lind6ia .:..

Brusque-SC.

DECLARAÇÃO .

o sr. Darci Lopes Hahn, declara que extraviou o Certificado de'

Propriedade s/veículo marca Chevrolet·Chevette, ano 1975, cor'
branca, chassis no. 5D11 AEC.1300391, placas IC-0777.

Içara - SC, 18/07/75.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi perdido o, certificado de propriedade do veículo marca

Volkswagen - 68, placa AA·9965, chassis MBF81113, e a carteira.

de habilitação, categoria Amador, pertencente ao Sr. Arzelino Joa

quim d� Assis.

MAVERICK -COUPÊ'-74
Vendb carro. suoerluxo. em ótimo estado, negócio urgente

PIor apenas Cr$ 24.000,00..
Tratar à rua Padre Roma, 90.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,"A :ciência econômica e a' nos países latinos, especial- fica muito mais tranquilo
história' têm que constao- mente no Brasil, onde vem a quando precisa fazer uma
temente fazer perguntas ao cada dois anos, fazendo em' pesquisá sobre os séculos

,

passado.'.' A ,História não cada um deles visitas às prín- 'XIX e XX, porque .hâ mais

pretende prever o futuro, co- cipais universidades, prínci- documentos aqui. Excluin

.rno já estão fazendo alguns palmente as situadas em do o Brasil e Portugal, mui
estudioSos da chamada His-: grandes ru:eas metropolita-. . to e-farto material pode ser

tória' Prospectiva. Devemos nas. Os exemplos áté agora encontrado na França com

aceijar o presente como algo são Recife, São Paulo, Curi-' relação às transações comer
correspondente a sucessivos tiba, Porto Alegre, Rio de ciais, investimentos e impor
câmbios estruturais fortes, Janeiro e,Salvador.' tações": Argumenta o hísto
numa mesma forma de C0m- "A'Economia Portuguesa ríador-econômísta que o im

preensão da transformação e .no Atlântico", sua tese prin- passe. das, abordagens' sobre
roudWlÇa das classes de ener- cipal, dá um enfoque espe- 'aspectos da História do Bra-

,

gía natural para energia atõ- "cíal ao Nordeste, situando sil, onde cada um aplica
mica". Esta seria, em sínte-: seu campo de estudo no uma. metodologia diferente
se, a tese defendida. pelo século XVII, com o cicio do de estudo cõmo uma manei- '

professor Frédéric Mauro', I açúcar. A complementação 'ra de' ser vanguardista e ex

da Universidade de Paris, desse, estudo apareceu em clusívo, pode ser soluciona-
,

que- se encontra em Floria- 1963 com "O Brasil 'no Sé- do desde que a ligação entre
, 1" culo XVII", 'publicado em estudiosos brasileiros e fran-.

, nopo 1S. .,
.

, Frédéric .Mauro se, diz CoímbrafPortugal, Isto são ce ses fosse mais intensa e'

"preocupado, temendo a se- alguns, detalhes, do autor, recíproca, Isto para desper
paração completa das cíên- que publicou desde, 1963 tar interesse _sobre as varia

cias, em pedaços diferentes. cerc,a de 15 livros sobre o das formas de .metodologia
Um ·problema que poderá mundo Iuso-brasíleíro, Ris- histórica. "O trabalho pare�' /

ser atenuado com a ínterdís- tória Econômica da América cé estar começando comi

cíplinaridade e 'plurídísçíplí- Latina e HIstória Econômica go", disse:
naridade".

' Européia, do século XVI. PRINCiPIOS
Seu objetívõ no curso de Uma' obra' traduzida e co-

.

Sua formação uníversítá
'Metodologia' da Pesquisa, flhecida no Brasil iI "Nova ria,' com cursos de História,
ora se realizando na Ufsc, é História Novo Mundo", con- Econo'mia e Direito, na Uni·
iniciarhistoriadores e .soció- junto de artigos sobre meto- versidade de Paris, lfie vale
logos como também estu- dologia da História e alguns. ram alguns destaques. 'Fo(
dantes e .professores do ciclo 'problemas da História Eco- nomeado perito da Unesco

"secundário, no estudo de nômica do Brasil e Portugal. no México e inicióu a pere-
'

.forrnas metodológicas, den- Alguns deles' também são grínação deixando atrás de
tro de uma programação de 'complementos de tese, co- si grupos de seguidores, co-
carater de "íníciaeão" ao.. mo a contabilidade dos en- mo o caso do Chile, onde

Y

estudo dos recen-tes progres. genhos do século XVIII e tem um grupo de alunos O professorMauro vem ao Brasil a cada dois anos;quando visitasuas universidades
- I ,I

.

sos da metodologia aplicada XIX. permanentes. Mas isto séria \

à pesquisa. "Estamos experí- "Quem disse a você que bem diferente se não apare- uma das' bases da Escola ta:: a hístóría Só devia ficar

ment!u)do uma mudança meu trabalho -foi fácil? c_esse Fernão Braudeel, que
I Francesa, que hoje tem mui" no nível dos 'ac·ontecimen- \

sempre constante e isto exi- Asseguro qlJe tudo foi e é .fundou a Faculdade de Filo- tos pontos 'em comum e tos? Não. Devia partir mais
ge uma reciclagem, um tipo difícil. Sobre a época colo- sofia de São Paulo, em outros' ml,lito contrastaptes. para um nível de estrutura e Tive �uita sorte em ter Fer-

'

de àprendizado qU(( não é nial,' a documentáção toda 1931. / conju�tura é não. apenas tJ,ão, para ter Uma visão mais

m'ijito frequeQte no BraSil e foi apanhàd'a em Portugal e "Braudeel ,fundou tam- A revista modificou a visão u,ma visão; superficjal. Um clara. E eu; modéstia à par
ém�0utros países da"Améri...", ',0-mfnimo" nos arquivos das �,bém a "Anné Econo111Íé So- que tínham�s: da História e 'câmbio estrutural e conjun- , te, fui um de seus primeiros
ca Lat41a". ,c

'" éüllí'des de. Salvador, �ecife\ deté et, Civilité", Ievista· Femão pare?e ter me sedu-' tural forte numa determiná- álunos (depois que ele foi
UM "APORTUGUESADO"

.

e Sãó Paulo. Não havia uma fundada em 1929 e que me ' zido so.bremaneira. Eu que- da época, corresponde a um libertado das pri�ões nazis-

Frédéric Maur� ',é Um es-
-

preocupação em guardar a 'influenciou compleÍlul1ente. . ria chegar e não tinha meios Jesultado' de câmbi�s meno- tas".

tudioso bastante conhecido, documentação.,O estudioso Pode-se dizer que ela foi e é para solucionar uma pérgun- res, é _ anteriores.- Nunca se Mas nem t�do pode se

AHistória a
nive; de estrutura

I '

!
",

e coniuruura
/

I ,

Frédéric Mauro, ora DIi Ufsc com
-

um curso de Metodologia da

Pesquisa (até agosto): "o
historiador não pode se limitar ,

/

a seu próprio estud�".

",

A exposição "arte em fério.s"mostra também os conhecidosMir. Hassís eRodrigo

. NoY�s ta/lentos divulgadó,s
na exposição da' _Ga�r.age-2

.

..'
. �

Promóvendo "arfe em férias", a Gara
ge-2 montou para o mês i-de julho uma

,-,lt)osição de, ser acervo, ,acrescido de
,

novas obras� Essa e;lCPosição, de segundà li
\

I ,.\

sexta-feira, permanece aberta ao público'
no horáíio das 15 às 21 horas, receben'do
numerosa visitação para0. trabalhos �sina-
,dos pelos melhores artistas nacionàis da'
atualidade, além de peças de mobiliário
antigo e moderno, imagens, porçelanas,
louças, cri�fais e tecidos._. ,

No acervõ exposto, destacam-se traba
lhos de Hassis, Mayer Filho, Eli He� Ellce
HerjIlg, ,ántoni9 Mir, Vera Sabino, Rodri
go de 'Haro, Jairo, Vechietti, Antonio

Schmidt, Alberto Luz e outros já consa-

grados artistas 'catarinenses.
-

A promóção
de � Alicinh"a ,Dartnani, procuràndo ,uma

homenagem a, quem vem passar as' férias
na Ilha,' busca também divulgar novos

talentos, comQ Ilta, ,Nildo Martins, Maurí
éio Mtmiz, Sônia Borges e Wilson Martiris.·

Thalma, qatarinense radicada em Belo

I Horizonte, apresenta nessa mostra quatro
gray!!ras da fase com a qual obteve
Medalha' de Ouro no isalão mineiro.' Gil-

I

berto Gerlach expõe fotografias de Floria- '

nópolis antiga e Rom�o de Paoli, um dós

primeiros pin�ore� hiper-realistas do Bra

�il, comparece com onze óleos sobre tela,
retratando Ouro Preto e as cidades hi�tó-

, ricas de Minas Gerais.
.

.

.
Os artistas gaúchos Zorávia Betiol e

Vasco Prádo, renomados Ínternàcion:al
mente e que em, agosto pr6ximo estarão

expondo na Garage,2, mostram já ao

'público do Estado gravtiras, monogravu
ras e esculturas em te.rracota. Apresenta-

\ ','

�os ainda quadJos de oj.ltros artistas
. internaCIonais, como Tisserrand, Ludovic
Marcreau, Antônio Maia, 'Raimundo Oli

veira, Ana Letícia ou InosCorradiiü.

Al�1l1 disso, mais de 200 obras ainda

nilo emoldllFadas poderão ser vistas entre,
magriíficaS serigráfias, desenhos, gravuras
e reproduções, constituindo excelente

qualidade de acervo, uma vez' que assiria

das por Panceti, Scl(ar, Jenrier, AUgUsto,i
.

Tarsila. Todas as vendas d.esta exposição
das férias

.

de. julho poderão cantar com

financiamento;- de, até 24,meses', através
da Unibancos Financeira.

'J'

, ,

/

contar como infrutífero, de bano, etc, o comparecímen
um trabalho que agora se to, do economista, historia-

, inicia. Há nos diferentes' ru- dor e outros é estritamente
mos

' que ! toma a história, necessário. O importante,
uma compenetração,' mas entretanto, é que os profes
todas abordando uma só I sores sintam esta deficiência '

realidade: a realidade huma- e tentem por si mesmos uma
na. Porém, também há seus

: prática salutar dentro de seu

impasses, paralelos a uma campos .de estudos".

programação de soluções Talvez seja uma das raí

_çoncretas. Para o professor zes da crise da história, da
Frédéric Mauro, as modali-' sociologia e de outras ciên
dades de 'soluções que s e cias humanas. Uma crise in-

_processam na França podem capaz de .discernír claramen-
ser aplicadas em outros pai- te o que qualitativo e q_uan.

, ses. "Lá nós temos um .tra- 'titativo; o que é história
balho interdisciplinar e disso quantitativa, mas geral, com
só se, pode �sperar uma vontade de fiar mais preci
maior-profundidade nos tra- são e refinamento à. anãlíse
balhos. Um' historiador ao da pesquisa histórica, que
analisar os 'caracteres e com- não é um fim em si mas um
portamento de um determí- instrumento; e o quê é his
nado grupo nó espaço e no tória qualitativa, sem,um

temp-o, não pode se limitar a instrumento matemático pa
seu próprio estudo, como' ra explicar a evolução. estru
sendo exclusivo. Ele tem tural 'com precisão de dados.
que abrir mão de outros PREOCUPAÇÕES

'

colaboradores, no caso Quais são suas preocupa.
demógrafo, sociólogo etc. .ções? Angústia. Medo da
Eu -fuí presidente de um separação completa da his
movimento nas uníversída- "tôria em. pedaçosdiferentes:
des da' França, especialmen- problema da unidade da his-
'te Telouse, para Q 'ênsino tóría ligada � à unidade das
plurí e mul,tidisciplinar.· ciências sociais. Uma unida
Uma forma de relaciona- de que pode se dar com a

mento entre latinos'e fran- interdisciplinaridade".' Mas
ceses está sendo conseguida. 'se Sérgio Buarque deHolan
plenamente. Em Paris há um .da, José Honório Miranda e

laboratório de estudos sobre Caio Prado Júnior já utili
a América 'Latina, onde co- zam largamente as ínstru
laboram especialistas em di- ções da Escola Francesa, 'os
'versas disciplinas e em pro- pro fe s s ores

. universitários
gramas comuns, como Celso brasileiros aindanão desper
Furtado ti Myrcéa Buescu. taram para esta realidade,

'

Agora nós vamos fazer um � conforme -deu .a entender
. / \-estudo na Bacia Platina que Mauro: "Para fazer história

envolverá historiadores, geó- precisamos 'de instrumentos.
grafos e sociólogos'" Para se' ter instrumentos pre-

Mauro tenta persuadir e cisamos fazer perguntas fun
dar uma evasiva ao ser inda- , damentadas. Para ter funda
'gado sobre o erisino interdís- mentes precisamos de cultu- .

cíplinar e plurídíscíplínar no
.

ra. Fazemos perguntas ao
Brasil. "Não posso dizer que Brasil de' hoje sé conhece
el� inexiste na Un,iversidade mos o seu passado" sua épo
de Santa Catarina, mas essa ca 'colonial e seus ciclos".
idéia é provável, tomando

'

Mas posteriormente amení
como base .as outras em que zou Sua crítica, generalízan
estive. E isto não custa na- .do a. culpa: "Há 'pouco ma

da, segundo Frédéric.v'Eles, terial, flnanciamentos, atra
os professores, deveriam or- , sós da organização dos ar-.

ganízar. pequenas reuniões, -quívos e bíbliotecas insufí-
não só para debater um pr<>:- cientes�'.

'

blema comum ou uma defi- Entretanto, este estudio
nição ante

.
uma situaÇão '. ISO dei 53 anos tem..algumas

dentro de uma mesma disci- sàtisfações. "Pára mim a sa

plina . .os professores não' só
'

jisfação existe no sentido de
devem discutir como se pra- possuir um instrumento de
cessa" o áesenvolvimento sob 'compreensão e conhecimen-

.

o ponto de vista sociolqgico. to do' mundo e dos J;Ileçanis
Além de participar o demó- mos da vida ,social,' do pIe-
grafo, o sociólogo rural, ur- sente e do ·passado".

.

I

deu, ou pouco se deu impor
tânC!l\ a estes "anteriorês".

\ '

Para "úma cidade que concurso, entre o corpo
merece o melhor�' a,Ceisa permapente da Orquestra'
está oferecendo duas valio- Sinfônica' de Port� Alegre.
sas atrações nesta semana. Tem se apresentado em

Amanhã" um Concerto da ,importantes cidades\ brasi-

Orquestra de Câmera da teiras, recebendo críticas

Fundação' da OrquestIa eI0&iosas devido a sua alta

S�nica de Porto Alegre, tééruca e O' grande rigor
a .ospa. Será as 20h3Om no intetpret,ativo. Os mestrd'
Clube f 2 de Agosto. E, eXipostos' de 24' a, 4 de

depois de amanhã, 24, ini- agosto, no Ciesa Show

ciará, nb Ciesa Show Room, por sua vez, "são

,Room, da:rua Tenente Silo! verbetes 'de qualquer enci-
veira" uma exposjçã� dos clopédia moderna" e reno-

mestres da gravura interna- madps mundi3im,ente.
'

cional, expondo, até o dia CONCERTO
4 de agosto, Salvador Dali, Os 16 membros, atu<!ll-
Vasarely, . Leonor Fini e, do sob a regência do maes

Michei Folon . .Isto tudo,
. tro 'Fúlio> Belardí, apres�n

para comemorar o lança- 'tar-se-ão amanhã; contan-

mento de um seu novo do com a estréia em Santa
\ ,

edifício o Mozart. Catarina da soprano Vera

Pi. Orques�ra de Câmera, Campos? qOnSideràda uma

da .aspa, C9mO é mais có- das. .maioreS revelações nO

nhecida, está formada pór canto erudito brasileiro e

músicos escolhidos pGr 'preparando-se para, no fi�'

,

nal do ano, interpretar o

papel principal em Là
Bohêrne, de Pucc'ini..

O programa, fonnado
com v�stas 'a agradar ampla
faixa de público e dentro
do maior rigor ártísttco,
'!stá assim c:onstituído:
Primeira parte :'._ Mo

zart; Pequena serenata nO'

turná; allegro - andante -

.

,
mil1ueto - allegro. Mozart - �
Divettime�to no. 1, allegro
- andante - presto. ,

Segunda parte - 'Anôni
mo. - NegÍinho do Pasto
reio, AfIanjo para orques
tra 'de' câmera do maestro

TúÜo Belardi. Paprílio Bar

roso, Tu, soptànO Vera

Campos. Waldemar Henri

que, Azuião,' soprano Vera
Campos. Heckel' Tavares,

.

Uirapuru� Joha,hn Strauss,
Polka pizzicato. Vitória

Montê, Czardas.

PROMOÇÃO'
A vinda da Orquestra

de Câmera da Ospa e o'
,programa' do concerto fo
ram organi,zados.pela agên
cia À.S. Propague, respon
sável peláS' promoçõ.es ,da
Ceisa. Os membros da or

questra . deverão' chegar a

Florianópolis hoje & noite,
ficando" hospedados no

Hotel Querência e vêm ex�

clusi'(amente pára a apre

sent\lção de quartl!-feira,
não havendo outras apre-,
'sentações previstas para o

Estado.
Achando que uma em-

,

presa tem, sempre, papel a
desempenhar em o_utros
campos da função social e
cultural de sua terra, a

dir,eção da C�isa arroja,-se,a
patrocinar ,para _Florian6- .

polis um dós, espetáculos
mais valiosos da atualidade

Ceisàtraz,Orquestra dé Câmera
n'o sUl do Brasil.)

Nesse sentido, a palavra
de seu president�, Sr. New·

.

ton Ramos: '-'Conhecendc
a importância da atividade
imobiliária em nossa: cida·,

'

de, pode-se avaljai o senti-
do social do trabalho de
uma empresa, do 'porte da

, Ceisa. É justamente a cous
�iência dessa responsabn.i
dade que nos leva a contn-

buir par,a a cúltu(a,:da cida
de. Por isso, in�ugurllIDos
o Ciesa Show Room, col�
candO-b .

à disposição' das
artes. plásticas. Esta apre-

, sefitação ,da O�questra de

,,-Câmera 'da Ospa,. por,
exemplo, enquadra�se em,

nossa fllosofia 'de 'empresa
ligada, à comunidade' e' por
i�so procurà párticipar ati�
vamente de toda a vida de

FlorianópoÚs". .

" (
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Falta pouco para que 'a Felipe seja fechada de vez aos_ veiculas: um ..

I' • -

Detran Já está pronto
para' fechar a Felipe

Sem' muita publicidade, cerca de setenta.

geólogos brasileiros, e estrángéiros se 'reuniram
durante todo o' dia de ontem, juntamente com

professores catarinenses, para discutir aspectos
e problemas do estudo sobre o "Quatemário",
período que corresponde ao último milhão de
aitos da terra. O encontro foi no Auditório da
Reitoria da UFSC e a pauta principal de
discussões do dia foi o estudo dos processos que
-atuam sobre as encostas..

.

Para a professora Maria' Regina Meís, da
Universidade Federal do Rio de 'Janeiro, estes
estud�s têm alta 'aplicabilidade, pelo fato de

que muitas das conclusões apresentadas pelos
. pesquisadores são postas I em, prática pa�a a

conservação e preservação ,do meio ambiente.
Os 70 estudiosos, 80% deles -procedentes de

diversos países europeus e dos Estados Unidos

principalmente, iniciaram (!) ciclo de estudos em
Curitiba. Todos eles trabalham ou operam em toda pode éónstatar outros aspectos". -

pesquisas de campo sobre o processo de forma- Essds aspectos, que Garner viu, não apenas o
ção geológica, notadamente o quaternário.' A preocupou individualmente, como todo o gru-
terceira parte do estudo e 'visitas será desenvol- po. "No percurso entre os Estados do Paraná e

vida em Porto Alegre, onde terminará a missão. I Santa Catarina estão sendo construídas várias
Os encontros do Paraná, Santa Catarina e Rio

,

obras 'de engenharia para conter as encostas 'em
Grande do Sul são' promovidos pela Academia vias de deslizamento, principalmente às margens,

Brasileira de Ciências e coordenados pelo pro-
-

das' rodovias federais. Reparamos que nem

fessor João José Bígarella, da: Universidade 'todas' foram bem sucedidas, o que reflete
Federal do Paraná, também autor de diversas claramente que houve falhas não meramente de
obras sobre geologia. '--. ." cálculo dos engenheiros, mas porque ,não houve

Durante 'o dia de hoje, os setenta pesquisado- Um estudo mais criterioso da composição geoló-
res visitarão as dunas da Lagoa da Conceição e, gicá da encosta".
no próprio campo, será debatida a sua preserva- Acrescentou que problemas semelhantes .são
'ção e também detectadas as transformações da l facilmente encontrados na região salina de
natureza devido às atividades humanas. "O que· Macau, no Rio Grande do Norte, "Conheço o

,
-nós queremos com estas visitas "in loco" é

'

problema de lá, onde a ausência de melhor
conseguir soluções para serem apresentadas aos controle do meio ambiente, principalmente o

'planejadúres. No fínal de nossos encontros, será desmatamento, prejudica completamente a pro-
feito um relatório para publicação; que natural- dução, \

devido' as enchentes, Amanhã, (hoje),
mente despertará o interesse dos que promovem vamos ver como as dunas sofreram ou sofrem os

as transformações", revelou Maria Regina Meís. desgastes devido' aos agentes naturais ou à ação
"SITUAÇÕES INTERESSANTES" ,

do homem".
O geólogo norte-americano H.F. Gamer.vda SOLUÇÕES

Rutgers University Newark, do Estado de New Para o professor Garner, as soluções conse-

Jersey, revelou que encgntrou situações "bem guidas nós Estados Unidos são bem diferentes /'

interessantes no Brasil". Antes do impacto 43.8' que, se pretendem aplicar no BrasilIsto, em.
trazido pelo frio 'de Curitiba na semana passada, /' '�consequência do solo. A maior parte do solo
vários aspectos que esperava não ver no Brasil e brasileiro é laterítico,"isto é, caracterizado pela
principalmente na Região Sul, foram vistos. cor vermelha e por situar-se nas zonas tropicais,
"Quando vínhamos de avião de São Paulo para tendo como principais elementos o hidróxido

,

Curitiba fiquei impressionado com o aspecto da de alumínio e o ferro. Quando cultivados, estes
poluição do ar, não apenas em volta' de São solos podem dar origem ao endurecimento, que
Paulo, mas em todo' percurso. Se lá era, ar provoca a deterioração quanto à capacidade de

-

poluído, provocado pelas indústrias, .no
I

camí- fomecer nutrientes indispensáveis ao desenvol-

.r nho vi o tempo todo o ar cheio de fumaça, vimento das plantas. Tendem a se-tornar cada

proveniente de queimadas. Depois, na viagem., vez mais- pobres quimicamente e uma .solução
rodoviária de Curitiba a Florianópolis, a turma, para exploração agrária se faz através do uso de

Somente a sinalização completa que
cumpre ao DER realizar no trecho
recentemente aberto ao tráfego dos
acessos do aterro em direção à Prainha e

um trabalho da Prefeitura no 'sentido de
fazer um acabamento nos meios fios no

.acesso do Mercado e do lado das lojas de
venda de_louças' debarro é o que impede
ainda que o' Detran faça a interdição da
rua Felipe Schmidt.

O diretor do DETRAN Alinor Ruthes, '

diz que o Detran tem tudo pronto para
realizar o fechamento da Felipe Schmidt
ao trânsito de automôveís até a altura da
rua Jerônimo Coelha, porém "não posso
exigir pressa ao DER e á Prefeitura pois
que, principalmente o primeiro, tem'seu
trabalho sujeito à chuvas' e outros

problemas". Acha o diretor do Detran

que está havendo bom entrosamento
entre o seu órgão e o DER, enquanto que
com o novo prefeito houve, -até o

momento somente um contato porém
este mostrou-se favorável à idéia..

O a�banlento nos meios fios'do lado
das lojas de vendas de louças de barro
torná-se importante no sentido d�
alargar-se aquele' acesso em direção ao

aterro, mas o' Detran ainda não sabe

quando a Prefeitura irá realizá-lo. Quanto

à sinalização nos acessos da Prainha, o

engenheiro Vicelli, do, DER, diz que a

pista direita, no sentido de quem yem da
ponte Colombo Salles já 'foi devidamente
sinalizada, faltando somente a pista
esquerda, onde antes ainda há necessidade
de colocação de mais uma capa asfáltica. ,

Também está sendo feita a sinalização
vertical e um aterro visando formar novas
áreas para estacionamento, prometendo o

DER deixar tudo pronto dentro de 30
dias.

'

o diretor do Detran Alinor Ruthes
reafirma que "acho que há condições para
o fechamento da j,F:elipe Schmidt
montando-se um novo esquema de
.trânsito - o que vaí ser feito da Felipe
compete' à Prefeitura - porém tudo
servirá inicialmente para observação
podendo ser depois modificado, porque a

repercussão e os efeitos poderão ser

outros".
- Mas o' fato é que o pedestre na

. Felipe 'Schmidt precisa ter mais
segurança.- hoje em dia; os automóveis

. quase ficam sobre ele. É por isto que a

Felipe Schmidt é uma das ruas onde mais
se verificam acidentes, não sempre de
grandes' proporções, mas muitas vezes

sàem pessoas feridas.

, .... tr�balho da Prefeitura no acesso doMercado, e um do DER na Prainha.

Padaria Foguinho cerrou suas
portas.' Estavavelha demais

Na tarde da última quin
ta-feira, dia 17, um velho
costume, adquirido ao longo
de. mais dei 21 anos, foi

quebrado: comprar pão na

'padaria mais antiga da Capi
tal. Ela foi fechada de uma
hora' para outra. Para a

clientela, "por razões desco
nhecidas".

Instalada na esquina da
avenida Hercílio Luz com II
ex- travessa Urussanga, hoje
rua Jornalista Osvaldo'Melo,
desde novembro de 1953, a

padaria Foguinho tinha fre-
'

gueses tão' antigos quanto
ela. Estes e outros mais no

vos, alguns que até' já se

.mudaram mas que não per
deram o costume de corití
nuar comprando ali, chega
ram a pensar que tudo fosse
um contra-tempo .passagei
ro. Mas' na sexta- feira, as

sim como 'no sábado e até

hoje o estabelecimento éo�
tinua fechadô. '

Outros pensaram que a

c ausa da interrupçã� dos
trabalhos fosse devida às·

-condições não muito. boas
de saúde de seu proprietá·
rio, Hamilton Ary Araújo,
mais populaI1l1ente conheci
do poi "Foguinho". Entre
ntanto os dois enfartes que'
cle sofreu nos últimps me"

ses, conforme disse ria tarde
de ontem, já recuperado,
tiverani as mesmas causas

que levaram ao fechamento
da padaria: desentendimen-,
tos com o proprietário do

prédio onde es!ava instal�
da.
Hamilton Ary Araújo, 62
anos, é proprtetário de mais
duas outras padarias

.

na

cida�e; uma na esquina da
rua João Pinto com a Nunes

"Maphado, outra no Estreito,
rua Coronel Pedro Demoro,
1587. Mesmo assim, preocu
pou-se 'sobremaneira com os

Geólogos preocupadoe com
, ,

meio-ambiente no Sul

/

I,
.

" Inps muda

endereço no

Estreito,
r

o posto de benefícios- do
INPS no -Estreito desde ontem
está funcionando. em suas anti·'
gas instalações à rua Fúlvio
Aducci, 814, mas com feições
diferentes. Seus filiados que lá

. estiveram ontem gostaram da
nova pintura, de arrumação e'

" esperam que o' atendimento con

tinue \tão bom comõ o foi neste
dia. _

,

Como : João José Eufrázio,
quase todos sabem a peregrina-

'

ção que I? INPS já fez nos

últimos anos: desde quando já
funcionava no- mesmo 'prédio
porém em condições precárias,
quando há 8 meses passou para
outro prédio rnaís adiante na

mesma rua e, t�bém se lem
bram que outrora ali funcionava
o SAMDU. "Mas agora tudo por
aqui melhorou 95%" afirma Jo
sé Eufrâzio, enquanto' que a

funcionária Carmencita Miranda

problemas que vinham We- instalação elétrica. Mas não garante que, aumentou em 100%

judicando o funcionamento adiantou nada. Os vazamen- "porque agora tudo, é mais fol-
, gado, mais organizado". .Ida Foguinho no. 1. Princi- tos prosseguiram, mesmo A agência do INPS no Estrei-

palmente porque "dela de- , depois que solicitei provi- to continua ainda sendo somen

pendiam 12 pessoas e suas dências ao morador do an- te um posto de benefício e em,
.

famílias" os funcionáiros e dar' superior, o. dono do
/ préd�(j �ugado� mas �, Superin"

seus dependentes. 'E I m.ais prédio e s choques recome.. 'te�dencia �e�onal Ja lançou
,

'.
' .

'. I edital que mdica encerrllmento
ainda, "porque eles corriam çaram a mcomodar os fun-_. de prazo no dia 14 de agosto
risco de vida". ' Cionários.' par� apresentação de firmas que

Tudo começou; segundo - Logo .depois - prosse- desejem construir seu nóvo pos-

.declarou Araújo, há aproxi- gue - recebí a última. pro- to de àssistência, médica e de

madamente três meses. De'-, posta de venda; ele me pedia benefícios a 10c;4izar-se' na rua

Heitor Blum.
pois de propostas que lhe Cr$,550 inil pelo recinto O. posto de benefícios do
foram feitas para compra do onde estava instalada a pa- Estreito atende nornfalmente

prédio - era alugado - pro- daria mais um apartamento- cerca de 50 a 70 pessoas por'dia,
d 1 ziIiho, de dois quarto,'s', 'no nos setores de manutenção, con-postas que_, segun' o e �s,

. cessão funeral' e natalidade e

eram exorbitant�s,. princi- andar superior. ,�omo. não ainda node perícias �médicas.
piaram fatos altamente pre- aceitei, por achar o preço Continua agora com o 'II1esmo

'judiciais par,a o bom anda- exagerado, ele requereu número de funcionários - dez

menta dos negócios do esta- ,ação de 'despejo. Mas 'essa ao. todo e mais 2 rondonistas.

não foi a causa' .do feoha- "Poderiam ser mais funcioná-
bélecimento. . rios", dizem alguns, "pdíque às

Do te.to começou a verter mento. Porque quando fe- vezes a gente é obrigado a esp.e
água. Inmtrando"se. pouco a chei a padaria ainda não rar muito quando há muita gen

pouco pelas paredes e equi- tinha recebido a intimação. te". A SU.perintendência Regio-
.

F h'
, nal diz que mais tarde, depen-pamentos da padaria, surgi- ec el mesmo porque o se-

dendo de cursos, nóvos funcio-
ram os primeiros acidentes, guro .não poderia pagar a nários serão lá instalados.
em meados 'do mês de abril vida de um empregado meu No setor de perícias médicas,
último:

-

choques elétricos -que porventura viesse à so- que realiza os exámes para a

na� instalações do forno". f frer um' acidente fatal. E continuação dos benefícios, três
_ . médicos atendem na· parte da'

"O grande, perigo .

- diz ainda por cima, ,não poderia I

tarde, existindo ainda um co�r-
Araújo" - é que o forno é continuar vendendo UITlpro- denador. Já que toda a reforma
alimentadõ com alta te�- duto possivelmente conta- do prédio foi realizada pelo seu

são". minado, pois não sabia' de loéatário, o mesmo' à pedido dp.
'_ Por isso _ continua - onde vinha aI,água que esta- INPS fez para este setor, a divi·

são em mais três compartimen
providenciei quinze dias va chegando à padaria, atino tos destina'dos ao atendimento

após os vazamentos nova gindo a massa. médicO.

fertilizantes. Este caso, porém, é pouco comum
nos Estados Unidos, fator que, o impossibilita, a
priori, de dar subsídios. '

H.F. Garner parece ser um cientista, nada

simpatizante dos tecnocr,atas e, políticos' de
todo o mundo, quando foi indagado sobre á

_ receptividade das soluções propostas pela "In
ternational Quatemary", doqual faz�parte. "As
reações são as mesmas em todo mundo. Primei
ramente,' os políticos não querem palavras que
os critique, são pragmáticos e gostam muito da

ação símplífícada. É bastante comum tomar-se

resoluções importantes, não só sobre a preserva
ção do ambiente e áreas afins, simplesmente
optando-se pelo sim ou não, ma� quase sempre
'sem .levar-em, consideração uma série de crité

rios que justifiquem a importância da afirmação
ou negação diante de um grande empreendi
menta. Eles colocam os problemas de forma

simplista e querem apenas uma aplicação ime

diata. Nos 'EstadosUnidos ternos muitos proble
mas' quanto a isso, e nUIQ,erosas barragens e

canalizações de rios foram de enéontro ao que
nós propusemos," mas outra parte não foi,
causando gfandes fracassos e prejuízos. '

'. ,Nós não.podemos simplificar sem antes fazer
generalizações e conhecer toda a amplitude. E o

contrário disso; parece ser o interesse político".
Cordialmente desculpou-se de dar sua posição
sobre as reações das autoridades brasileiras
sobre as resoluções. Atitude idêntica tomou

quando interrogado sobre a provável ou impro
vável quebra- do equilíbrio ecológicó na região

. da Bacia do Prata com a construção da usina de

Itaipu. "Acho que isto é assunto para ser

bastante estudado por especialistas. Estou mui

to contente porque há a particípação de geólo
gos e outros cientistas no empr�endimento".

,
'

Perigo: muitas I'anchonetes
_. _r \

\

não têm .nenhume higiene

,I

t,

Eles reuniram-se no auditÓrio da reitoria da Ufsc,
onde discutiram aspectos eproblemas referentes ao
Quaternário, fundamental para a compreensão e

.solução dos problemas atuais do meio-ambiente.

de alta aplicabilidade": Garner (EUA): vi coisas

/

.

interessantes no Brasil",

Grande número de lanchonetes da .

cidade não observa as normas básicas
r

de higiene, colocando em risco a saúde
dos-clientes. É comum se encontrar em
lanchonetes amesma pessoa recebendo'
o dinheiro e preparando os alimentos:
um cachorro quente, amassando os'

condimentos .da pizza, jogando o lixo
em outro lugar ou lavando as louças,
tudo sem a mínima preocupação com

a higiene e consequentemente com a

saúde do cliente. Por exemplo, em

uma panificadora, o 'mesmo manipula
dor recebe o dinheiro e. faz o. pacote.

do pão �em utilizar o "pegador",
principalmente quando o "caixa" 'está
ausente.i,

)

FIO DE CABELO .,

,

Um copo mal. lavado, pratos 'em
semelhantes condições, louças expos- E o freguês não pode reclamar. Não gostou? Procure outra ...

,. tas às moscas,. frequentemente
.

têm
causado revolta em alguns clientes. Um Ao reàIizar este trabalho de .Instítuto Estadual de Educação e Esco

fío de cabelo junto à comida, decor- vistoria, ITOSSOS guardas, realizam ini- la Técnica Federal de Santa Catarina,
.

d d I I C�l d cialmente um programa' de educação no sentido ele que os bares daquelesrente o es eixo pe a falta de uso o
ári 'd'

-

desta.belecimentos 'adotem o mesmo -sís-
gorro, até bandos de moscas disputan- sanit a atraves e _onentaçao os

do os alimentos mal guardados ou os proprietários e atendentes. Só em últi- terna, ,

pratos servidos na mesa .. Estas e outras mo caso punimos", disse o Inspetor .

_

Uma xícara de cafezinho ou copo

fufrações são cometidas em lanchone- Sanitário do Dasp, responsável pelo grande requerem no mínimo 15 minu

tes do centro da Capital. Setor Controle de Alimentos, João ... tos de esterilização, o que diflcilmente
,

P�a o, Serviço de Saneamento do. Hildebrando Borges. aç_cintece, p.ois "os clientes de' cafezi-

Departamento Autônomo. de Saúde . �s penas aos ,infratores das �ormas nhos são muitos e as xícaras são

Pública, "temos encontrado diflculda- vanarI}., �ntre '!� .terço do Salái10, até. poucaS",. lembrou João Borges. Os

de para coibir estas infr�ções. O pes- ,1.0 salanos mmrmos. No corrente ano copinhos já estão sendo ihtroduzidos e.

eoal das lanchonetes e bares já conhece _ Ja fo!am lançados 86 auto� de. co?t!a- podem melhorar as con,dições higiêni
nossos guardas sanitários e quando os v�nçoe� 'e m�ltas,. �om m�or mClden- cas em muitos locais, da cidade.

vêem chegando, modiflcam a sit�ação c�a de mfraçoes a Irre�andade� reIa- Qualquer infração às normas básicas

ra'pI·damente". I. clOnadas com a CarteIra de Saude e de higiene, cometidas pelos prbprietá-
fal d d da ó -.rios ou atenden'tes das lanchonetes e �-

O pepartame�to de Saúde Pública, ' t� ���m�: �:fori! siliariamente, similares,' tais como: moscas sobre a'.
'

�trav�s \
do Servlçod de S�e�mento, através de escalas nos diversos bairros

.

alimentação, lixo exposto, uma· só
mantem. nove guar as sanl anos para -d 'd de mas 'temos encontradó mui- pessga exercendo dupla ativid�de,: cai- .

çlesenvolver o trabalho de contrple de
, ta Cdifi,l.a l:a des xa e manipula.ção de 'alimentos, "de-'alo t t b I' t as ICU a .

.

.�edn o� nos eSal� e �Ctl,n�en o� comder- Exemplillca Borges: " No Mercado vem ser çómunicadas pelos clientes ao
ClalS e generos unen 1�IOS, cmso �s Públ" Muruci al er o

'

_ S�rviço de Saneam,ento ,do,Dasp p�ra ,

quais efetuam a denonunada ''vlstona ICO � a c �um se en

de rotina". Os demais realizam as �ontrar carne sobre o b�cao, exposta que s_ejam tomadas as devidas provi-
vistorias prévias,nos momentos em que .

as moscas'f�le� m� sent!am a presenç� dências. Assim a comunidade presta
os estabelecimentos requeIem o Alvará de nossos lS,CalS e un�diatamente retl- um serviço à própria saúde de, todos",
ou a sua revalidação. 'ra��-na: Foram aplIcadas multas e advertiu o Inspetor Sanitário ,do Dasp.

pnnclpalmente um amplo trabalho de 'De outro lado será re.alizado em'
. educação. Isto melhorou muito". breve uma "blitz" nas paniflcadoras da

'Nas vistorias. de rotina, realizadas .UM APELO Grande Florianópolis no sentido de
nas lanchonetes e congêneres da cidade Com\o objetivo de preservar a saú�<\. "melhorar as cop.dições higiênicas e a

os guardas sanitários observam: o ves:. da população, principalmente dos que qualidade dos produtos desses estabe
tuário dos manipuladores, õ asseio, se acorrem ao Departamento de Saúde, o lecimentos". Outra medida a ser' toma

'possuem a Carteirinha de Saúde em Serviço de SaneflIllento ihtrdduziu no da nos próximos dias, visando sempre'
dia, a higiene em geral_do estabeleci- barzinho localizado no Dasp, copos de' "a 'saúde da coletiVidade', é coibir a

menta, o local do lixo, as condições do pipel" "para evitar a transmissão de venda dO "churrasquinho" ná rua, pois
,local onde se encontra armazenado o doenças, pois a esteriljzação de copos além de não se saber a origem da,
alimento e outros aspectos exigidos não é fácil". Em breve o Dasp manterá carne, a mesma flca e�posta a tudo na

pelas normas de higiene.
'

contatos c.oÍn a Universidade Federal, rua.

Agora é para sempre. Ela fechou quinta-feira-passada.
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